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Reynaldo Formaggio

Pau d’arco, ipeúna,
paratudo, peúva. Branco,
amarelo, rosa, roxo, ver-
de e bicolor-damasco. O
pau-brasil é considerada
a árvore nacional do país,
mas a flor nacional é a do
ipê. A palavra ipê tem sua
origem no tupi e significa
“árvore cascuda”. O ipê
possui cerca de 100 es-
pécies catalogadas e sua
árvore pode atingir até 30
metros de altura. Suas
flores, em formato de fu-
nil, se assemelham a uma
trombeta ou cornetinha e
podem dar em cachos ou
em formato de bola. Sua
casca é utilizada na me-
dicina e possui proprie-
dades antitumoral, anti-
inflamatória, imunoes-
timulante, antiviral e anti-
biótica. Normalmente en-
tre os meses de junho e
setembro, a árvore sím-
bolo de São Sebastião
do Paraíso, adorna as
ruas, praças, pátios, quin-
tais e toda a zona rural.

O primeiro a encantar
com sua esplendorosa
floração é o ipê rosa ou
roxo. Na sequência a ci-
dade é tingida de doura-
do quando o ipê amarelo
toma toda a atenção para
si. Por fim a majestade do
ipê branco ganha os olha-
res admirados dos pas-
santes.

Vez ou outra a ordem
e as datas podem se in-
verter, devido às condi-
ções climáticas e outras
intempéries.

PARAÍSO DOS IPÊS

Outra paisagem que chama a atenção pela
beleza de seus ipês, é aquela presente à Avenida
João Pereira de Souza. Toda sua extensão é tin-

Guardiãs do ar puro, da sombra, do controle
da temperatura, da umidade e erosões. Abrigo e
alimento para pássaros e outros seres. São inúme-
ros os benefícios que as árvores trazem. Ao ver a
cidade enfeitada com as cores dos ipês, cidadãos

Em 25 de outubro de 1968
foi oficializado o cognome “Ci-
dade dos Ipês”. Cognome nada
mais é que a forma como a
pessoa ou cidade se torna co-
nhecida. No caso o cognome
“São Sebastião do Paraíso – a
Cidade dos Ipês” foi de inicia-
tiva e autoria do advogado, aca-
dêmico e escritor Luiz Ferreira
Calafiori.

Algumas árvores são pro-
tegidas por lei como patrimô-
nios da cidade e por isso, são
imunes a corte. Sem dúvida um
dos ipês mais admirados da ci-
dade era o ipê branco que ador-

e visitantes se encantam com o majestoso presen-
te da Mãe Natureza. Muitos fotógrafos são des-
pertados e corações aquecidos. Em suma, zelar
por elas é dever de todos, pois as árvores são es-
senciais para o equilíbrio do planeta.

gida do mais vivo amarelo em uma belíssima
recepção aos que chegam à cidade ou por ela
passam.

nava a Praça Comendador José
Honório ou da Matriz. No prin-
cípio de 2014, após uma
belíssima floração no ano an-
terior, a “Árvore da Amizade”
como era oficialmente chama-
da, foi extirpada com a alega-
ção de que estava condenada e
causaria riscos aos passantes.
Por iniciativa do fotógrafo
Waldemar Francisco de Paula,
mudas “filhas” deste ipê foram
formadas e uma delas
replantada próxima ao seu lu-
gar de origem. As primeiras flo-
res já ensaiam a majestade que
retornará à praça.

 Árvore da Amizade – extirpada em 2014

Alameda de ipês à Av. João Pereira de Souza

Praça dos Ferroviários
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Produzindo um documen-
tário sobre São Sebastião do
Paraíso para ser postado em
rede social, perguntou-me jo-
vem produtor se eu poderia di-
zer-lhe algo sobre a Praça
Comendador José Honório.
Adiantou-me que seria algo sin-
tetizado, e estaria eventualmen-
te sujeito a cortes, tendo em
vista o tempo total que ele dis-
punha para o vídeo.

Contei-lhe que a Praça sem-
pre foi acolhedora, e como tal
nela se vivenciou momentos
sociais, artísticos, manifesta-
ções políticas, religiosas, cul-
turais e folclóricas, notadamen-
te por ter em seu espaço a Igre-
ja Matriz de São Sebastião, car-
tão postal de Paraíso, que por
extensão dignifica as demais de-
nominações religiosas, de vez
que nesse universo cristão, to-
dos os caminhos objetivam a
sintonia e caminhar rumo ao
nosso Criador.

Meu despretensioso relato
foi restrito ao que vivenciei da
década de 1950 em diante,
memória de minha infância,
adolescência e maturidade, e
me ative a elas, na certeza que
aquele espaço público foi pró-
digo em acontecimentos mar-
cantes.

Disse-lhe sobre a beleza
arquitetônica de casas no en-
torno da praça, como a do
Comendador José Honório,
com escadas de mármore que
sempre ouvi dizer teriam vin-
do de Carrara, ponta mais ao
norte de Toscana na Itália. A
majestosa residência cedeu lu-
gar à agência da Caixa Fede-
ral.

O antigo coreto na Praça,
tradicionalmente palco para
bandas de músicas que emba-
laram gerações de paraisenses
e estão em nossas memórias
com crianças felizes correndo
ao redor, casais circulando na
parte central, jovens trocando
olhares que se converteram em
famílias, também acolheu per-
sonalidades do mundo político,
artístico e esportivo. A banda,
tradição mineira com um his-

Praça Comendador José Honório
uma história à parte no bicentenário

tórico centenário em Paraíso,
há algum tempo está inativa.

Era costume, fez parte de
contrato por algum tempo, an-
tes de abrilhantarem bailes na
Sociedade Beneficente Recre-
ativa Operária (Liga), alguns
grupos musicais e artistas “da-
rem uma palhinha”, no coreto.
Lembro-me das apresentações
do violinista Tobias Troisi e seu
Conjunto, e de uma orquestra
vinda da Guiana Inglesa que
utilizava tambores de aço como
instrumentos.

Dentre políticos que discur-
saram no coreto, estiveram o
polêmico e  excêntrico Jânio
Quadros em campanha que o
levou à presidência da Repú-
blica em 1961, seu concorren-
te Ademar de Barros, persona-
lidades da política mineira, e de
postulantes à Prefeitura e Câ-
mara de São Sebastião do Pa-
raíso.

Juscelino Kubitscheck, em
carro aberto, acompanhado de
Tancredo Neves (que recebeu
título de Cidadão Honorário
Paraisense) foi recebido no
Cine São Sebastião, depois em
grande comício, palanque mon-
tado em frente à Casa Paroqui-
al. Cine São Sebastião que em
outras épocas recepcionou
companhias de teatro, artistas
famosos como Procópio e sua
filha Bibi Ferreira, palco onde
foram realizadas diversas for-
maturas.

Na Praça Comendador José
Honório, imediações do Hotel
Cosini, era onde se reuniam
domingo à noite, desportistas
para comentar sobre jogos da
Associação Atlética Paraisense
e Operário Esporte Clube, qua-
se sempre com a presença de
jogadores, profissionais e ama-
dores que marcaram época pelo
talento de levantarem seguida-
mente torcedores nas arquiban-
cadas, pela beleza e técnica do
futebol arte.

Pela exiguidade do tempo,
não tive como dizer dos cafés
e bares que tiveram lugar de
destaque na história de São
Sebastião do Paraíso, como o

Café Padrão, do senhor Virgílio
Buson e seu filho Tácito, ane-
xo ao prédio do antigo Cine
São Sebastião, antes do inau-
gurado no final da década de
1950. Café coado em grande
cafeteira metálica sobre o bal-
cão e onde também se com-
prava figurinhas que vinham
enroladas em balas, para álbuns
que ao serem preenchidos por
completo, faziam jus a prêmi-
os.

Poderia também ter lhe dito
sobre a tabacaria de Senhor
Bernardo Monteiro, pequeno
cômodo no prédio do Hotel
Cosini, que com sua fisionomia
séria, até certo ponto sisuda,
mas na realidade era pessoa
boníssima, bem humorada,
brincalhão.

Em seu estabelecimento
sempre estavam pessoas que-
ridas, que estão na memória
dos paraisenses, como Juca da
Pedra, que se dizia ser “Rei do
Universo”, e possuidor de pe-
dras preciosas, Isaías que to-
cava gaita de oito baixos, e após
o culto dominical na igreja que
frequentava, passava pela taba-
caria. Também os irmãos Se-
nhor João que se fosse chama-
do de “Cacho de Coco”, daria
enguiço, e Antônio, que prefe-
ria ser dito como “violonista”,
em vez de “Antônio da
Bandola”, o suficiente para lhe
alterar o humor.

Sobre Juca da Pedra, que
costumeiramente se vestia de
terno de brim, camisa amarela
e gravata verde, cabe aqui uma
anotação. Consta que ele teria
ido ao Rio de Janeiro e foi re-
cebido pelo então presidente da
República, Getúlio Vargas, o
que me foi confirmado por um
de seus netos.

Não tive tempo para falar
sobre o Bar Paraisense, tam-
bém um anexo ao Hotel Cosini,
bem na esquina com a rua Pa-
dre Benatti, onde infalivelmen-
te estavam presentes todas as
noites confabulando entre um
café e outro, Dr. Joaquim Alves
Pinto, o Doutor Quizinho, mé-
dico humanitário, cirurgião que

se notabilizou além de São Se-
bastião do Paraíso, Dr. Fábio
Mirhib, professor e advogado
de invejável cultura e saber ju-
rídico, Saler Abdo, José Cury,
Geraldo Cruvinel, técnico em
eletrônica e um dos pioneiros
na retransmissão de sinais de
televisão na região.

Doutor Quinzinho era estu-
dioso e conhecia sobre eletrô-
nica, teoria que combinada à
prática de Geraldo Cruvinel,
possibilitou a captação de sinais
das emissoras TV Record,
Excelsior e Tupi em Paraíso.
Foi no Bar Paraisense, do Se-
nhor Duca, que muitos parai-
senses viram a chegada ao ho-
mem à Lua em 1969.

Gostaria também de ter fa-
lado sobre o Bar do Centro,
que depois do Senhor José
Adolfo e Ewaldes Peterson, foi
adquirido por Antônio de
Pádua, prédio onde atualmente
é a Galeria Central. Vitrines com
balas e chocolates logo na en-
trada e ao lado do corredor que
ao fundo tinha também um dos
poucos televisores em Paraíso.
Nele, em preto e branco, pa-
raisenses assistiram entre chu-
viscos na imagem, a Copa do
Mundo de Futebol em 1962 no
Chile.

Sobre o balcão de mármo-
re, com habilidade que não
mais se vê, funcionários depois
de retirarem alguns pires de
compartimento onde eram
higienizados em água ferven-
te, e empilha-los, com um to-
que artístico, os arremessava
ao longo do balcão.

Praça dos desfiles cívicos
e militares, fanfarras.

A Praça Comendador José
Honório também relembra Ho-
tel Cosini, chalé de Senhor
Lima (depois de meu xará Nel-
son Costa Machado), o Tiro ao
Alvo de Armando Amaral, o
Restaurante, lanchonete e Ho-
tel Achei, Cine São Sebastião
com duas sessões aos domin-
gos, sala de projeções, que
bairrismo à parte não encon-
trei outra igual. No prédio do
cinema, no segundo pavimen-

to o Restaurante Cairo, e no
terceiro a Câmara Municipal.

O Snooker de Mário Sofiati
(depois, de Guerino Marco-
mini), Da centenária Sorvete-
ria Sposito, dos Móveis Mechi,
Zito Calçados, Casa dos Dois
Irmãos, Casa Santos (de Chi-
quito Santos), A Elegante (de
Geraldo Rodrigues), Real Mó-
veis, Banco Mineiro da Produ-
ção,  da Casa Paroquial, Banco
Hipotécario e Agrícola, Banco
Crédito Real, Casa Biava, Casa
João Ponte com sua majestosa
vitrine expondo joias e relógi-
os, Foto Pimenta, Farmácia do
Senhor João Machado, Casa
Belo, Ivo Relojoeiro, Doutor
José Siero Porto, imóvel onde
havia o antigo fórum e o Lar
Moderno, que ao fundo residia
um senhor que produzia e ven-
dia biju francês.

Praça que na esquina com
a rua Padre Benatti era residên-
cia do senhor Alfredo Serra, e

no sentido oposto a do senhor
João Vilela, das engraxatarias
e engraxates, barbearia do Se-
nhor Cassiano Souza, alfaiataria
de Otaviano Pádua (Tavico que
foi delegado municipal), Bar do
Salvador onde se tomava deli-
ciosa coalhada batida com açú-
car e canela.

Das tradicionais Congadas,
Folias de Reis. De majestosos
desfiles carnavalescos, de
fanfarras, das corridas de São
João.

Praça onde se recebeu
emotivamente os Pracinhas
Paraisenses que combateram
na Segunda Guerra Mundial.

Cada estabelecimento e pes-
soa citada ensejam citações e
acontecimentos que fazem par-
te da rica história do municí-
pio de São Sebastião do Paraí-
so. A Praça Comendador José
Honório, e seus muitos perso-
nagens são história à parte, no
contexto paraisense.

Tiel/Jornal do Sudoeste
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Paraíso dos escritores
Reynaldo Formaggio

Revisitar a história através de seus
registros é fundamental na construção
da identidade de um povo. Atas, docu-
mentos, fotografias, objetos, relatos,
jornais, revistas, livros. Vários escri-
tores deixaram sua contribuição à ci-
dade com a publicação de suas obras.
Um dos pioneiros foi o advogado e
político José de Souza Soares. Em 1922
Souza Soares publicou “Notícia Histó-

O advogado e acadêmico Luiz Ferreira
Calafiori deu sequência ao legado de Souza
Soares publicando cerca de 30 obras relacio-
nadas a temas relevantes da cidade e região,
com destaque para as cinco edições de “São
Sebastião do Paraíso – História e Tradição”,
publicadas entre as décadas de 1970 e 2010.
O professor e cronista Luiz Carlos Pais, além
de obras voltadas à matemática, também con-
tribuiu com obras históricas como “História
recente de São Sebastião do Paraíso”, com-
preendendo o período entre 1933 e 1964, e
“História da Educação em São Sebastião do
Paraíso”, ambas publicadas na década de 2010.
Outros nomes importantes com títulos publi-
cados são os do professor Tabajara Pedroso,
Ary de Lima e Noraldino Lima. Este último,
além de sua premiada obra literária, foi presi-
dente da Academia Mineira de Letras e, por
um curto período, interventor do Estado, car-
go equivalente a governador.

Anajá Caetano é outra escritora
que merece lugar de destaque na ga-
leria dos autores paraisenses. Uma
das primeiras escritoras negras a pu-
blicar no Brasil, sua obra “Negra
Efigênia – paixão do senhor branco”
(Edicel, São Paulo, 1966), até hoje
é objeto de estudo nos meios acadê-
micos. Além da ligação com a famí-
lia de José de Souza Soares, pouco
se sabe sobre a vida da autora. Ainda
em seus primeiros anos de vida e an-
tes de migrar para São Paulo, Anajá
teria convivido com o escritor na casa
onde sua mãe trabalhava. Souza Soa-
res inclusive contribuiu com um texto
para o referido livro.

Antonieta Símaro Morato Campos foi uma
vanguardista. Primeira mulher a concorrer ao
Executivo Municipal, a acadêmica legou vas-
ta contribuição literária. “Figuras, Figurinhas e
Figurões”, “Caleidoscópio”, “Maria Chiquinha”
e “Vidas Marcadas” são alguns dos títulos dei-
xados em sua longa e profícua trajetória.

Tantos nomes deixaram suas obras
registradas e, através delas, permanecem vi-
vos para quem desfrutou de suas convivênci-
as e também estão presentes entre aqueles que
cultuam e valorizam a história. Para preservar
a memória desses escritores bem como ho-
menagear aqueles que, entre nós, continuam a
atuar para a conservação da memória
historiográfica do município, uma data foi cri-
ada para marcar esta valorosa contribuição.

Desde 2013 a Festa do Escritor Paraisense
é promovida pela Academia Paraisense de Cul-
tura. A entidade escolhe um autor vivo e outro
que recebe homenagem póstuma, para que re-
presentem e homenageiem todos os escrito-
res paraisenses. A festa ocorre sempre na pri-
meira quarta feira de julho, no Dia do Escritor
Paraisense, data que faz parte do calendário
oficial do município. O primeiro homenageado
foi o médico de saudosa memória Dr. Arley
Preto Gomes - idealizador do projeto de in-
centivo à leitura “Farol Literário”. Também já
foram homenageados nomes como o funda-
dor da APC Olavo Borges, José Paes, Con-
ceição Borges Ferreira, Fábio Mirhib, Luiz
Ferreira Calafiori, Aníbal Deocleciano Borges,
Sebastião Pimenta Filho, Edmeé Amaral, Dalila
M. Cruvinel, Bernadete Aguiar, Ary de Lima,
Maria Rita de Cássia Preto Miranda e Noraldino
Lima. Em 2021 as festividades ocorreram de
forma remota, devido à pandemia de covid-19,
e foram homenageados a poetisa Eliana Mumic

rica de São Sebastião do Paraíso”
(Casa Espíndola, São Paulo). A obra
contempla os 100 primeiros anos do
município, completados no ano anteri-
or, e também o primeiro centenário da
Independência do Brasil. Souza Soa-
res também publicou, além de diver-
sas obras jurídicas, “São Sebastião do
Paraíso e sua história” (Editora
Panamericana, Rio de Janeiro, 1945),
fundamental na compreensão da for-
mação da cidade.

Ferreira e, postumamente, o médico e acadê-
mico Dr. Urias Soares de Moraes.

Romancistas, cronistas, poetas, contistas,
jornalistas. Livros técnicos, infantis, históricos,
memórias, biografias. São dezenas de
paraisenses a compor o rol de escritores com
obras publicadas. Cada qual contribui enorme-
mente para a cultura de nossa cidade e seus
realizadores, com suas ideias e ideais, inspira-
ção para criá-las e transpiração para publicá-
las, permanecem vivos a cada página virada.

Livro de Anajá Caetano

Luiz Ferreira Calafiori
(1934)

José de Souza Soares
(1885-1954)

FOTOS: Reprodução
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Uma instituição que faz
parte da bicentenária his-
tória de São Sebastião do
Paraíso é a Associação
Feminina Obreiras do
Bem. Um marco na histó-
ria da cidade destacado por
seu trabalho benemérito
em prol das pessoas ne-
cessitadas com uma pres-
tação de serviço desenvol-
vido por sua diretoria e
voluntários envolto por
amor e caridade. Tudo co-
meçou em 28 de março de
1948 e desde a sua cria-
ção até os dias atuais, são
73 anos literalmente fa-
zendo o bem sem olhar a
quem. Ao longo de todo
este tempo, incontável é o
número de pessoas que
foram de uma forma ou de
outra, atendidas pelas
mãos caridosas, fruto do
trabalho de um grupo de
mulheres principalmente
que se dispõem a servir ao
próximo e pessoas mais
necessitadas.

Quem relembra o iní-
cio de toda a história da
instituição é a atual tesou-
reira, Cyrene Amaral
Coimbra. Ela que já foi
presidente da associação,
conta que a entidade ini-
cialmente teve sua sede
onde é hoje a Fundação
Gedor Silveira, na Vila
Mariana, onde também era
o Albergue Noturno do
qual são mantenedoras.
“Na época houve a cessão
do prédio e a diretoria do
hospital ficou com o com-
promisso de construir
uma sede para as obreiras

Associação Feminina Obreiras do Bem
há 73 anos pratica o amor e a caridade

que doaram o prédio exis-
tente para ser implantado
o sanatório, relembra.

O Albergue Noturno
funcionou em diferentes
locais: por exemplo o
anexo ao Pronto Socorro
nos anos 80. “Somente em
1995 é que passamos a
ocupar a construção atu-
al, localizada na Rua
Delmira Andrade Westin,
28. A área foi cedida pelo
médico Dr. Joaquim Alves
Pinto, o doutor Quinzinho
e seus familiares José
Carlos Alves Pinto e suas
irmãs, e a Fundação Gedor
Silveira providenciou a
construção, conforme
prometido”, explica Cyre-
ne.

Ela ressalta que estes
73 anos de existência há
motivos sim para come-
morar. “É uma vida, con-
tinuamos sobrevivendo
graças a atuação das nos-
sas voluntárias, colabora-

doras, cada membro da
diretoria que tem atuado
para a sua manutenção e
também pela ajuda do
povo que é muito genero-
so e têm contribuído co-
nosco ao longo deste tem-
po”, destaca.

Dinomar Campos do
Amaral, presidente da As-
sociação Obreiras do
Bem, conta que atualmen-
te são cerca de 100 pes-
soas que participam e aju-
dam na manutenção e so-
brevivência da entidade.
“Desde o ano passado,
com início da pandemia,
várias pessoas acabaram
se afastando, tem esta
questão do distanciamen-
to, mas na medida do pos-
sível continuamos com
nossas ações sempre ob-
servando as normas e de-
terminações de saúde re-
comendadas”, observa.

Ela cita que a associa-
ção não parou e tem rea-

lizado campanhas junto à
comunidade. “A institui-
ção tem credibilidade, o
povo ajuda muito quando
lançamos alguma campa-
nha, igual ocorre com as
escolas que sempre reali-
zam e participam de cam-
panhas, tudo isso, toda aju-
da e colaboração é muito
importante”, comenta.

A associação dispõe de
cadeiras de rodas, cadei-
ras de banho, andejos, mu-
letas, andadores para em-
préstimo a pessoas que
estejam com problema de
locomoção. Outra inicia-
tiva das voluntárias é con-
fecção de enxovais que
são doados para gestantes
carentes.

Se por um lado a gene-
rosidade da população aju-
da as voluntárias nas suas
campanhas, a manutenção
do Albergue Noturno em
relação as despesas de
água, luz, telefone, casei-

ros é um dos maiores de-
safios da instituição.
“Mesmo com a escassez
das subvenções, não dei-
xamos de atender, embo-
ra as ações fiquem mais
limitadas. Se tivéssemos
mais condições faríamos
muito mais”, reconhece.

Em 2020 a associação
firmou convenio com a
Prefeitura. “Durante um
bom tempo o Albergue foi
utilizado para receber as
pessoas em situação de
rua, que aqui ficaram abri-
gadas durante o período do
frio e da pandemia. Hou-
ve momentos em que to-
das as nossas dependênci-
as ficaram cheias com
ocupação dos 26 leitos
existentes e alas femini-
na e masculina separadas,
ressalta. No local, o inter-
no é recebido no período
das 18 às 21 horas, quan-
do ocorre o recolhimen-
to e a liberação no dia se-

guinte, estando sujeito a
regras do regimento inter-
no. “São ofertados banho,
o jantar, cama arrumada,
roupa de dormir, kit de
material higiênico com-
pleto e café da manhã”,
enumera. Neste ano tam-
bém foi estabelecida par-
ceria com a nova adminis-
tração. Mesmo sendo uma
entidade reconhecida a
nível federal, estadual e
municipal a associação
não recebe ajuda do go-
verno federal ou estadual.
“Já fomos atrás inclusive
dos deputados da região,
enviamos ofício, mas não
obtivemos nenhuma res-
posta. Mas nada disso nos
desanima, sabemos com
quem podemos contar”,
reforça a presidente.

Independente de quem
nos ajuda sabemos que há
motivos para comemorar.
“A Associação Feminina
Obreiras do Bem é uma
vida, ela sobrevive, mes-
mo com poucos presiden-
tes, praticamente os mes-
mos que se revezam, só
temos a agradecer pela
existência ao longo do
tempo”, aponta a tesourei-
ra. A instituição está aber-
ta para receber novas pes-
soas que queiram atuar
como voluntárias. “É im-
portante que as pessoas
conheçam o local, que sai-
bam bem e mais dos traba-
lhos realizados, por isso é
importante fazer uma visi-
ta que pode ser agendada
pelo telefone 3531-
3831”, disse Dinomar.

@Antônio de Paula
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O Serviço Geológico do
Brasil (SGB-CPRM) promoveu
em setembro, através do pro-
jeto Café Geológico, debates
sobre cidades resilientes. Con-
forme a Organização das Na-
ções Unidas (ONU), as cida-
des resilientes são aquelas ca-
pazes de “resistir, absorver,
adaptar-se e recuperar-se dos
efeitos de um perigo de manei-
ra tempestiva e eficiente, atra-
vés, por exemplo, da preser-
vação e restauração de suas es-
truturas básicas e funções es-
senciais”. E assim a nossa Pa-
raíso tem se comportado, prin-
cipalmente, após aquele fatídi-
co 9 de setembro em que a ci-
dade foi atingida pela “chuva
negra”, fenômeno antes nunca
visto mesmo por seus mora-
dores mais antigos e que afe-
tou a população como um todo
com o desabastecimento de
água, contaminação das águas
da Lagoinha e que também pro-
vocou grande mortandade de
peixes.

Demorou dias, muita gente
sofreu por quase uma semana
com a falta de água, que mui-
tas vezes quando chegava às
torneiras naqueles dias, vinha
com cor, odor e gosto de fu-
maça. Nos dias que antecede-
ram a chuva misteriosa, por
toda a região o fogo ardia em
chamas devastando a vegeta-
ção, seja ela áreas de pastagens,
matas nativas, plantações e até
ameaçando residências e tudo
o mais que surgisse à frente das
queimadas.

Foram dias de inferno no
paraíso com cenário apocalíp-
tico, primeiro com o céu en-
coberto pela densa camada de
fumaça. A fuligem podia ser
percebida por toda parte e a
sequidão tomava conta de todo
o ambiente. A chuva tão dese-
jada para conter o fogo, veio.
Mas trouxe consigo uma gran-
de carga de poluentes que es-
tava no ar. De repente, o dia se
tornou noite. Aquela água pre-
ta que desceu do céu foi des-
crita pelos especialistas foi con-
seqüência das intensas queima-
das que espalharam grande

Paraíso poderia se transformar
numa cidade resiliente

quantidade de partículas de fu-
ligem espalhadas na atmosfe-
ra.

Naquela tarde que se trans-
formou em noite, foi preciso
acender as luzes dentro de
casa. Nas ruas a iluminação
artificial foi acionada mais cedo
e quem estava no trânsito pre-
cisou ligar os faróis de seus
veículos para prosseguir. E as-
sim aquele dia entrou para a
história. Nunca antes em São
Sebastião do Paraíso havia sido
registrado algo semelhante.

As conseqüências foram
drásticas. Queda de árvores
falta de energia elétrica por
horas em algumas regiões da
cidade e na zona rural. O pior
que estava por vir foi a falta de
água que para alguns morado-
res durou uma semana até que
tudo fosse todo regularizado.
Por dias o abastecimento ficou
comprometido por ter sido afe-
tado o sistema de captação, tra-
tamento e distribuição do líqui-
do precioso, em que muitos se
deram conta, somente por sua
ausência nas torneiras.

Foi um corre e corre para
comprar e logo o comércio deu
o tom pela oferta e procura ele-
vando valores a preços exor-
bitantes. Buscar água das mi-
nas, prática tão comum no pas-
sado, voltou a ser solução para
muita gente para atender as
mais diversas necessidades. No
entanto, nem todos tiveram a
mesma sorte e houve quem
precisou procurar atendimen-
to médico em função de ter
abastecido e utilizado de água
contaminada com grande
quantidade de coliformes
fecais sendo, portanto, consi-
derada imprópria para o con-
sumo.

Na Lagoinha a enxurrada e
as águas da chuva fizeram com
que os níveis de oxigênio bai-
xassem ou deixasse de existir
ao ponto de provocar a morte
dos peixes. Foram em vão vá-
rias tentativas de oxigenar a
represa. Por fim liberou-se a
captura dos peixes para serem
transferidos a outros locais.
Mesmo assim cerca de uma
tonelada e meia de peixes mor-

tos foi retirada do espaço. A
Lagoinha com suas águas su-
jas e fétidas precisou ser esva-
ziada e já está sendo revitalizada
pela Prefeitura que pretende
reformá-la e devolvê-la à co-
munidade como um de seus
mais importantes cartões pos-
tais da cidade.

RESILIÊNCIA

O aquecimento global e as
mudanças climáticas estão afe-
tando a frequência e a magni-
tude dos fenômenos naturais.
Esses eventos têm se tornado
cada vez mais recorrentes no
Brasil; ao mesmo tempo, a ocu-
pação desordenada aumenta a
fragilidade do meio físico e
expõe um número significati-
vo de pessoas ao risco geoló-
gico. O Serviço Geológico do
Brasil já mapeou áreas com alto
e muito alto risco de desliza-
mentos de terra, inundações,
enxurradas e queda de rochas,
em mais de 1.600 municípios
brasileiros.

Para o geólogo do SGB-

CPRM Thiago Dutra, construir
cidades mais seguras é um de-
safio a ser alcançado a longo
prazo. “Resiliência e redução de
riscos de desastres devem fa-
zer parte do planejamento ur-
bano e das estratégias para o
desenvolvimento sustentável”,
afirma.  Para efetivação desse
cenário, são necessárias con-
solidação de alianças interinsti-
tucionais e ampla participação
popular, o que está sendo fo-
mentado pelo SGB-CPRM por
meio de diversos projetos
institucionais.

Em Minas Gerais já existem
cidades que disponibilizam para
a população, através de um
aplicativo, um banco de dados
georreferenciado do SGB-
CPRM com todo o resultado
dos trabalhos de setorização de
risco. O objetivo é fomentar o
senso coletivo de autoproteção
na população que convive com
esta realidade. Também em
Minas Gerais, a Defesa Civil de
algumas cidades já assinou o
Certificado de Compromisso
com a Resiliência aos Desas-
tres, da ONU e, desde então,
vem trabalhando em conjunto
com a academia e com o cor-
po de bombeiros, para minimi-
zar o número de desastres no
município.

O projeto Café Geológico,
apresentado semanalmente no
canal TV CPRM no Youtube,
também já debateu as cidades
resilientes com representantes
de outros municípios em dife-
rentes estados do Brasil. O
Café Geológico foi idealizado
pelo Departamento de Gestão
Territorial (DEGET) do SGB-
CPRM, e tem apresentação e
mediação do geólogo Thiago
Dutra.

A MCR2030 é um lugar de
encontro onde as cidades, as
entidades participantes e as
partes interessadas relevantes
concordam em um propósito
comum: tornar as cidades re-
sistentes. É uma iniciativa glo-
bal, com coordenação regional
que facilita essas conexões en-
tre as necessidades das cida-
des e os serviços, metodologias

e ferramentas de entidades e
indivíduos que trabalham na
redução do risco de desastres
e no fortalecimento da
resiliência urbana. O objetivo é
assegurar que as cidades este-
jam se tornando inclusivas, se-
guras, resilientes e sustentáveis
até 2030, contribuindo direta-
mente para a realização do Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável e de outras iniciativas
globais, como o Marco de
Sendai para Redução do Risco
de Desastres, o Acordo de Pa-
ris e a Nova Agenda Urbana.

Ao aderir a MCR2030, o
município se juntará a uma Ini-
ciativa Global que oferece um
roteiro claro para a resiliência.
Formulado em três etapas, o
movimento apóia as cidades ao
longo da sua jornada, desde a
conscientização até o planeja-
mento e a implementação de
ação de redução do risco de de-
sastres. Através de uma abor-
dagem colaborativa entre todas
as partes interessadas, a inici-
ativa apóia a capacitação téc-
nica da cidade, a colaboração
entre os vários níveis de go-
verno e promoverá parcerias
estratégicas em escala com as
entidades participantes,

Para participar é preciso se
inscrever e identificar a etapa
de resiliência em que o muni-
cípio se encontra para ter aces-
so as ferramentas e recursos
específicos às necessidades. O
segundo passo é enviar uma
Carta de Compromisso que
corresponde a esta etapa, usan-
do o email mcr2030-amc@un.
org e para a Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil
(dag.sedec@mdr.gov.br).

A Carta também dever ser
enviada na hora de se inscre-
ver no Painel da Iniciativa
MCR2030. Último passo é criar
e completar o perfil local no
Painel de Informação da
MCR2030. Uma vez inscrito,
basta fazer o download do cer-
tificado de adesão diretamente
e de maneira autônoma na pá-
gina, “Informações básicas
sobre minha cidade”, em seu
perfil.

Lagoinha, em Paraíso pode ter projeto dentro do programa Cidade Resiliente

Reprodução
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Há mais de sessenta anos
da sua fundação, a Associação
Comercial Industrial Agrope-
cuária e de Serviços – ACISSP
– e a Câmara de Dirigentes
Lojistas –CDL permanecem
inseridas na história da nossa
bicentenária São Sebastião do
Paraíso, já fazendo jus à sua
inserção num “grande livro de
recordes”, tendo em vista a
reeleição de sua diretoria por
oito mandatos consecutivos,
respeitados todos os rigores da
legislação pertinente, sob su-
pervisão de suas federadas.

Os seus resultados em prol
da comunidade paraisense re-
fletem o seu espírito visionário
com ações muito positivas tam-
bém para todo o sistema asso-
ciativista mineiro.

Estabeleceu parcerias com
todas as unidades do sistema
“S” (SESI, SENAI, SENAC,
SEBRAE, SESC, SENAR), es-
pecialmente com o SEBRAE-
MG quando implantou, mante-
ve e administrou, com recur-
sos próprios por mais de quin-
ze anos em parceria com a
Fundação FECOM, a Escola
Técnica de Formação Geren-
cial – ETFG – formando mais
de quatrocentos e cinquenta
jovens empreendedores, em
níveis médio e técnico em ad-
ministração, na sua maioria fi-
lhos da terra, hoje empresári-
os e profissionais qualificados
de nível superior.

Idealizou e fundou a Coo-
perativa de Crédito Mútuo dos
Comerciantes de São Sebasti-
ão do Paraíso – PARAISO-
CRED, hoje ligada ao Sistema
Cooperativo SICOOB, geran-
do empregos e recursos para
além das fronteiras do nosso
município.

Manteve e administrou, por
duas décadas o Centro de Ati-
vidades do Trabalhador – CAT
do SESI/MG, considerado por

ACISSP/CDL – 1958 a 2021
Um patrimônio de lutas e vitórias
da classe empresarial Paraisense

aquela entidade como referên-
cia em administração e manu-
tenção.

Constituiu, com recursos
próprios, o Centro Empresarial
Paraisense, um edifício com
área de dois mil e quinhentos
metros quadrados, com salas
corporati-vas, amplas instala-
ções para reuniões empresari-
ais, feiras, treinamentos, além
de um moderno teatro com ca-
pacidade para trezentos lugares,
disponibilizado também para as
atividades culturais do municí-
pio.

Suas propostas, sempre vol-
tadas para a formação gestora
e qualificação profissional dos
seus associados, em parceria
com as entidades educacionais,
culturais, financeiras, jurídicas
e filantrópicas do município, a
levaram a ampliar para mais de
dois mil e quinhentos o seu nú-
mero de associados.

A instituição tornou-se pró-
diga em títulos e reconheci-
mentos em níveis local, esta-
dual e até internacional, o que
a consagra entre as mais des-
tacas ACEs do país.

Toda a imprensa local tem
fartos registros dos feitos des-
ses dedicados cidadãos empre-
sários paraisenses, gravados
indelevelmente nos anais da
nossa história.

O engenheiro aposentado,
Ailton Rocha de Sillos, com
destacados empresários pres-
tantes, a preside graciosa-
mente há mais de vinte anos,
com uma equipe muito redu-
zida de funcionários colabo-
radores, mas multifuncionais,
técnicos e eficazes nos seus
resultados.

“A ACISSP/CDL de São Se-
bastião do Paraíso é uma insti-
tuição que agrega pessoas que
fazem a diferença.”

Tiel/Jornal do Sudoeste

Presidente da ACISSP, Ailton Rocha de Sillos

Membros da Diretoria 2019 a 2021

Nelson Duarte

Moderno teatro com capacidade para trezentos lugares
Divulgação
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• HISTÓRIA
No dia 25 de outubro de 1986

era instalada e inaugurada uma
unidade do Corpo de Bombeiros
Militar em São Sebastião do Pa-
raíso na rua Doutor Placidino
Brigagão, nº 2480, no Bairro
Lagoinha, na administração do
Prefeito Municipal João Mam-
brini Filho. A unidade recebeu a
denominação de “11ª Seção de
Combate a Incêndios”, subordi-
nada ao 2º Grupamento de Incên-
dio na cidade de Contagem.

A inauguração fez parte das
solenidades comemorativas aos
165 anos de fundação da cidade.
O efetivo inicial era de 20 milita-
res e a frota de veículos possuía
três viaturas, sendo um Cami-
nhão Auto Tanque, um Caminhão
Auto Bomba e uma Caminhone-
te Auto Salvamento Leve. A Fra-
ção era responsável pelo atendi-
mento de ocorrências em mais
nove municípios da região, ten-
do como atribuições de executar
as atividades de combate a in-
cêndio, busca e salvamento e
ações preventivas.

Seu primeiro Comandante foi
o Subtenente Adolfo Khaus. Em
1994 a 11ª SCI passou a denomi-
nar-se “5º Pelotão/ 18ª Compa-
nhia/ 2º Batalhão de Bombeiros
Militar”. Em 2000, de acordo com
a nova mudança na articulação
do Corpo de Bombeiros Militar a
fração passou a denominar-se “5º
Pelotão/ 10ª Companhia/ 4ª Com-
panhia Independente de Bombei-
ros Militar”, com sua subordina-
ção transferida para a 4ª Cia Ind
BM sediada em Varginha.

Em 2002, teve sua subordina-
ção transferida para a 5ª Cia Ind
BM, com sede em Divinópolis,
passando a fração à denominar-
se “5º Pelotão/ 8ª Companhia/ 5ª
Companhia Independente de
Bombeiros Militar”. Em 2006,
com a elevação do quartel de
Divinópolis para a condição de
Batalhão, passou a denominar-
se “2º Pelotão/ 2ª Companhia/ 10º
Batalhão de Bombeiros Militar”.

Desde 2015 em conformida-
de com a nova articulação
operacional passou a denominar-
se “2º Pelotão/ 2ª Companhia/ 1ª
Companhia Independente de
Bombeiros Militar”, com subor-
dinação regional ao 6º Comando

2º Pelotão de Bombeiros Militar
35 ANOS SERVINDO PARAÍSO E REGIÃO

Operacional de Bombeiros e a 1ª
Cia Ind BM, ambas sediadas em
Poços de Caldas.

• COMANDANTES
Após a inauguração passa-

ram pelo comando da fração de
bombeiros os seguintes milita-
res: Subtenente BM Adolfo Kaus
(1986 à 1987); Subtenente BM
Pedro Daniel (1987 à 1988); 1º
Sargento BM Joaquim Ribeiro
(1988 à 1990); 2º Sargento BM
Robler Bastos de Freitas (1990 à
1991); 1º Tenente BM José Alves
dos Santos (1991 à 1993); 2º Sar-
gento BM Ademar Mendes Vilas
Boas (1993 à 1994); 3º Sargento
BM Adenísio Ferreira de Paula
(1994 à 1995); 2º Sargento BM
Luiz Antônio de Pádua (1995 à
1997); 1º Tenente BM Manoel
dos Reis Moraes (1997 à 2002);
1º Sargento BM Paulo Neves de
Resende (2002 à 2004); 1º Tenen-
te BM Ulisses Silva de Oliveira
(2004 à 2005); Subtenente BM
Paulo Neves de Resende (2005 à
2015); Subtenente BM Luiz An-
tônio de Pádua (2015 à 2016); 1º
Tenente BM Luiz Antonio
Monteiro (2016 aos dias atuais).

PRINCIPAIS FATOS HISTÓ-
RICOS NA LINHA DO TEMPO
25 de outubro de 1986, inaugura-
ção do Pelotão BM na Rua Dou-
tor Placidino Brigagão, nº 2480,
bairro Lagoinha. A solenidade
contou com a presença do Coro-
nel PM Sílvio Cristo Moreira, Co-
mandante Geral do Corpo de
Bombeiros Militar; do Tenente
Coronel PM Euler Botelle de
Almeida, Comandante do 2º

Grupamento de incêndio e do
Prefeito Municipal João Mam-
brini Filho, além de diversas au-
toridades civis e militares.

Em 30 de novembro de 1986,
pouco mais de um mês da inau-
guração do Pelotão, ocorrido um
trágico acidente envolvendo
uma Guarnição BM. Um cami-
nhão Auto Bomba (AB - 026) com
cinco bombeiros, durante retor-
no do atendimento de uma ocor-
rência de vazamento de GLP em
área rural, na altura do Km 16 da
rodovia BR 265, logo após uma
curva, próximo ao viaduto da
antiga Fepasa, veio a descontro-
lar, e o veículo acidentalmente
projetado contra um barranco na
linha do trem e caindo sobre os
trilhos. No acidente dois bombei-
ros, o 3º Sargento Geraldo Mage-
la Grastiquini e o Cabo Wander-
ley Luiz da Silveira tiveram morte
no local e o Soldado Ewerson
Tassar de Almeida faleceu no
hospital da Santa Casa de Mise-
ricórdia. Os corpos foram trans-
ladados para Itaúna e Belo Hori-
zonte, onde residiam suas famíli-
as.

Os militares sobreviventes,
na atualidade, o 2º Sargento BM
Reinaldo Eduardo Teixeira dos
Anjos e o 2º Sargento BM Átila
Costa Reis, pertencem ao quadro
de praças da reserva remunera-
da. O município de São Sebasti-
ão do Paraíso, prestou homena-
gem aos três militares falecidos,
com seus nomes incluídos nas
ruas dos bairros Parque Belve-
dere e Loteamento Village Paraí-
so.

Em 2 de abril de 1987,
publicada a lei n° 1.594 pela Câ-
mara Municipal de São Sebasti-
ão do Paraíso e regulamentada
pelo Decreto nº 1.083 de 19 de
agosto de 1987, a “Lei Municipal
de Prevenção”. Na época consi-
derada um avanço, pois mesmo
algumas cidades maiores do es-
tado não possuíam sua Lei Mu-
nicipal de Prevenção. Atualmen-
te as atividades de Prevenção
são regidas pela Lei Estadual nº
14.130 de 19 de dezembro de 2001
e regulamentada pelo Decreto
47.998 de 01 de julho de 2020 e
atualizações.

Em 1990 houve um incêndio
na “Casa de Oração”, localizada
na Praça Comendador José
Honório, região central de São
Sebastião do Paraíso, com atua-
ção destacada da Corporação,
onde apesar das perdas materi-
ais não foi vitimada nenhuma das
cerca de 100 pessoas presentes
que participavam de um curso
local.

Em 1994 o serviço de atendi-
mento pré hospitalar passou a
ser executado pela Corporação.
Era o início do Sistema Resgate
implantado pelo Corpo de Bom-
beiros, inicialmente em Belo Ho-
rizonte. Através de política do
Comandante Geral de expansão
do Sistema Resgate para as uni-
dades no interior do estado, o
Pelotão BM em 1998 recebeu sua
primeira viatura para atendimen-
tos pré hospitalares de vítimas
em situações de urgência e emer-
gência e acidentes automobilís-
ticos.

A ambulância, na época um
veículo Fiat Fiorino, foi recebida
na cor branca por um convênio
com a Secretaria de Estado da
Saúde e pintada na cor verme-
lha, característica dos bombeiros.
Os atendimentos com a nova vi-
atura iniciaram a partir de 10 de
Dezembro de 1998 e a solenida-
de oficial do recebimento do ve-
ículo ocorreu posteriormente, em
janeiro de 1999.

Pela emenda constitucional
do dia 2 de Junho de 1999, foi
instituído o Corpo de Bombeiros
desvinculado da Polícia Militar,
passando assim a dispor de es-
trutura e autonomia administra-
tiva e financeira própria. Nessa
época ocorreu a mudança do
nome de “Corpo de Bombeiros
da Polícia Militar” para “Corpo
de Bombeiros Militar de Minas
Gerais”.

Por 18 anos o Pelotão BM
esteve localizado na Rua Doutor
Placidino Brigagão, nº 2480 no
Bairro Lagoinha. Conforme pla-
nejamento e projeto desenvolvi-
do há mais de quatro anos pela
Corporação e Prefeitura Munici-
pal, desde o dia 25 de setembro
de 2004, o quartel passou a ocu-
par novo endereço, na Avenida
Oliveira Rezende, nº 1300, na Vila
Operária. Com a mudança, o Pe-
lotão contava com localização
estratégica e de fácil acesso às
principais rodovias de ligação
dos demais municípios atendi-
mentos pelo Pelotão, além de
ampla área disponível.

A solenidade de reinaugura-
ção contou com a presença do

Comandante Geral do Corpo de
Bombeiros, Coronel BM Osmar
Duarte Marcelino; do Coman-
dante da 5ª Cia Ind BM, Major
BM Paulo Adriano Cunha; do
Comandante do 5º Pel BM, 2º
Tenente BM Ulisses Silva de Oli-
veira e da Prefeita Marilda Petrus
Melles e diversas lideranças po-
líticas e autoridades civis e mili-
tares.

As edificações da nova sede,
onde funcionava a antiga “Esta-
ção Ferroviária da Estrada de
Ferro São Paulo e Minas”, fazem
parte do patrimônio cultural do
município, tombada pelo Decre-
to Municipal n° 2.664 de 25 de
julho de 2003.

O “Programa de Responsabi-
lidade Social Bombeiro Mirim”
foi implantado juntamente com a
inauguração da nova sede do
Pelotão BM, onde atendia crian-
ças dos 10 aos 12 anos de idade
de ambos os sexos, com a opor-
tunidade de conhecerem os tra-
balhos desenvolvidos pelos
bombeiros e com a finalidade de
educar e orientar na prevenção
contra incêndios e acidentes e
também incentivos aos estudos
e valorização da cidadania, mo-
ral e civismo, possibilitando a in-
serção de uma conduta positiva
das crianças junto à comunida-
de.

O projeto Bombeiro Mirim foi
pioneiro em sua implantação no
interior do estado e o primeiro a
ter uma turma exclusivamente do
sexo feminino. Em 2008 o projeto
recebeu o prêmio de “Qualidade

continua ao lado...

FOTOS: Reprodução
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da Atuação dos Órgãos de Defe-
sa Social” promovido pela Secre-
taria Estadual de Defesa Social
(SEDS) e também o prêmio “As-
sis Chateaubriand de Responsa-
bilidade Social”, instituído pela
TV Alterosa e NETSU – Núcleo
de Estudos do Terceiro Setor da
Faculdade de Administração da
Unifenas.

O Projeto teve continuidade
até 2014, onde foram atendidas
mais de 1.500 crianças. Em 21 de
fevereiro de 2005 o Pelotão BM
recebeu seu primeiro conjunto
desencarcerador de vítimas tipo
“holmatro” com seu funciona-
mento a motor de combustão e
mangueiras hidráulicas, utilizado
em atividades de salvamento vei-
cular.

Em 2005, a Câmara Municipal
concedeu o Título de Cidadão
Paraisense, ao 1º Sargento BM
Paulo Neves de Resende, na
época, Comandante do 2º Pel
BM. Em 2007, a Câmara Munici-
pal concedeu o Título de Cida-
dão Paraisense, ao 3º Sargento
BM Ricardo Augusto de Lima, na
época, Coordenador do Progra-
ma de Responsabilidade Social
Bombeiro Mirim. Ø Em 2009, a 2º
Sgt BM Rogéria Maia Ribeiro
Soares, hoje Analista e Chefe do
Grupo de Prevenção e Vistoria,
foi a primeira mulher a compor a
equipe do 2º Pel BM. Atualmen-
te são três bombeiras militares na
Unidade. Foi só a partir da Lei nº
11.099 de 18 de maio de 1993 que
as mulheres passaram a ser ad-
mitidas em concursos públicos
na instituição.

Em 26 de junho de 2013, um

incêndio destruiu parte do Super-
mercado São João na cidade de
Guaxupé, localizado à cerca de 80
quilômetros de distância da sede
do 2º Pelotão BM. O incêndio,
que teve início na madrugada,
ocasionado possivelmente por
um curto circuito de um exaus-
tor, havia atingido o pavimento
térreo do supermercado, em uma
área de aproximadamente 750
metros quadrados e queimados
mais de 10.000 itens que estavam
expostos nas gôndolas, como
gêneros alimentícios, bebidas e
artigos em geral.

A operação contou com nove
bombeiros militares, três cami-

nhões Auto Bomba Tanque e três
caminhões pipa da Prefeitura
Municipal de Guaxupé e da Com-
panhia de Saneamento de Minas
Gerais (Copasa), além de vários
voluntários. Foram gastos 60.000
litros de água e mais de cinco
horas de empenho das equipes
para controlar e extinguir o incên-
dio.

Em 5 de janeiro de 2015, o 2º
Pelotão BM foi acionado para
resgate de um animal em situa-
ção de risco, em uma área rural
nas proximidades da rodovia MG
050. Após chuvas intensas, uma
vaca havia caido acidentalmente
no leito do rio Santana e arrasta-

da pelas águas até parar em uma
pequena porção de terra, fican-
do ilhada. Sendo o local de difícil
acesso e o animal que apresen-
tava ferimento na pata dianteira,
os bombeiros tiveram que mon-
tar um sistema de tração com rol-
danas “tipo tirolesa” para içá-la
e retirá-la com segurança do lo-
cal. A operação de salvamento,
durou mais de seis horas e reali-
zada com sucesso. A notícia re-
percutiu positivamente na im-
prensa local, regional e nacional,
inclusive com reportagem espe-
cial no programa “Domingo Es-
petacular” da Rede Record de
Televisão.

De acordo com a política do
Comandante Geral de ampliação
da presença do Corpo de Bom-
beiros no interior do estado, em
25 de setembro de 2015, ocorreu
a inauguração do 4º Pelotão BM
na cidade de Guaxupé. Com a
nova articulação operacional as
cidades de Guaxupé, Juruaia,
Muzambinho, São Pedro da
União, Nova Resende e Guara-
nésia, antes atendidas pelo 2º
Pelotão BM, ficaram na respon-
sabilidade da nova fração.

Em 06 de novembro de 2019,
através da Lei municipal n° 4.625,
a Prefeitura Municipal de São
Sebastião do Paraíso fez a doa-

ção do imóvel e terreno, localiza-
do na Avenida Oliveira Rezende,
n° 1300, Vila Operária, ao Estado
de Minas Gerais, atual sede do
2º Pelotão BM.

Em 07 de dezembro de 2020, a
Câmara Municipal de São Sebas-
tião do Paraíso homenageou atra-
vés de moções de aplausos e
congratulações, 10 bombeiros
militares do 2º Pel BM pelas atu-
ações nas buscas de vítimas so-
terradas na tragédia do rompi-
mento da barragem ocorrida em
Brumadinho em janeiro 2019. Na
moção, destaca-se a “Dedicação
à árdua tarefa de localizar os cor-
pos das vítimas em Brumadinho.
Sacrificarse em favor do próximo
é o mais puro gesto de amor e
solidariedade, virtudes constan-
temente praticadas por aqueles
com a vocação de heróis, ou me-
lhor, Bombeiros Militares.”

ATUALIDADE E VISÃO
PARA O FUTURO

As instalações do 2º Pelotão
BM se situam em uma área de
aproximadamente 8.012 m² com
construção de aproximadamente
1.370,17 m², sendo a parte de Ser-
viço Operacional independente
fisicamente da parte Administra-
tiva. A área abriga também o Pos-
to Orgânico Coletivo (POC), para
abastecimentos de combustíveis
das frotas de veículos oficiais do
Estado.

Entre os anos de 2018 e 2020
houve diversas melhorias e am-
pliações no quartel de bombei-
ros através de recursos financei-
ros provenientes de convênio
com entidades públicas. Foi rea-
lizada a construção de uma nova
cobertura da garagem da Pronti-
dão de Incêndios de aproxima-
damente 500 m², construção de
cobertura no Posto Orgânico
Coletivo (POC) de aproximada-
mente 90 m², construção de rede
de captação de água pluvial, tro-
ca de telhado e reforma dos alo-
jamentos e banheiros dos milita-
res, instalação de uma cancela
para acesso ao pátio interno e
portão eletrônico na garagem da
prontidão e em dezembro de
2020, finalizada a construção dos
muros nas divisas do quartel.

O 2º Pelotão BM além das atu-

ações em ocorrências típicas de
bombeiros, atua de forma preven-
tiva nas edificações e comércios
em geral através de vistorias de
fiscalização e liberação em con-
formidade com a legislação con-
tra incêndios e pânico e vistori-
as orientativas com a operação
“Alerta Vermelho”, propiciando
proteção e segurança as pesso-
as, além de palestras preventivas
contra acidentes e incêndios em
escolas e população em geral,
bem como simulados e treina-
mentos de evacuação de emer-
gência, dentre outros.

O 2º Pelotão BM está sob o
Comando do 1º Tenente BM Luiz
Antonio Monteiro desde o dia
27 de Outubro de 2016, contan-
do com um efetivo total atual de
26 militares, sendo três militares
do quadro de praças feminino. A
frota atual é composta de cinco
viaturas, sendo uma Auto Bom-
ba Tanque Salvamento, um Auto
Salvamento Leve, uma Unidade
de Resgate, e duas Auto Patru-
lhas de Prevenção e Vistoria.

Além do município de São
Sebastião do Paraíso e seu dis-
trito de Guardinha, a unidade é
responsável pelo atendimento de
ocorrências e vistorias de pre-
venção e combate a incêndios em
mais cinco cidades da região,
sendo São Tomás de Aquino,
Pratápolis, Jacuí, Itamogi, Mon-
te Santo de Minas e seu distrito
de Milagres com uma área total
aproximada de 2.556 Km² e uma
população estimada em 126.000
habitantes.

As principais malhas viárias
atendidas pela unidade, abran-
gem as da Rodovia MG 050, que
liga São Sebastião do Paraíso à
capital mineira e a BR 491 senti-
do Itamogi e Monte Santo de
Minas e a BR 265, sentido Jacuí
e Ribeirão Preto, esta última com
divisa com o Estado de São Pau-
lo a 18 quilômetros de São Se-
bastião do Paraíso. O 2º Pelotão
BM atende atualmente, em mé-
dia, cinco mil ocorrências ao ano,
com a missão institucional de
salvaguardar a vida e bens do
povo mineiro.

LUIZ ANTONIO MONTEIRO,
1º Tenente BM Comandante

do 2º Pelotão BM

“o amigo certo nas horas incertas”

Placa de reinauguração do
2º Pel BM pela nova sede em 25.09.04

Placa de inauguração do
2º Pel BM em 25 de Outubro de 1986

FOTOS: Reprodução
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LUCIENE GARCIA
*Especial para o Jornal do Sudoeste

“Ó! Paraíso, terra estremecida,
Que vive sempre em nosso coração,
Tu és o bem maior de nossa vida,
Celeste luz de nossa inspiração,
Teu doce nome que nos ilumina,
Traduz, cantando a glória batismal,
Que sintetiza o amor que nos anima
E nos transporta em busca do ideal”.

Assim diz a primeira parte do Hino a
Paraíso, com letra do professor Ary de
Lima e música do Maestro Aniceto Matti.
“Teu doce nome que nos ilumina”. Essa
frase quer dizer que São Sebastião do
Paraíso, ah, vamos deixar como todo
mundo chama, Paraíso, um convite ao
bem-estar e de estar bem em um lugar.
Vamos voltar no tempo. O ambiente era
encantador; dois compadres contempla-
vam o horizonte. Antônio Soares que-
bra o silêncio proferindo estas palavras,
que geração após geração são repeti-
das: “Compadre Antunes Maciel, isto
aqui é um Paraíso, aqui deverá ser
construída a Capela”.

Sim, tens razão, isto aqui é um Para-
íso!”. Estava assestado o lugar adequa-
do, faltava à oficialização que efetivou
sob a pena do tabelião Pedro José Cor-
reia de Jesus. A cópia autenticada deste
termo encontra-se no arquivo do Escri-
tório da Santa Casa de Misericórdia lo-
cal.

Dentro de pouco tempo estava
construída a capela, inicialmente de
sapé, logo substituída por uma mais
ampla, de alvenaria. Casas, a princípio
modestas e acanhadas foram se alinhan-
do ao redor do novo ponto de conver-
gência dos moradores da região.

A Capela de São Sebastião, forman-
do um largo que se tornou pouso obri-
gatório para os viajantes que vinham e
iam para São Paulo/SP, Jacuí/MG e de-
mais povoados sul mineiros. O lago, do
atual Parque da Lagoinha, servia de
repasto para as tropas sedentas e carre-
gadas de mercadorias. Terra progressis-
ta, que aceita e acata quem nela chega,
quem vive nela oferecendo o doce sa-
bor do Paraíso.

Paraíso chega aos 200 anos com
muitas glórias, com a sua brava gente a
lutar por dias melhores, como uma refe-
rência em cidadania, como exemplo de
progresso e espelho de fé. Somos
71.915 habitantes, temos área de
822,295 km², temos como principais rios
Ribeirão Fundo, Ribeirão São Domingos

e Rio Santana e somos da Bacia do Rio
Grande.

Tradicionalmente ligada ao campo,
nos últimos anos a economia do municí-
pio tem migrado também no setor de ser-
viços, comércio e indústria. No setor
agropecuário destacam-se a produção
cafeeira, responsável por boa parte da
produção nacional de cafés finos, pro-
dução esta que chega a 78% do café pro-
duzido no município e exportado para
os países de maior  exigência em quali-
dade como Japão e Itália. Ainda neste
setor também se destaca a produção de
leite, a fruticultura, de grãos e outros.

No setor de saúde Paraíso abriga
um Hospital Regional, a centenária San-
ta Casa de Misericórdia, além de uma
UPA (Unidade de Pronto Atendimento)
e dezenas de Unidades de Saúde da Fa-
mília. Na parte educacional, oferece
vários cursos superiores e técnicos que
atraem estudantes de toda a região.

Também funcionam em nossa cida-
de na área do Poder Judiciário,
quatro varas da Justiça estadual, uma da
Justiça do Trabalho e uma da Justiça Fe-
deral, o que gera uma forte demanda de
profissionais da área e serviços indire-
tos.

O comércio paraisense oferece uma
gama diversificada de empresas que atra-
em compradores das cidades circunvi-
zinhas interessados nos mais variados
produtos e preços convidativos. Nos úl-
timos anos São Sebastião do Paraíso tem
se destacado como pólo industrial prin-
cipalmente nos setores de material ci-
rúrgico, confecção (principalmente
lingerie e couros), desde curtumes até
as fábricas de calçados, empregando
muitas pessoas que geram desenvolvi-
mento maior do nosso comércio.

Em 2015, os alunos dos anos iniciais
da rede pública da cidade tiveram nota
média de 6.9 no IDEB. Para os alunos
dos anos finais, essa nota foi de 5.2. Na
comparação com cidades do mesmo es-
tado, a nota dos alunos dos anos inici-
ais colocava esta cidade na posição 53
de 853. Considerando a nota dos alunos
dos anos finais, a posição passava a 107
de 853. A taxa de escolarização (para
pessoas de 6 a 14 anos) foi de 97.8 em
2010. Isso posicionava o município na
posição 395 de 853 dentre as cidades do
estado e na posição 2,411 de 5.570 den-
tre as cidades do Brasil.

A taxa de mortalidade infantil média
na cidade é de 16.39 para 1.000 nascidos
vivos. As internações devido a diarreias
são de 0.1 para cada 1.000 habitantes.

Comparado com todos os municípios do
estado, fica nas posições 251 de 853 e
658 de 853, respectivamente. Quando
comparado a cidades do Brasil todo,
essas posições são de 1.763 de 5.570 e
4.734 de 5570, respectivamente.

Apresenta 97.4% de domicílios com
esgotamento sanitário adequado, 79.6%
de domicílios urbanos em vias públicas
com arborização e 15.1% de domicílios
urbanos em vias públicas com urbaniza-
ção adequada (presença de bueiro, cal-
çada, pavimentação e meio-fio). Quan-
do comparado com os outros municípi-
os do estado, fica na posição sétima de
853, 218 de 853 e 514 de 853, respectiva-
mente. Já quando comparado a outras
cidades do Brasil, sua posição é 95 de
5.570, 2427 de 5.570 e 2284 de 5.570, res-
pectivamente.

HISTÓRIA
Mas nada disso seria possível sem a

luta dos desbravadores. Com a corrida
provocada pela descoberta de minas de
ouro no sul do Estado de Minas Gerais,
isto no final do século XVIII, surgiu
Jacuí (1750), cidade Mãe de todas as ci-
dades da região.

Com o declínio da mineração, cujos
vestígios ainda podem ser vistos, nos
limites do perímetro urbano desta cida-
de, seus moradores foram se dedicando
tanto à agricultura quanto à pecuária,
numa adaptação natural.Daí surgiram
inúmeras fazendas, e dentre essas, a
“Fazenda da Serra”, de propriedade da
abastada família Antunes Maciel, cons-
tituída de descendentes de destemidos
sertanistas e minerados, ora transforma-
dos em conceituados criadores de gado.

Paralelamente à expansão do café da
região de Campinas/SP para o oeste
paulista, impulsionou a cafeicultura
em Ribeirão Preto/SP e toda a região.
Esta proximidade com a zona cafeicultora
paulista e a vocação agrícola, fez de Pa-
raíso uma das maiores produtoras de
café do estado, chegando a colher, no
final do século XIX, doze milhões de
sacas anuais. Participar do surto cafeei-
ro do Segundo Reinado fez com que a
cidade fosse beneficiada com a vinda
das primeiras levas de imigrantes que
chegavam aqui ainda em carros de boi,
depois de desembarcar na última esta-
ção da Cia. Ferroviária São Paulo e Mi-
nas, em Mococa/SP.

Ainda em 1870, já temos crianças de
pais Italianos registradas no Cartório
Local.As primeiras estações de trem, no
entanto, só chegaram em 1910, apesar
de preencherem desde 1901 as atas da
Câmara dos Vereadores. O Distrito foi
criado em 18 de Maio de 1855, pela lei
n.º 714.

A Vila foi criada em 13 de Setembro
de 1870, pela lei n.º 1641.

A família Maciel fez com que Antô-
nio Antunes e os demais parentes doas-
sem, a 25 de outubro de 1821, uma sorte
de terra de cinco alqueires, para a
edificação da capela e patrimônio a São
Sebastião, que se constituiu um ponto
de partida para a formação de um povo-
ado que, num crescente tomou aspecto
de Vila, até se transformar na crescente
e pujante Cidade dos Ipês, da atualida-
de.

O comércio e intercâmbio com os
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo
foram intensificados através da propa-

ganda e trabalho dos mercadores e mas-
cates ao alardearem a beleza impressio-
nante destas paragens, a exuberância e
a qualidade do solo, a suavidade do cli-
ma, rincões cobertos de extensas matas,
de ótimas aguadas e nascentes, algu-
mas termominerais, escarpas ondulan-
tes, que provocaram a cobiça e o inte-
resse dos pecuaristas e agricultores de
outras bandas que para ali foram che-
gando e dilatando os limites da respei-
tável Vila Paraisense.

Deste fluxo dinamizador, composto
de forasteiros de todas as camadas so-
ciais, resultou emancipação político-ad-
ministrativa, uma melhoria intelectual,
comercial e social de São Sebastião do
Paraíso, que já ansiava pela sua emanci-
pação político-administrativa.

E esta veio com a lei Provincial n.º
2042, de 1o de Dezembro de 1873, que a
elevou à condição de cidade, sede de
um vasto município, reconhecimento do
Governo Provincial do Dr. Venâncio José
Oliveira Lisboa, do franco desenvolvi-
mento e da influência liderativa da cida-
de dedicada a São Sebastião. Na oca-
sião, era composto o município pelos
distritos de São Sebastião do Paraíso
(sede), Espírito Santo da Prata, Peixoto
e São Tomás de Aquino-MG. Atualmen-
te é composto pelos distritos: São Se-
bastião do Paraíso (sede) e Guardinha.

Eis que depararam com uma campi-
na verdejante, ornada com alguns Ipês
e uma fonte de água cristalina. Caía a
tarde de 21 de Outubro... raios solares
eram filtrados por coloridas nuvens que
restaram da chuva que caíra horas an-
tes.

Jacuí crescia e igualmente aumenta-
va a população do novo povoado que
já em 1845 recebe a visita do Padre An-
tônio Bento da Costa (Livro de Batizado
n.º1), da Igreja Matriz de São Sebastião.

Em 1853, um grande passo é dado
tendo em vista a emancipação adminis-
trativa paraisense.

Dom Antônio Joaquim de Melo, Bis-
po de São Paulo, “cura” a capela de São
Sebastião, o que vale dizer que religio-
samente já não dependiam de Jacuí.

No Livro de Batizados da Igreja Ma-
triz de São Sebastião do Paraíso, encon-
tramos os membros da família Antunes
Maciel, ora batizando seus filhos, ora
servindo como testemunhas.

Por isso, paraisenses presentes e
ausentes, comemorem e agradeçam cada
palmo do chão que pisas porque, este-
jas certo, recebe os seus pés com cari-
nho, gratidão e esperança!

Cidade dos Ipês completa
200 anos de pujança e lutas

Roberto Nogueira
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Por Heloisa Rocha Aguieiras

Há dois séculos chegavam
as primeiras famílias italianas
às terras paraisenses e com
elas a cafeicultura, quando se
aproveitaram dos bons ares tra-
zidos pelo cultivo do “ouro ne-
gro” nas cidades paulistas do
entorno. Atualmente, a agricul-
tura de São Sebastião do Para-
íso divide solo com a produ-
ção de figo, pêssego, mandio-
ca, banana, abacate e olericul-
tura bastante diversificada en-
tre hortaliças e legumes.

Até hoje o município não
nega sua vocação de terra pro-
dutora do bom café e “é uma
das cinco praças de comercia-
lização do produto do país. O
município tem uma responsa-
bilidade importante no cenário
do café arábica no Brasil e atu-
almente tem grandes traders e
armazéns especializados e qua-
lificados, estando entre os me-
lhores do mundo em relação à
logística. Tem cooperativas al-
tamente qualificadas para aten-
der da ‘porteira para dentro e
da porteira para fora’”, infor-
ma o diretor da empresa de
comercialização Safras & Ne-
gócios e Intermediações Eireli,
Gilson Souza.

Atualmente, de acordo com
o extensionista agropecuário da
Emater (Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural)
João Bosco Minto, a área de
cultivo de café é de 16 mil hec-
tares, com predominância das
variedades catuai e mundo
novo. No cenário cafeeiro, ele
conta que os processos estão
mudando: “A colheita mecani-
zada tem aumentado muito nos
últimos anos, mas ainda pre-
domina a manual.”

João diz que a fama do
município de produtor de ca-
fés de alta qualidade também é
bicentenária. “Este ano já

estamos no terceiro concurso
municipal de qualidade de café,
com amostras do que há de
melhor. Temos um selo com o
nome “O paraíso dos cafés fi-
nos”, que é uma referência à
qualidade dos cafés colhidos
em São Sebastião do Paraíso”.

O extensionista da Emater
diz que, apesar das dificulda-
des que acompanham a exis-
tência das lavouras cafeeiras
paraisenses, “sem sombra de
dúvida, elas trouxeram ao lon-
go da história, inúmeros gan-
hos com geração de empregos
diretos e indiretos e é o princi-
pal produto na geração de ren-
da aos produtores e à cidade”.

Gilson diz que, em relação
ao estoque, em Paraíso, é um
volume médio que abastece o
mercado e boa parte não está
nas mãos do produtor, mas sim
nas das multinacionais, dos
torradores e de quem controla
ofertas e embarques.

EM TEMPOS
PANDÊMICOS

E como a pandemia do
coronavírus abalou toda a eco-
nomia mundial de forma signi-
ficativa, a cultura do café de
modo geral também foi afeta-
da nesses dois últimos anos.
Para João Minto, devido à
pandemia, “houve vários pro-
blemas para realização da co-
lheita, principalmente em rela-
ção à contratação de mão de
obra de outras localidades –
alojamento, sanitários, trans-
porte e aglomeração, tudo isso
se complicou muito”.

Segundo Gilson de Souza,
os preços do café não sofre-
ram grandes mudanças no iní-
cio da pandemia. “Mas o mer-
cado ficou meio pasmo diante
das notícias, aguardando deci-
sões das autoridades, cada lo-
cal dentro de seu contexto, a

fim de tomar atitudes corretas.
Houve uma paradeira nos pri-
meiros 30 dias e até os primei-
ros seis meses, com a parali-
sação em restaurantes e cafe-
terias, o mercado foi agredin-
do o preço de forma cadencia-
da. Não houve alta grande, mas
houve muita volatilidade, influ-
enciada por informações de-
sencontradas. Tanto o café
quanto o câmbio do dólar so-
freram agressivamente. Isso
perdurou até agora, diante dos
números de mortes no mun-
do”.

O especialista também re-
lata que os embarques de café
sofreram mudanças: caíram em
um primeiro momento, norma-
lizaram em um segundo perío-
do, depois caíram novamente.
“Na terceira queda, tivemos
uma crise logística mundial de
contêineres para exportação e
de transferências de um conti-
nente para o outro do café e de
outras commodities, sendo que
já estavam sendo atingidas com
alterações de preços e pelo va-
lor do dólar”.

CRISE PARALELA
Recentemente, esse cenário

está se normalizando, mas ain-
da há problemas pontuais. A
crise dos contêineres os deixou
onde não há necessidade e es-
tão em falta em lugares onde
são essenciais. “Não tem con-
têineres para serem carregados
e embarcados em tempo con-
tratado e isso vem gerando
retrabalho por parte das com-
panhias navegadoras, tendo
que mudar destinos e origens,
ou seja, os trajetos foram re-
feitos e reordenados. Conse-
quentemente, se a distância e
o fluxo aumentam, o custo da
energia é maior e os fretes vêm
sofrendo alterações. As áreas
portuárias também sofreram
mudanças por causa de proble-
mas de mão de obra especializa-
da, que não está disponível
para atender de forma acelera-
da, como o mundo pretende.
Acredita-se que no primeiro
semestre de 2022 isso se nor-
malize”, diz Gilson.

E como se não bastasse um
mercado que se mostrou com

muitas incertezas por conta da
pandemia, João também diz
que o período se mostrou des-
favorável por causa da geada
que atingiu as lavouras em ju-
lho passado. “Foi uma geada
severa que atingiu em torno de
20% das lavouras, causando
prejuízos a inúmeros cafeicul-
tores. A renda deles será afeta-
da no próximo ano devido à
falta de produção e endivida-
mento junto aos agentes finan-
ceiros, em relação aos financi-
amentos para renovação das
lavouras”.

Em relação à dificuldade fi-
nanceira desses produtores,
João descreve que “muitos de-
les fizeram venda futura (a cha-
mada trava) com as cooperati-
vas e cafeeiras, ao preço de R$
600 a saca de 60 quilos e hoje
a saca está sendo comercia-
lizada a mais de R$ 1 mil, o que
representa mais prejuízos aos
produtores”.

As lavouras que não foram
afetadas pela geada apresenta-
ram uma florada muito boa,
com expectativa de alta produ-

A cadeia produtiva do café hoje
e as perspectivas de mercado

São Sebastião do Paraíso nasceu da cafeicultura e é nela, após dois séculos, que ainda encontra sua maior pujança

ção para 2022. “O produtor de
Paraíso é bastante confiante e
batalhador. Já passou por ou-
tros momentos de dificuldade
e conseguiu continuar na ativi-
dade e não vai ser dessa vez
que vai desistir”, diz João Min-
to.

Gilson ainda lembra que
antes da geada houve seca e
isso também deve se refletir na
safra 2022. “Deve haver uma
queda em relação ao previsto
inicialmente de, no máximo,
35% e, no mínimo 30% de que-
da, de acordo com o status atu-
al; mas isso pode mudar para
mais ou menos, dependendo de
condições climáticas que podem
corrigir queda ou aumento. A
condição do produtor, de recei-
ta e de custo de insumos tam-
bém vai influenciar”, diz ele.

E completa sobre o preço
atual da saca de café: “Quem
vende, reclama que as taxas
tributárias são altas; quem faz
mediação sofre com todos os
problemas de logística e de
custo financeiro. São poucos
os que estão ganhando, mes-
mo com o preço de R$ 1,6 mil
a saca do café arábica tipo 6.

TENDÊNCIA

Os contratos que foram fir-
mados no passado e estão va-
lendo até 31 de dezembro des-
te ano fizeram com que parte
do mercado se concentrasse
nesses trabalhos. “O produtor
nacional vem negociando a sa-
fra de forma controlada e até
hoje está assumindo seus com-
promissos com toda dificulda-
de. A tendência de preços é de
continuar em alta, o que deve
permanecer por um período
pequeno, depois virá uma nova
fase, que vai depender do es-
tado das lavouras e das
consequências do que há no
campo”, pondera Gilson.

Nelson Duarte
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A mola propulsora da eco-
nomia paraisense tem sido ao
longo desses dois séculos, o
agronegócio, e de maneira des-
tacada a cafeicultura, que se-
gundo dados existentes na Câ-
mara Municipal teve seu início
meados de 1866 em proprie-
dade do Coronel Francisco
Adolfo de Araújo Serra, utili-
zando a princípio mão de obra
de escravos, posteriormente
nordestinos e, em seguida o
colono europeu, época em que
o município recebeu grande
número de imigrantes italianos.

Conforme consta na “En-
ciclopédia Histórica – São Se-
bastião do Paraíso 200 Anos”,
autoria do historiador Dr. Luiz
Ferreira Calafiori, recentemente
lançada, “já em 1924, produzí-
amos cerca de 100 mil sacas
de café beneficiado. Entretan-
to, com a derrocada dessa cul-
tura, provocada pela vertigino-
sa queda de preço na Bolsa de
Valores de Nova York no ano
de 1928, houve um declínio na
sua produção, aliás, com refle-
xos negativos em todo o País.
No início do século XX o
Comendador José Honório
Vieira tinha plantado em suas
propriedades, um milhão de pés
de café”.

Segundo a “Enciclopédia
Histórica”, outros grandes pro-
dutores à época foram o “Co-
mendador João Alves de Figue-
iredo, Comendador João Pio
Figueiredo Westin, Coronel
Antônio Pimenta de Pádua,
Coronel Tomé Pimenta de
Pádua, Coronel José Oliveira
Rezende, Coronel Francisco

Pimenta de Pádua, Coronel
João F.O. Rezende, Coronel
João V. Figueiredo, Coronel
Joaquim Rosa de Figueiredo,
Dr. José Oliveira Brandão, Co-
ronel José A Figueiredo, Capi-
tão João B Pinto Sobrinho, den-
tre outros.

Crônica histórica de auto-
ria do Professor Luiz Carlos
Pais, publicada pelo Jornal do
Sudoeste relata “nos últimos
anos da República Velha, a li-
derança exercida pelo comen-
dador José Honório Vieira, co-
nhecido como Rei do Café de
Minas. Natural de Santa Rita do
Passa Quatro, São Paulo, José
Honório Vieira casou-se com a
Mariana Vieira Palma, aos 27
de maio de 1886.

Logo em seguida, fixou re-
sidência em Paraíso, Sudoeste
Mineiro, onde constituiu nume-
rosa família. O fazendeiro abas-
tado se tornou no maior pro-
dutor de café da região, pro-
prietário da Fazenda Sapé,
onde mandou construir uma
estação da Estrada de Ferro
São Paulo e Minas. Era propri-
etário de outras fazendas, onde
trabalhavam três mil colonos,
conforme consta no relatório
do congresso do “II Centená-
rio da Introdução do Cafeeiro
no Brasil”, realizado em São
Paulo, em 1927. Em vista da
expressiva produção, no refe-
rido evento, foi projetado um
filme elaborado por empresa
cinematográfica mineira,
intitulado “O Rei do Café de
Minas”.

José Honório Vieira foi be-
nemérito da Igreja Matriz local,

Comendador José Honório
“O Rei do Café de Minas”

motivo pelo qual recebeu um
título de comendador concedi-
do pelo Papa. O fazendeiro
bem sucedido foi líder político
nos anos mais agitados que
precederam o início da Era
Vargas. Foi presidente de um
diretório dissidente da linha
mais conservadora do Partido
Republicano Mineiro, quando
as divergências com o Partido
Republicano Paulista se inten-
sificaram. Nesse momento, as
paixões partidárias chegaram
ao polo da cafeicultura do Sul
de Minas.

São Sebastião do Paraíso e
outros municípios da região
sempre tiveram importantes re-
lações comerciais com o esta-
do de São Paulo. Desse mo-do,
políticos locais que apoiassem
as pretensões paulistas eram
considerados adversários das
lideranças mineiras, entre as
quais a exercida pelo governa-
dor Antônio Carlos. Por outro
lado, os políticos pau-listas sem-
pre contaram com os votos do
Sudoeste Mineiro nas eleições
nacionais. Assim, com a crise
da política do café com leite, os
políticos paraisenses ficaram li-
teralmente na fronteira dos con-
flitos, entre a cruz e a espada.

Nas agitações que precede-
ram ao movimento de 1930, foi
anunciado na imprensa nacio-
nal que o comendador José
Honório Vieira continuava sen-
do o mais prestigioso chefe po-
lítico da cidade e bem relacio-
nado com o governador Anto-
nio Carlos. Situação que leva-
ria ao apoio na Aliança Nacio-
nal em favor dos ideais de rom-

pimento com a velha política
como pretendia Vargas.

Esse foi um momento de
ruptura, pois estava encerran-
do o período de hegemonia dos
coroneis. Um aspecto relevan-
te consiste em destacar a im-
portância política exercida pelo
Sudoeste Mineiro como pode
ser avaliada na imprensa naci-
onal sempre atenta aos desdo-
bramentos da região.

Em janeiro de 1929, um di-
ário do Rio de Janeiro publicou
que eram infundadas as notí-
cias de que estaria ocorrendo
divergências políticas nos mu-
nicípios cafeeiros do Sudoeste
Mineiro. Ficou registrado que
em Monte Santo, a situação
continuava segura sob a orien-
tação do deputado Waldomiro
Magalhães.

O mesmo era anunciado em
relação aos diversos municípi-
os da região. Naquele momen-
to, tendo exercido o cargo de
deputado estadual, Noraldino
Lima continuava sua trajetória
de proximidade com os princi-
pais lideres mineiros. Por di-
versas vezes, o ilustre poeta foi
incumbido de visitar sua terra
natal para apaziguar os ânimos
locais.

Em 12 de janeiro de 1929,
“O Imparcial” do Rio de Janei-
ro publicou que São Sebastião
do Paraíso parecia ser um mu-
nicípio “especialmente visado
pela maldosa notícia”, mas
que, lá tudo continuava em paz
com o diretório sob a liderança
do prestigioso chefe político
José Honório, que seria “apoi-
ado pela maioria absoluta da

população e que estava pres-
tigiado pelo presidente Antônio
Carlos.”

No início da Era Vargas,
como ocorreu em todo o país,
as oligarquias regionais ainda
tentaram se adaptar aos “no-
vos rumos” da política nacio-
nal. Mas, os primeiros sinais de
mudança estavam anunciados
em 1929. Em fevereiro desse
ano foi reorganizado um novo
diretório político sob a lideran-
ça do abastado cafeicultor
paraisense, tentando acomodar
membros do Partido Republi-
cano Mineiro. Esse diretório era

Coronel José  Honório vieira, fazendeiro e líder político
em São Sebastião do Paraíso na década de 1920

Acervo Luiz Carlos Pais

presidido por José Honório
Vieira, tendo como vice-presi-
dente, Luiz Oliveira Rezende,
conforme publicou “A Noite”,
do Rio de Janeiro, de 9 de Fe-
vereiro de 1929. Para finalizar,
em setembro do mesmo ano foi
fundado na cidade o “Centro
Cívico da Mocidade Antônio
Carlos”, tema para motivar
outro retorno à história da que-
rida terra natal”.

(A íntegra da crônica do
Prof. Luiz Carlos Pais  foi

publicada na edição do Jornal do
Sudoeste em 26 março de 2016.)



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 17Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 18 Jornal do Sudoeste

Esta foto  registrada em
1948 mostra alunos do 5.º
Ano do Grupo Escolar Co-
ronel José Cândido. Referi-
do curso foi implantado na-
quele ano, e era preparató-
rio ao ginasial, ministrado
pela enérgica e competente
Professora Dona Eugênia
Nogueira.

Numa tarde de oito de de-
zembro daquele ano, Dona
Norma, nossa Professora de
Ginástica estava se despedin-
do da cidade, e presenteou
nossa classe com uma roda-
da de sorvetes na Sorveteria
Sposito.

Dona Norma não era na-
tural de Paraíso e ia retornar
à sua terra natal para se ca-
sar. No entanto, um trágico
acidente aéreo vitimou seu
noivo, dias antes do casamen-
to.

A foto foi “tirada” por
Dona Eugênia, ao lado do an-
tigo coreto na Praça Comen-
dador José Honório. Ao fun-
do, à esquerda, se vê o prédio
onde hoje funciona uma far-
mácia, à direita, parte do Ho-
tel Cosini e a bonita fachada

Grupo Escolar
Coronel José Cândido

do Banco Hipotecário e Agrí-
cola.

Na foto, na frente, da es-
querda para a direita, agacha-
dos, são os alunos Clóvis
Amorim, Antonio Braga (no
banco), Nelson Jabur, Agosti-
nho Grossi, Tiãozinho Veiga,
Luiz Gonzaga Canoas, Mau-

rício Dias, e Antonio Gomes
do Nascimento (Toniquinho).
Em pé Evely Mambrini,
Zoraide Carvalho Lisboa,
Cidinha Grilo, Dona Norma,
Zélia Maldi, Marta Cunha,
Iquíria Pascoal, Janete, Zélia
Naves, Rita Porfírio, Wal-
quíria, Aidèe Fressatti Leão.

Encostada no poste, Sônia
Esper, Dirce.

Todos que sobreviveram
estão com idade acima de oi-
tenta anos.

Bons tempos aqueles, to-
dos devidamente uniformiza-
dos, e bem comportados.

Antonio Braga

Paraisense
Ausente

Ah, paraisense, afaste do seu Paraíso
E verás de repente que igual não há,
Há paraisense, como dói esta separação
Se soubesses como sufoca o coração

Suas noites frias, nunca esquecidas,
Em terras distantes, jamais parecidas,
Sua gente tranquila, as saudades,
De suas belas e saudosas tardes.

Ainda bem que paraisenses presentes,
Nunca se esquecem dos seus ausentes,
Fico sempre a espera de boas novas,
Quer jornais ou até de belas trovas.

Benditas férias e gratos feriados
Com saudades estes dias iremos aproveitar.
Nossos calendários são calculados e festejados
A nossos amigos e entes queridos iremos abraçar.

Ah paraisense, você que vive no Paraíso,
Glorifique sua felicidade e seu sorriso,
Cultive com garra nossos valores,
Afinal, nossa gente são uns amores!

Rodolfo Ricci - Fernandópolis SP
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Sebastião Tadeu Ribeiro

A “Cidade dos Ipês” e
“Dos Cafés Finos”, foi
fundada em 25 de outubro
de 1821, portanto neste
25 de outubro completa-
rá 200 anos. Esta bela e
progressista cidade que
fica localizada na região
Sudoeste de Minas Ge-
rais, o município tem 822
km2, população estimada
em 80 mil habitantes.

Tem economia baseada
na produção de café, agro-
pecuária, conta com um
setor comercial pujante e
dois parques industriais
em pleno desenvolvimen-
to. No setor da saúde, te-
mos o Hospital da Santa
Casa de Misericórdia e
anexo no mesmo prédio o
Hospital do Coração. A
cidade conta também com
Hospital Psiquiátrico
Gedor Silveira. Eles se
tornaram hospitais refe-
rência, atendem pessoas
não só de Paraíso, mas
também de nossa região,
do Estado de Minas e tam-
bém de outros estados.

A cidade conta com
mais de uma dezena de
Postos de Saúde, com a
Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) e duas ex-
celentes empresas parti-
culares de plano de Saú-
de, que dispõem de quar-
tos para internação e sa-
las exclusivas para peque-
nos procedimentos cirúr-
gicos.

No prédio da UPA há
salas de enfermaria onde
quando necessário paci-
entes ficam internados,

Parabéns São Sebastião do Paraíso 200 anos

recebendo provisoria-
mente atendimento médi-
co e medicamento e se
preciso for, são transferi-
dos para a Santa Casa de
Misericórdia.

No prédio do antigo
Pronto Socorro há servi-
ço agendado de atendi-
mento médico, ambulató-
rio e exames laborato-
riais.

No setor de Segurança
Pública a cidade é sede do
43.º Batalhão da Polícia
Militar, da 4.ª Delegacia
Regional de Polícia Civil,
do 2.º Pelotão Corpo de
Bombeiros Militar e con-
ta uma bem montada
Guarda Civil Municipal.

No setor de Educação,
a cidade está muito bem
servida de Escolas Muni-
cipais, Estaduais e parti-

culares do Ensino Básico
e Fundamental. É sede da
Superintendência Regio-
nal de Ensino (SRE). Con-
ta também com duas ins-
tituições de ensino supe-
rior particulares, que
disponibilizam várias fa-
culdades.

 Para 2022 está previs-
to para acontecer um fato
histórico e de fundamen-
tal importância para o de-
senvolvimento educacio-
nal e em todos os aspec-
tos econômicos no muni-
cípio paraisense. Trata-se
da inauguração do campus
da Universidade Federal
de Lavras (UFLA) e o iní-
cio das aulas, anunciado
para o mês de março.

Cultura e Folclore,
com destaque para a festa
das Congadas, desfiles de

Ternos de Congo e Mo-
çambique, que acontecem
no final do ano entre os
dias 26 de a 30 de dezem-
bro. Outra manifestação
folclórica marcante ocor-
re no início do ano, do dia
1.º a 6 de janeiro na zona
rural e urbana de Paraíso, as
apresentações de Compa-
nhias (Folias) de Santos
Reis, com festas regadas e
com farturas de vários tipos
de doces caseiros servidos
aos devotos presentes.

Em se tratando de
infraestrutura, Paraíso
tem o importante Aero-
porto Regional Joaquim
Montans Jr., com pista as-
faltada, com iluminação
artificial específica que
habilita para pousos e de-
colagens noturnas.

As águas que abaste-
cem a população paraisen-
se são oriundas do Rio
Santana, Córrego dos Pi-
lões e Córrego Liso.

No setor de comunica-
ção, São Sebastião do Pa-
raíso dispõe de imprensa
falada, escrita e televisiva,
sendo as emissoras: Rádio
da Família (AM) 820 Khz,
Paraíso FM 89.7 Mhz,
Antena 10 FM 106.9
MHz, Apar FM 105,7
MHz, Massa FM 101,9
MHz, Rádio Fiel 103,9 e
Rádio Onda Livre FM
105, MHz. Web Rádios de
São Sebastião do Paraíso:
Excelsior Web Rádio,
Nova Difusora Web Rá-
dio, Rádio Sintonia, Duas
Rodas Web, Rádio Sauda-
de do Sertão e Mundial
Gospel. Jornal e Revista
Impressa, sendo o bisse-
manário de Circulação
Regional Jornal do Sudo-
este (que também tem sua
versão digital) e a Revista
mensal, Expressão Livre.
Os dois canais de tevê são
a TV Sudoeste e a Líder
TV.

No Esporte, Paraíso
foi contemplado com a
bela Arena Olímpica João
Mambrini com capacida-
de para receber conforta-
velmente sentados mais
de dois mil expectado-
res. Nela foram disputa-
dos campeonatos munici-
pais, estadual, nacional e
internacional de diversas
modalidades esportivas,
inclusive campeonato
Brasileiro de Futsal, de
Handebol, e eventos in-
ternacionais como a Co-
pa América de Basquete-
bol Masculino Sub-18.

 Vale lembrar que a
Arena Olímpica João
Mambrini serviu de palco
para treinamento de equi-
pes de Basquete Juvenil
de Países das Américas
do Sul e do Norte se pre-
parando para disputar
campeonatos das Améri-
cas do Sul, Central e do
Norte.

Tiel/Jornal do Sudoeste

(182(182(182(182(1821 - 2021 - 2021 - 2021 - 2021 - 2021)1)1)1)1)



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 21Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 22 Jornal do Sudoeste

PARAÍSO DAS ÁGUAS
Reynaldo Formaggio

FOTOS: Reproduções

Em 1921, com o resultado
dos testes de análise laborato-
riais das “águas quentes” já afa-
madas na região, é inaugurada
a primeira banheira de imersão
para uso medicinal em
Termópolis. Já em 19 de feve-
reiro de 1925 foi registrado o
estatuto da Empresa Balneária
Thermopolis S. A. Ao longo de
sua centenária existência, a
Estância Balneária Termópolis
contou com cassino, farmácia,
posto dos Correios e Telégra-
fos; passou por diversos pro-
prietários e se estabeleceu
como importante atração turís-
tica. Desde 1967 o complexo
turístico está sob administra-
ção da família Teixeira Mendes.
Conta com hotel, chalés, res-
taurante, lanchonete, bares, ba-
zar, sala de convenções e even-
tos, espaço de massoterapia,

Próxima ao limite com o
vizinho município de Jacuí
está localizada a Estância
Lobo da Montanha. Nas pro-
ximidades da estância tam-
bém passa o Rio Santana, im-
portante fluxo de água que
abastece o município.

Desde meados da década
de 1990 o Lobo da Montanha
oferece a tranquilidade e sim-
plicidade genuinamente mi-
neiras. Tendo a mata, pássa-

Rodeado por rios, cachoei-
ras, quedas d’água e convida-
tivas piscinas, o Leão de Judá
Charme Hotel está localizado
em uma fazenda exuberante
onde é perfeita a comunhão
entre natureza e hóspede. O
complexo de lazer também dis-
põe de piscina coberta aque-
cida, sauna e hidromassagem,
bar e restaurante, brinquedo-
teca, playground e quadras
poliesportivas, salão de jogos,
redário e bangalô de relaxa-

Em todo o planeta, a
água sempre teve papel im-
portante no turismo. Seja nas
antigas e históricas termas,
nos balneários litorâneos ou
atrativos à beira de lagos,
rios e represas, estes locais
sempre atraíram pessoas in-
teressadas em lazer, descan-
so, atividades esportivas ou
terapêutico medicinais. No
munícipio de São Sebastião
do Paraíso, temos os rios
Santana e Liso entre outros
pequenos riachos, represas
e cachoeiras. Antes da exis-
tência de locais mais estru-
turados para receber os vi-
sitantes, as famílias parai-
senses se dirigiam para es-
tes lugares para desfrutarem
de um momento de lazer. En-
tre um mergulho e outro rea-
lizavam, à “beira do rio”, pi-
queniques e brincadeiras,
conversavam longamente e
disfrutavam do contato com
a natureza.

sala de jogos, playground, la-
gos, cachoeiras, capela, além
das piscinas naturais e banhei-
ras de imersão que deram fama
ao paradisíaco lugar. Aos seus
hóspedes são ofertados, além
das destacadas belezas natu-
rais, campo de futebol e qua-
dras poliesportivas, trilhas eco-
lógicas, passeios a cavalo e de
charrete, pedalinho, hidrogi-
nástica, arborismo, entre outras
atividades. Em 2001 deu-se iní-
cio ao envasamento de água
mineral, considerada uma das
melhores do país segundo aná-
lise do Instituto Adolfo Lutz.
Outro grande atrativo é o Mi-
rante do Cristo Redentor, de
onde aqueles que se propõem
a conhecê-lo, são presenteados
com uma belíssima vista do
complexo e parte do povoado
de Termópolis.

ros e flores como companhia,
seus hóspedes vivenciam o
dia a dia de uma típica pro-
priedade rural familiar e se
sentem revigorados após a
imersão em um ambiente
muito acolhedor.

A gastronomia mineira e o
banho de cachoeira são os
pontos altos da experiência,
proporcionando a renovação
de energia que seus visitantes
procuram.

A cidade completava seu
primeiro centenário quando
surgiu o pioneiro hotel
focado no turismo em fun-
ção da propriedade de suas
águas. Antes mesmo da
estrutura ser construída já
se falava nos benefícios
das “águas quentes” desco-
bertas no município. Pionei-
ra na área, a Estância
Balneária Termópolis ou
“Águas Quentes” como fi-
cou conhecida, continua
presenteando aos seus
hóspedes e visitantes, os
benefícios de suas águas
entre outras opções de
lazer e descanso. Posteri-
ormente surgiram no muni-
cípio ou próximos à cidade,
outros hotéis e estâncias
que oferecem o bucolismo
da vida no campo, sempre
tendo como atrativo princi-
pal as águas de seus rios,
cachoeiras, lagos e piscinas
naturais.

mento. Leão de Judá também
oferece aos hóspedes opções
como trilhas ecológicas, pas-
seios a cavalo e charrete,
pedalinho, caiaque, pesca e
balonismo. O passeio de balão
por sinal é uma verdadeira ex-
periência no ar, com voos
agendados saindo do hotel.
Concebido e muito bem cuida-
do em cada detalhe, seu hós-
pede ou visitante certamente
desfruta de uma experiência
inesquecível.

Nas proximidades da cida-
de está localizada a Pousada
Nascentes da Fortaleza, antiga
Pousada Água Azul e em ou-
tros tempos também conheci-
da como Fortaleza. Como cu-
riosidade, o local onde o bal-
neário está localizado outrora
pertenceu a São Sebastião do
Paraíso.

O município de Fortaleza de
Minas, criado em 1963, era
conhecido anteriormente como
Santa Cruz das Areias e duran-
te certo período foi distrito de
São Sebastião do Paraíso, além
de, antes de sua emancipação,
também ter pertencido ao mu-
nicípio “mãe” do Sudoeste,
Jacuí. Localizado nas proximi-

dades da Serra da Fortaleza, daí
o nome do município, suas
águas termais atraem muitos
visitantes não apenas da região
como de todo o Brasil. Suas
piscinas naturais, natureza pre-
servada e gastro-nomia são
apreciadas pelos hóspedes e
também visitantes.

Em tempo de escassez dos
recursos naturais, crise hídrica,
aquecimento global e outros
desafios que teremos que en-
frentar urgentemente, cuidar de
nossas águas, suas fontes, mi-
nas e nascentes, é dever e obri-
gação de todos, para que o le-
gado deixado às futuras gera-
ções não seja ainda pior do que
se vislumbra.

Estância Lobo da Montanha

Leão de Judá Charme Hotel

Pousada Nascentes
da Fortaleza

Hotel Termópolis
Estância Balneária
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Luiz Fernando Souza

No final da década de 1990
e início dos anos 2000, São
Sebastião do Paraíso vivia um
clima propício para a instala-
ção de empresas especia-
lizadas em produção de fios
cirúrgicos. Alguns empreendi-
mentos já haviam se domici-
liado na cidade quando foi im-
plantada a PolySuture sendo
que ela foi adquirida pela Tyco
Healthcare e posteriormente
pela Covidien em março de
2007. Em 2015, a Medtronic
adquiriu a Covidien, assumin-
do o controle da unidade
paraisense.

O grupo Medtronic possui
mais de mil funcionários em
suas fábricas e escritórios ins-
talados no Brasil. Destes, 350
estão lotados na unidade de
São Sebastião do Paraíso. Atu-
almente na fábrica paraisense
é produzida a linha completa
de fios para sutura cirúrgica
com e sem agulhas, incluindo
fios não-absorvíveis e absor-
víveis de origem natural
(Catgut) e sintéticos (PGA,
PGLA, PGCL e PDO), além
de hemostáticos (cera para
osso e adesivo cirúrgico) e
grampeadores para anasto-
moses em cirurgias abertas.
São milhões de produtos
comercializados anualmente.

“A produção de São Se-
bastião do Paraíso, além de
atender o território nacional, é
exportada para 11 centros de
distribuição ao redor do mun-
do, onde conseguimos impac-
tar de maneira positiva a vida

de pessoas na África, Ásia,
América Latina, entre outros
continentes” esclareceu o
vice-presidente da Medtronic
no Brasil, Felipe Barreiro.

Segundo Felipe Barreiro,
existem estudos constantes
para analisar a possibilidade de
ampliação de linha de produ-
ção e a inclusão de novos pro-
dutos na unidade de São Se-
bastião do Paraíso. “Estamos
constantemente analisando a
possibilidade de ampliação da
capacidade produtiva da uni-
dade”, sentenciou.

Sobre o aniversário de 200
anos de Paraíso, o vice-presi-
dente da Medtronic declarou
sua alegria em a empresa fa-
zer parte da história da cida-
de. “Uma data memorável que
nos enche de orgulho de fa-
zermos parte da história da ci-
dade e gerarmos empregos e
renda para o município. De-
sejo que essa unidade cresça

a cada dia e que possamos
continuar dando nossa contri-
buição para a comunidade lo-
cal” finalizou Felipe Barreiro.

HISTÓRIA DA
MEDTRONIC:

A empresa foi fundada em
1949 por Earl Bakken e
Palmer Hermundslie, em
Minneapolis, nos Estados Uni-
dos. Sete décadas atrás, o
cofundador inventou o marca-
passo movido a bateria. Hoje,
a Medtronic está entre as
maiores empresas de disposi-
tivos médicos do mundo. Com
operações em 150 países, os
produtos tratam 70 problemas
de saúde e incluem dispositi-
vos cardíacos, robótica cra-
niana e da coluna, bombas de
insulina, instrumentos cirúrgi-
cos, sistemas de monitora-
mento de pacientes e muito
mais. As terapias aplicadas
com os produtos da empresa

ajudam, por ano, cerca de 72
milhões de pessoas em todo o
mundo.

A Medtronic acaba de
completar 50 anos no Brasil e
se destaca pelo alto investi-
mento em inovação para de-
senvolver tecnologias que au-
xiliam no diagnóstico e trata-
mento de doenças crônicas e
complexas.

A operação brasileira
impacta a vida de um milhão
de pessoas por ano. Possui es-
critório em São Paulo, onde
está localizada a operação co-
mercial e duas fábricas, a de
São Sebastião do Paraíso e de
Ribeirão Preto (SP).

Atualmente, no Brasil,
Felipe Barreiro, vice-presiden-
te, é líder da operação comer-
cial e José Roberto de Carva-
lho, diretor industrial, lidera as
atividades das unidades indus-
triais de São Sebastião do Pa-
raíso e Ribeirão Preto.

MEDTRONIC: uma multinacional
que leva Paraíso para o mundo

Instalada no ano 2000 na cidade como Polysuture, a empresa produz
material médico cirúrgico que é exportado para várias regiões do mundo.

Divulgação

Ontem à tarde, na
hora santa crepuscular
em que a natureza se ajo-
elha aos pés do Criador
murmurando uma “prece,
meio cristã, meio selva-
gem”, eu também me co-
movia e em uma fervoro-
sa prece saudava de joe-
lhos, a Virgem Maria.

As seis badaladas dos
sinos anunciaram dezoi-
to horas na “Capela da
Serra”. Naquele mo-
mento eu me despedia
do dia que agonizava em
seus últimos instantes
de vida, despedia-me
também do sol poente
que se punha produzindo
cores de variados mati-
zes, e com grande ma-
jestade de rei dos astros.
Era um momento majes-
toso, mas melancólico,
que arrancava de minha
garganta, quase em solu-
ços, as palavras que me
afloraram aos lábios em
sina de gratidão por mais
um dia em que vivi.

• Chega a noite.
Tudo é negro e silencio-
so. Somente algum lobo
uivava nos ermos lon-
gínquos, ou canto de al-
gum curiango vinha que-
brar o silêncio da noite.

Ao deitar-me já em
horas tardias, depois de
alguns capítulos de boa
leitura que me enterne-
ceu a alma, murmurei a
prece da noite que me
trouxe paz de espírito.
Daí a pouco, dormi um
sono tranquilo e repara-

ONTEM
E HOJE

dor. Assim passou-se a
noite.

• Hoje levantei-me
ainda de madrugada para
ouvir a algazarra dos
pássaros no verde pomar
do meu sítio e na capo-
eira, às margens do rio.
Pude admirar também, a
lua cheia iluminando a
imensidão da terra, e as
estrelas como brilhantes
a luzir no universo.

Daí a pouco rompe a
Aurora. Novamente há
profusão de cores, as nu-
vens ficam cor de rosa,
roxas avermelhadas com
auréolas em ouro e pra-
ta. Atrás da serra do
cinturão verde de flores-
tas virgens na linha do
horizonte oriental, eis
que surge o sol menino,
como se nunca houves-
se antes nascido, trazen-
do um novo dia.

Neste momento, to-
das as vidas humanas de-
veriam dobrar seus joe-
lhos sobre a terra e agra-
decer a Deus, todo po-
deroso Criador, por mais
um dia em que vimos o
Sol vir beijar a face da
Terra, inundando nosso
belo planeta de luz e ca-
lor.

Obrigado, Senhor do
céu, por este mistério
que se repete há milhões,
bilhões, trilhões de
anos, talvez muito mais.
E sem nunca ter falhado,
um só dia.

JOAQUIM CLODOVEU

MARTINS (QUINZINHO)
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Se pessoas mais maduras em
idade em Paraíso, forem indaga-
das se conhecem José dos Reis
Batista do Nascimento é possí-
vel que digam não saber de quem
se trata. Mas se for dito que é o
Zezinho do João Soldado, ou
Zezinho Peão, a coisa muda.
Mais novo dos 15 filhos do poli-
cial militar Sr. João Batista (João
Soldado) e de Dona Benedita Sil-
vestre, Zezinho está quase che-
gando aos 72 anos. Desde meni-
no, conforme diz, “apaixonado
por animais”, trajetória que o tor-
nou conhecido como peão, e por
sua habilidade como adestrador.

Seu tempo atualmente é divi-
dido entre Monte Santo de Mi-
nas onde reside, e a fazenda Pra-
ta Baú, município de Vargem Bo-
nita, na Serra da Canastra. Veio
para Monte Santo para oferecer
condições de estudo para os fi-
lhos. Se dependesse dele, já te-
ria voltado de vez para a fazen-
da, pelo prazer que tem com a lida
com o gado, com seus animais.

Nasceu em Itaú onde seu pai
estava a serviço, mas 15 dias de-
pois do nascimento sua família
retornou a Paraíso. “Fui conhe-
cer Itaú depois de adulto”, expli-
ca. “Família numerosa, muito uni-
da. Eu era o santinho da turma”,
conta.

“Minha mãe me contava que
meu avô Francisco Silvestre de
Paula (Chico Risada) gostava de
amansar burros e eu vim do ven-
tre de minha mãe com este gos-
to. Desde molequinho sou apai-
xonado por animais”, explica.
Aos sete anos adquiriu uma
égua, pago com economias fei-
tas. “Minha mãe me dava dinhei-
ro para comprar puxas na escola,
mas eu guardava, sempre fui
econômico”.

Quando disse a meu pai que

havia comprado o animal ele quis
saber como. Fui com ele até o
senhor Fernando Morige que
confirmou ter me vendido, e re-
cebido. A égua era brava. Morá-
vamos rua Buritis (atual Coronel
José Aureliano), perto do Senhor
José Pereirinha, e tínhamos Se-
nhor Chiquinho Lima como vizi-
nho. Montei na égua e ela me deu
um tombo. Senhor Chiquinho me
pegou pela camisa e disse que
eu iria me machucar. Pedi a ele
que não contasse para meu pai,
senão nunca me deixaria mexer
com cavalos. Até hoje nunca pa-
rei.

É um dom virou que profis-
são. Mesmo em período em tive
atividades para fazer, como estu-
dar, servir o Exército, nunca pa-
rei. Trabalhei como vigilante no
Banco Comércio Indústria (de-
pois se tornou Banco Nacional).
Mas levava meus animais e os
deixava debaixo de árvores ao
redor da igreja matriz. Vendendo
e comprando.

Zezinho sempre era convida-
do a participar de desfiles cívi-
cos, cavalgadas, além de outros
eventos, muitos deles no lombo
de um boi chamado Pantaneiro,
que de tão dócil foi montado até
por crianças.

Além de seus próprios ani-
mais ele passou adestrar para ou-
tras pessoas. “Paraíso cresceu,
hoje não há mais casas com gran-
des quintais. Quando moráva-
mos na rua Buritis era um quar-
teirão de terreiro, meu pai planta-
va verduras, criava porcos, e era
lá que eu fazia adestramentos”,
explica.

“Eu sonhava em ter um pe-
dacinho de terra. Comprei uma
chácara no bairro Lagoa Preta,
minha primeira propriedade. Para
lá levei um cavalo chamado Bai-

lado, que adquiri do senhor José
Dramis. Eu o amancei. Tinha tam-
bém uma égua. Era um ranchinho
com a Mão de Deus me guardan-
do e conduzindo. Eu não sabia
fazer nada. Minha mãe e meu ir-
mão Wilson uma vez por semana
iam lá levar comida. Para tratar
dos animais eu ajudava um fa-
zendeiro tirar leite de manhã, em
troca de um balaio de capim. Eu
me casei, constituí família. Che-
guei possuir 380 alqueires de ter-
ras na região da Serra da Canas-
tra. Hoje tenho uma menor, mas
ficou grande para mim”.

MONTARIAS
De sua vivência como peão,

Zezinho conta que Dr. José
Brandão tinha uma tropa que uti-
lizava em carroção. “Nos finais
de semana Tonico Biriré que era
funcionário dele, fechava a tro-
pa no curral para peões monta-
rem. Íamos, o Dito Peão, Lelei,
Pedrinho Vanoni e eu, o menor
da turma pedia ao senhor Tonico
para montar em uma mula. Fui
conversando com ele até que um
dia permitiu. Com isso passei
amansar a tropa do Dr. José Bran-
dão. Não sou mais que ninguém
é o dom que Deus me deu”.

Passagem também lembrada
foi quando foi procurado pelo Dr.
Eduardo Amaral, acompanhado
pelo Dão Peão, que era seu ad-
ministrador. Ele me convidou a ir
à sua fazenda, onde ao chegar vi
dez burros fechados. Quero ven-
der pra você, disse Dr. Eduardo,
e lhe respondi que não podia
comprar, pois a pedida foi o equi-
valente a cinco mil Reais.

Conversa vai, conversa vem,
me disseram: “Peão que vem
aqui, não sai sem montar, menos
nesse burro que não consegui-
mos amansar nem em carroção,

pois até jogou uma tropa n’água”,
explicaram apontando para um
animal. Foi o que lacei, arreei, e
saiu pulando comigo. Depois de
três voltas no curral enfiou a ca-
beça debaixo de porteira feita com
canos grossos, de encaixar, a
derrubando. O burro saiu comi-
go para o pasto. Foi e voltou
pulando até bater a cabeça num
palanque de madeira e cair. Dou-
tor Eduardo e Dão Peão estavam
emocionados.

“Pedi cinco mil, vou lhe fazer
por quinhentos Reais cada um, e
você me paga quando puder. Le-
vei a tropa para Capetinga, ven-
di e sobrou dinheiro, que ajudou
no começo de minha vidinha”,
afirma Zezinho.

Montarias em circos também
fizeram história, como no Circo
do Faixa Preta, que tinha um
burrinho chamado Serelepe.
“Montei nele trinta e três vezes.
Ele me conhecia e quando eu
chegava na arena o burrinho
chorava. Eu não caía dele. Não
me deixaram montar na potranca
Fuzarca ou Sereia, como também
era chamada, porque eu era mui-
to moleque”.

Depois veio a mula Granfina.
O Nonô Calixto foi à minha casa
e me perguntou se eu queria “ma-
tar a minha paixão de montar na-
quela afamada mula”, e explicou
que a Granfina tinha chegado a
Paraíso. Meu pai estava em Belo
Horizonte, e minha mãe mandou
o Wilson meu irmão me trancar
em um quarto. Porta e janelas
eram de madeira, e foram prega-
das, para eu não sair. Mas por
volta das 6 horas saí, passei na
casa de minha tia Fióca,  tomei
um gole de café.

O circo estava armado no
Largo Nossa Senhora Apare-
cida, perto de onde ela morava.
Tia Fióca falou que estava sen-
do anunciado que eu ia montar,
e me alertou: “A mula vai te ma-
tar. Tia não vai, mas se isso acon-
tecer, morro feliz. Eu estava com
17 anos e parei no lombo da

Gran-fina. Tinha muita força,
gostava de academia (e pratico
até hoje)”.

Depois veio o Circo do Palito
com o boi Baiano que tinha um
treinador por nome de Mazaropi,
vinha de Batatais. Ele aguentava
um pulo e meio. Eu aguentei 18
pulos. Eu era valente, recorda
Zezinho.

Passei a ter meu circo de tou-
radas, juntamente com meu irmão
Wilson e meu compadre Hercílio.
O circo foi montado em Santo
Antonio da Alegria. Chegou uma
senhora e disse. Senhor Wilson,
dizem que vocês têm um peão
muito bom, queria que ele mon-
tasse meu cavalo Mandarin.
Alertou e repetiu que ele “era um
bicho feio”. Chegamos a Itamogi
à noite. Fomos eu, Wilson, Mau-
rício Quelé, João Goiaca, Messi-
as (de Ilicínia) e Aderbal de
Freitas Melo que levou o cronô-
metro.

Meu irmão assinou um termo
de responsabilidade. Pedi que
pudesse usar o estribo. Foram
muitos pulos, em poucos segun-
dos. Eu estava caindo dele quan-
do o cavalo parou e pulei. Já na
arena, caí cinco vezes. Fiquei ton-
to de tanto o animal rodear. No
dia seguinte com a intenção de
novamente montar voltei, mas
estranhamente não havia circo
nem mulher, nem cavalo. Peço a
Deus que me perdoe de comen-
tário fiz certa vez para minha mãe,
e hoje não faria mais, depois que
conheci a bíblia. Foi nos anos 70.
Eu tinha montado em um cavalo
no Barro Preto na fazenda do Dr.
Sebastião Montans. Ele derru-
bou muitos peões e eu parei nele.
Aos 20 anos achava que podia
fazer de tudo. No entusiasmo,
falei o que não devia”.

Zezinho participou do mais
famoso rodeio do Brasil. “Em
1970 eu e Maurício Quelé monta-
mos no rodeio em Barretos. Ga-
nhei um Volks velho, que era o
prêmio para o campeão. Se fizes-
se hoje, o que fiz naquele tempo,

eu estaria milionário. Tenho vári-
os troféus, mas naquela época
não tinha premiação valorosa em
dinheiro, afirma.

No dia 7 de Setembro de 2019
Zezinho esteve em Ribeirão Pre-
to. Visitou um primo, onde ele
realiza rodeios. Foi reconhecido
por um senhor (Marcelão) pro-
prietário do cavalo Bola de Fogo
e a da égua Bola de Neve, que
lhe pediu, montasse neles. “Meu
primo Euripinho me aconselhou
não montar, explicando que eram
animais usados em rodeios pro-
fissionais. Você está velho, vai
embora, disse-me”.

Não desisti. Quando me
anunciaram levei uma vaia. Ar-
reei o cavalinho e foram 23 se-
gundos de pulos”. Minha filha
que estava presente lembrou-me
que “estava na hora, eu devia
parar com montarias”. Respondi
que quando eu fizer 72 anos em
janeiro, quero fechar com chave
de ouro a fase de montarias.

Sobre o dom de adestrar,
Zezinho diz usar um método ra-
cional que não judia da criação,
e o utiliza para grandes e peque-
nos animais. Recentemente pos-
tou em rede social um leitão que
obedece aos seus comandos. “O
adestramento é feito com conver-
sa e carinho. Cavalos conversam
comigo. Estou ensinando um
potro que sobe em um banco com
as quatro patas, e também deita
no chão”.

Após falar ao Jornal do Su-
doeste, Zezinho desceu da
carroceria de sua caminhonete a
“Sapeca”, cachorra de dois anos
que vem sendo adestrada por
ele. Colocou à distância alguns
objetos que lhe foram trazidos um
a um, além de outras peripécias.
Sapeca só faltou falar.

“Alguns animais são teimo-
sos. Cachorros que a pessoa tem
há um dois anos, cheios de defe-
sa, não é impossível, mas ser cor-
rigidos é difícil. O mesmo acon-
tece com cavalos. Tudo é conse-
guido com experiência e sabedo-
ria”, explica.

“Meu avô era um homem de
muita história, pouco recurso fi-
nanceiro, muito querido. Tinha
três panelinhas de ferro onde
eram feitas refeições para ele e
minha avó Maria. O interessante
é que se chegassem dez pessoas
iriam comer, era um mistério de
Deus, uma multiplicação, mão de
Deus cuidando das pessoas”,
disse ao comentar sobre seu avô,
Francisco Silvestre de Paula, o
senhor Chico Risada.

Zezinho disse ter sido provi-
dencial sua vinda para Monte
Santo de Minas, onde se tornou
Adventista do Sétimo Dia, o que
lhe levou ao estudo e divulga-
ção das escrituras sagradas. Vivo
a bíblia. Onde nos encontrarmos
você verá meus bolsos cheios de
folhetinhos e panfletos, com base
no “ide e pregai o evangelho”,
afirmou. Uma vez questionado
sobre as aventuras de suas mon-
tarias, respondeu que já leu a
bíblia três vezes, de capa a capa,
e não encontrou nela, algo que
proíba.

Zezinho peão e adestrador, desde menino
“apaixonado por animais”

Nelson Duarte

Zezinho e a Sapeca
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JOÃO BOSCO VIEIRA
JUNIOR BIANCHINI

Jornalista, radialista e engenheiro civil.
A primeira vez que saí de Paraíso, foi em

2012 para trabalhar em Ribeirão Preto, no Gru-
po Thathi de Comunicação. Na época meu pai
ficou doente, tive que largar tudo e voltar pra
Paraíso. Depois que conseguimos lidar com a
doença do meu pai e criar uma estrutura para
que ele tivesse uma boa qualidade de vida, eu
comecei a planejar uma possibilidade de buscar
meu sonho na comunicação. Em 2018, recebi
um convite para trabalhar na Rede Aparecida de
Comunicação, na Rádio e na TV. Foi um ano de
muito aprendizado. Logo depois em 2019, re-
cebi o convite para trabalhar com Celso Portiolli
na Ótima FM, emissora que abrange todo o Vale
do Paraíba. Hoje a Ótima atinge mais de cinco
milhões de pessoas e é uma das principais rádi-
os populares do país, com audiência superior a
muitas emissoras na capital paulista. Em breve
o Portiolli vai inaugurar a Ótima FM em Ribei-
rão também, para atingir um público muito im-
portante na região, inclusive em Paraíso.

Paraíso é o berço da minha formação e das
minhas melhores recordações. Parabéns à cida-
de que nasci e que vive em meu coração.

ALEXANDRE MARTINS
BORGES CAMPOS

Filho de Homero Borges Campos e Vita
Martins Grilo

Bacharel em Ciências Militares pela Aca-
demia Militar das Agulhas Negras (AMAN)

PARAISENSES NO MUNDO
Cidade atual: Rio de Janeiro-RJ - cidades que

já passou: Campinas-SP, Resende-RJ,
Pirassununga-SP, Taubaté-SP, Rio de Janeiro-
RJ, Recife-PE, Brasília-DF

Funções desempenhadas: Comandante de
Pelotão na Missão das Nações Unidas para Es-
tabilização do Haiti no ano de 2005, instrutor na
Academia Militar das Agulhas Negras, piloto de
helicóptero na Aviação do Exército, Comandan-
te do 10º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado

Patente atual Tenente Coronel
Paraíso é meu berço, de onde saí, mas sem-

pre volto. Ver a cidade fazer 200 anos é uma
alegria muito grande e minha família ainda mora
toda na cidade e a sensação de voltar para a
cidade é literalmente de voltar para seu lar. Pa-
rabéns minha querida Paraíso.

ERICH YONEZAWA DE PAULA
Filho de Jefferson Francisco de Paula e Pa-

trícia Campos Yonezawa de Paula.
Graduação em Ciências Militares pela Aca-

demia Militar das Agulhas Negras (AMAN – Cur-
so de Formação de Oficiais do Exército); Pós-
graduação em Ciências Militares pela Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais do Exército
(EsAO); Pós-graduação em Direito Penal e Pro-
cessual Penal pela Universidade Estácio de Sá;
atualmente encontra-se cursando licenciatura em
História pela Universidade Norte do Paraná
(UNOPAR).

Atualmente mora em Bento Gonçalves, RS,
mas já morou em Campinas, SP; Resende, RJ;
Cristalina, GO; Dourados, MS; Rio de Janeiro,
RJ; e São Gabriel, RS.

Funções desenvolvidas: Comandante de pe-
lotão na 6º Companhia de Comunicações; Ins-
trutor de cadetes do Curso Básico e do Curso
de Comunicações da AMAN; Chefe da Seção
de Operações da 14ª Companhia de Comunica-
ções Mecanizada; Subcomandante da 13ª Com-
panhia de Comunicações Mecanizada; e atual-
mente exerce a função de Chefe da Seção de
Logística do 6º Batalhão de Comunicações.

É com imensa alegria que comemoro, mes-
mo à distância, os 200 anos de nossa querida
cidade. Cidade esta que me acolheu do nasci-
mento até os 18 anos, e que acolhe até hoje meus

familiares e muitos dos meus amigos. Guardo
com carinho muitas boas lembranças do tempo
em que morei em Paraíso, e desejo de coração
que nossa cidade prospere cada vez mais, sem
perder sua essência, suas belezas naturais e seu
patrimônio histórico.

MÁRCIO MITLETON
Filho de César Mitleton e Mara Magalhães

Mitleton.
Casado com Marcia Scarano Mitleton
Pai de Eric Scarano Mitleton
Formação - Ciências Contábeis
Cidade Atual – Brasília e trabalhou antes em

Ribeirão Preto (SP).
Funções Desenvolvidas - Coordenador Ge-

ral de Contabilidade do Ministério da Saúde e
Analista de Planejamento e Orçamento do Mi-
nistério de Minas e Energia

Parabéns Paraíso pelos 200 anos de vida que
a distância não me impede jamais de esquecer.

GUILHERME BUSON DE CARVALHO
Filho de Antônio Donizete de Carvalho e

Rosimeiry Aparecida Buson de Carvalho
Formado em ciências militares pela Acade-

mia Militar das Agulhas Negras (AMAN) e pós-
graduado em Comunicações pela Escola de Co-
municações do Exército

Serviu por três anos em Pirassununga-SP, e
atualmente é adjunto da seção de operações do
10° Regimento de Cavalaria Mecanizado em Bela
Vista - MS fronteira com Paraguai.

Parabéns minha querida cidade dos ipês pe-

los seus 200 anos de existência. Agradeço a esse
rico pedaço de chão que me abrigou por 18 anos;
hoje ficam as boas lembranças e a saudade des-
se Paraíso na terra.

SÔNIA MARIA REIS DE SOUZA
Filha de Aparecido Carmo de Souza e Zélia

de Souza.
Formação:
- Serviço Social, pela UNESP;
- Jornalismo, pela Unifran
- Especialização em Produção de Conteúdo

para Multiplataformas, pela UFSCar;
- Mestranda em comunicação, pelo Progra-

ma de Imagem e Som, da UFSCar.
Atualmente mora em Araraquara. Já passou

por Franca e São Paulo
Atualmente é professora de oratória, na uni-

dade Vox 2 You Araraquara, membro do Grupo
de Estudos Sobre Mídia Interativa em Imagem
e Som, GEMInIS, da UFSCar. E aluna do Pro-
grama de Mestrado.

Durante dois anos foi repórter da Record TV
Interior em Franca. Durante seis anos foi apre-
sentadora e repórter da Record News, canal de
notícias do grupo Record vinculado no Brasil e
em mais cento e cinquenta países. Durante dois
anos foi apresentadora na EPTV Central, afilia-
da da Rede Globo na região central do Estado
de São Paulo.

O nosso Paraíso completa 200 anos de his-
tória. Dois séculos de desenvolvimento. Sem
perder a essência que certamente os fundado-
res tinham: trabalho duro, vontade de vencer e
compartilhar. A nossa terra é fértil produz os
lindos ipês, o café de qualidade! E nossa gente é
acolhedora, empreendedora, guerreira! Nossa
tradição cultural traz as Congadas, as ‘Folias de
Reis’ e a tradição de acolher! A tradição de olhar
nos olhos para contar uma boa história e com-
partilhar boas risadas! Tenho orgulho de ser
paraisense e sou feliz em poder participar da
história da nossa cidade! A todos os meus
conterrâneos: Parabéns por estarmos constru-
indo uma linda história! E continuemos a lutar
por uma Paraíso cada vez melhor sempre com
equidade!

(por Luiz Fernando de Souza)
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É de se emocionar quando
acompanhamos um pouso ou
decolagem de uma aeronave,
seja ela de pequeno, médio ou
grande porte. Certamente que
quando falamos do Aeroporto
Regional Joaquim Montans
Júnior, de São Sebastião do Pa-
raíso, estas possibilidades são
mais remotas, mas elas exis-
tem e tem se tornado cada vez
mais constantes. O atual aero-
porto da cidade, reinaugurado
em dezembro de 2002 é tam-
bém um marco na história dos
200 anos de desenvolvimento
do município se prestando ao
serviço de trazer e levar pes-
soas, cargas, lazer e especial-
mente a salvar vidas com o
transporte de órgãos.

Quando falamos da histó-
ria da aviação em Paraíso não
se pode esquecer que a paixão
por esta área vem de longa data.
Conta a história que por volta
de 1.925 os moradores da ci-
dade já se reuniam para assis-
tir saltos de pára-quedistas, no
antigo “Campo da Aviação”.
Depois em 1.939 iniciava o fun-
cionamento da pista de pouso
e decolagem, local onde inclu-
sive possui hangar que tinha
capacidade de abrigar até seis
aeronaves de médio porte.
Também nesta época já funci-
onava por estes lados o
Aeroclube de São Sebastião do
Paraíso.

AEROPORTO JOAQUIM MONTANS
Uma porta de entrada pelas asas da emoção

As primeiras providências
no sentido de incluir de vez Pa-
raíso no rol das cidades inte-
rioranas dotadas não de sim-
ples campo de aviação, mas de
um moderno e seguro aeropor-
to a ponto de servir também a
região possui data em 1947.
Façanha para a época, antes da
metade do século passado, já
que naquele tempo já se falava
em escassez de recursos para
estas finalidades. O campo de
pouso e decolagem pertencia à
família “Alves Pinto” que de-
pois cedeu o espaço para ex-
ploração e administração do
Aeroclube local.

Entre os anos de 1.952 e
1.955, foi construído na cida-
de o Aeroporto dos Pilões. Es-
forços foram feitos pelos ad-
ministradores da época, mas foi
ao final da década de 70 e iní-
cio dos anos 80, com a cons-
trução de grande hangar é que
o local definitivamente passou
a abrigar aeronaves de empre-
sários locais e daqueles que aqui
chegavam. Com o passar dos
anos o local passou a ser de-
nominado de Aeroporto Joa-
quim Montans Júnior.

O grande salto ocorreu há
20 anos quando a pista medin-
do 1600x30 passou a ser toda
pavimentada. As instalações do
aeroporto receberam melhorias
como aparelhos e acessórios
para balizamento noturno, sala
de embarque, check in e ou-
tras instalações.

Conforme informações do
jornalista Paulo Henrique
Delfante, o Aeroporto Regional
Joaquim Montans Junior pos-
sui pista pavimentada em
CBUQ com 1600 X 30 metros
e balizamento para operações
noturnas. O local possui pátio
de aeronaves com 5.000 m²,
com terminal de passageiros,
além de oito hangares particu-
lares com infraestrutura para o
abrigo de aeronaves e estacio-
namento de veículos.

O aeroporto tem um movi-
mento médio mensal estimado
em 60 operações, em sua gran-
de maioria voos de negócios.
O aeroporto está apto a rece-
ber as mais variadas aeronaves,
desde pequenos monotores até
jatos da aviação executiva. A
maior aeronave que já operou
no aeroporto foi o Embraer
ERJ 145 (FAB VC 99)

O novo aeroporto teve sua
inauguração na administração
da prefeita Marilda Melles, sen-
do que a pista foi construí-da
com recursos do Comando da
Aeronáutica, viabilizados por
meio de ação coordenada pelo
deputado federal Carlos Melles.
No local também está sediado
o Aeroclube de São Sebastião
do Paraíso, um dos poucos em
atividade no país. A escola de
aviação possuí duas aeronaves
e formou dezenas de pilotos,
que estão atuando na aviação
civil do Brasil.

 Assim o aeroporto passou

a servir de referência regional
sendo local de passagem de di-
versas personalidades do mun-
do artístico, políticos, empre-
sários. O local também abrigou
apresentações da Esquadrilha
da Fumaça e duas edições do
Paraíso Aéreo com a presença
e exposições de diferentes ae-
ronaves dos mais variados por-
tes.

Em uma de suas mais no-
bres vocações o aeroporto de
Paraíso tem se destacado pela
função ímpar de ajudar a sal-
var vidas. Bem localizado e
melhor equipado é freqüente a
presença de aeronaves com
equipes médicas que chegam
para a captação de órgãos para
transplantes e transportes de
pacientes que fazem tratamen-
to de saúde no município, atra-
vés da Santa Casa de Miseri-
córdia, através da UTI Infan-
til, ou mesmo, o Hospital Re-
gional do Coração. As origens
e destinos são as mais diver-
sas regiões de Minas Gerais, a
capital Belo Horizonte e até
mesmo São Paulo.

Há muito tempo que a ci-
dade não sedia eventos de
pára-quedismo, voos panorâ-
micos e de exibições de aero-
naves, mas os voos empresa-
riais continuam acontecendo,
justificando a importância do
local para o município. Há
muito tempo que o aeroporto
exerce grande influência no
desenvolvimento da cidade, da

mesma forma como as rodo-
vias e automóveis exerceram
no século 20. Ele atua nos ne-
gócios da cidade tão veloz
como a internet, potencializa
todas as cadeias produtivas e
cria uma mobilidade jamais ex-
perimentada na sociedade lo-
cal.

O aeroporto é porta de en-
trada e ao mesmo tempo de
partida, das asas da emoção.
Quantas não são as pessoas
que param a observar o ronco
de um motor circundando a
cidade em operação de pouso
e decolagem, muitas vezes ris-
cando os céus de Paraíso em
velocidade. Hoje, o aeroporto
oferece velocidade, agilidade e
conectividade, na verdade, leva
a cidade a outro patamar ou
status, de apenas cidade para
cidade da era da instantaneida-
de, conectada globalmente.  A
importância do aeroporto será
tanta nos próximos anos que
será necessário organizar o
município em função do aero-
porto e de sua indústria deri-
vada.

Os aeroportos regionais são
potentes motores locais de de-
senvolvimento econômico,
atraindo empreendimentos liga-
dos a empresas aéreas e a logís-
tica, e ao complexo industrial
sensível ao tempo de fabrica-
ção, comércio e suprimento,
telecomunicações e logística,
hotelaria, turismo, entreteni-
mento, e comercio global. No

Brasil é uma tendência cres-
cente impulsionar o setor
aeroportuário para que contem-
ple a atração de investimentos
crescentes e induza ao desen-
volvimento econômico e soci-
al por meio do complexo aero-
portuário sob sua influência.

A criação dessas condições
depende fundamentalmente de
uma mudança de visão por par-
te dos municípios e região que
passa a compreender que essa
infraestrutura não é apenas es-
sencial para o conforto social
da população local e regional,
mas sim, ferramentas para au-
mentar a produtividade das
empresas, gerar mais empre-
gos, conectar as redes de
transportes urbano e regional,
valorizar comunidades, recu-
perando a economia e a arqui-
tetura desses locais e, finalmen-
te, oferecer novas oportunida-
des de negócios.

Que os gestores públicos
continuem entendendo que o
aeroporto transforma as con-
dições econômicas do municí-
pio e da região onde está insta-
lado, desde que seja conside-
rado como parte integrante do
desenvolvimento e lhe seja
dada condições de operaciona-
lização e adaptação da estrutu-
ra física e do modelo de admi-
nistração às novas demandas
dos usuários, bem como às
crescentes exigências de uma
economia regional e nacional
mais integrada.
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João Roberto Nogueira
JORNALISTA

O tempo não para. Já se
vão 200 anos de história mar-
cados na memória de nossa
gente que aponta a evolução
de São Sebastião do Paraíso.
Sim, se olharmos pelo
retrovisor, visualizamos uma
série de passos que foram
dados ao longo desta caminha-
da para chegar até aqui. Vi-
vemos um momento presen-
te, cheio de desafios e olha-
mos para o futuro, incertos do
que podemos projetar diante
de tamanha fragilidade huma-
na, neste paraíso terrestre em
que habitamos.

A letra da música diz
que “dia sim, dia não, eu vou
sobrevivendo sem um arra-
nhão” e assim caminha a hu-
manidade até chegarmos a
eternidade feliz. É neste cli-
ma meio que de nostalgia que
iniciamos as celebrações des-
ta data querida, terra de São
Sebastião, o Paraíso, que por
Deus foi abençoada, terra que-
rida que para sempre amarei.
Ao longo de sua trajetória es-
tou tendo a felicidade de vi-
ver neste solo sagrado e já ul-
trapassando um quarto de vida
em sua existência. Logo mais,
hei de completar meus 51
anos, e vem aquela boa ideia
de continuar por mais algum
tempo desfrutando deste lugar
em que nasci, cresci e preten-
do continuar vivendo até o
resto dos meus dias.

Como em um filme me
recordo dos meus tempos de
infância, em que eu ainda cri-
ança, transitava pela cidade
com minha avó paterna, dona
Geralda Ananias. Caminháva-
mos pelas ruas estreitas em di-
reção ao centro da cidade. À
medida em que íamos distan-

AVENIDA OLIVEIRA RESENDE
uma porção do Paraíso

ciando da quadra de casa, um
mundo de novidades se
descortinava. Na divisa da Vila
Mariana, a Estação Ferroviá-
ria, de onde chegava muita
gente nos áureos tempos do
ouro verde. Dali também mui-
tos partiram em busca de no-
vos horizontes e foram fazer
a vida em outras paragens e
até hoje guardam saudades
daqueles tempos idos.

Atravessando a linha
do trem, logo se chegava à
Avenida Oliveira Rezende.
Por ali já se notava uma mo-
vimentação diferente das ruas
pacatas de dentro do bairro.
Havia o trânsito de carros de
passeio, caminhões, ônibus e
charretes. Também havia o
comércio, as vendas onde se
encontrava de tudo, o merca-
do, a barbearia e lojas de pro-

dutos agropecuários, a máqui-
na de beneficiar arroz, a  loja
de implementos agrícolas e o
posto de combustível.

Hoje muita coisa mu-
dou, o comércio diversificou.
As lojas são as mais diversas
pela Oliveira Rezende e até a
sede da Associação Comer-
cial, Industrial, Agropecuária
e de Serviços, de São Sebas-
tião do Paraíso (Acissp) se
instalou por ali. Lanchonetes,
restaurantes, estabelecimen-
tos dos mais diversos produ-
tos desde roupas, calçados,
artesanatos, eletrônicos, ofici-
nas variadas, escritórios de
imobiliárias, corretoras, advo-
cacia, farmácia, padaria, su-
permercado, posto de saúde e
os mais variados serviços se
encontram por ali. Vale lem-
brar que neste território tam-

bém funcionou a Estação São
Paulo e Minas que hoje abri-
ga a sede do Corpo de Bom-
beiros, teve ainda em seu pas-
sado até mesmo uma das mais
conceituadas concessionárias
de veículos da cidade, a anti-
ga Pavel. Por ali ainda tínha-
mos a famosa Casa Brasil, do
senhor Donato Picirillo, mais
um ícone da cidade, herança
e influência da colonização ita-
liana.

No vai e vem do tem-
po, gerações de jovens tive-
ram a oportunidade de prati-
car futebol no Campo da
Mambrini. Depois veio o mar-
co maior e quem daquela re-
gião não freqüentou o Centro
Social Urbano I, construído
pelo então prefeito Waldir
Marcolini. Por ali existiam nas
imediações os barracões do

IBC, o Estádio Comendador
João Alves que até hoje é re-
ferência do futebol e da
Paraisense, uma paixão da
comunidade local. Dali o pro-
gresso caminhava em direção
a outras paragens quando da
construção dos pontilhões na
entrada do bairro São Judas
Tadeu. Hoje é acesso para
praticamente outra cidade
dentro do Paraíso com o cres-
cimento daquela região após
a instalação das casas popu-
lares no bairros Maria Italia-
na, Santa Tereza, Jardim
Diamantina, São Sebastião,
Veneza, Acácias, Azul Ville,
Alto do Paraíso e adjacências.

De volta a Oliveira
Rezende, lembramos que de
ponta a ponta ela abriga cons-
truções importantes de nossa
história. Se de um lado tive-
mos a sede da Cooparaiso, um
dos maiores empreendimentos
existente em nossa cidade, sua
história particular já escrita re-
vela a grandeza de sua exis-
tência e sua participação em
um mercado tão importante
via Brasil e referência mundi-
al. De outro lado, na ponta fi-
nal a capela de Santo Antô-
nio, um lugar de aconchego,
antes isolada e hoje ladeada
pelas mais diferentes constru-
ções, sinal de que a urbaniza-
ção também avança por aque-
les lados tendo a instalação de
pontos comerciais, residênci-
as escola e até mesmo uma
universidade a UFLA (Uni-
versidade Federal de Lavras),
campus Paraíso, se encontra
nas suas vizinhanças.

Hoje a avenida concen-
tra trânsito intenso, bem dife-
rente daquela movimentação
pacata de quando criança de
quando minha avó me segu-
rava firme pelas mãos para
atravessar de um lado ao ou-

tro, porque já era perigoso.
Hoje são filas de veículos de
um lado ao outro. Pessoas em
circulação de uma região à
outra, indo para o centro ou
mesmo vindo de outros luga-
res, com destino os mais dis-
tintos. Ali se tornou mais uma
grande avenida, uma artéria
da cidade que cresce e se
transforma.

Quem imaginava ser o
local de instalação de um dos
maiores supermercados da ci-
dade. Na mesma Oliveira
Resende hoje temos um dos
mais modernos e aconchegan-
tes teatros da região, o da
Acissp. De onde funcionou
uma das grandes empresas
geradoras de emprego na ci-
dade, a Jugley, em seus tem-
pos áureos, hoje é sede de re-
partição do Governo de Minas,
com a UAI (Unidade de Aten-
dimento Integrado), que tem
a seu lado, um órgão da União,
a Vara Federal do Trabalho.

Indo e vindo no tempo,
percorrendo por estes cami-
nhos até deixei de seguir o
meu destino inicial que era ir
em direção ao centro, porque
a memória e o momento pre-
sente me fazem lembrar que
as construções e a história
evoluem, assim como a cida-
de desenvolve e com o tempo
que passa. Eis um pedaço da
cidade que se engrandece, que
marca a história de tantas ge-
rações que moraram, constru-
íram famílias, muita gente nas-
ceu e cresceu em sua exten-
são e nos seus arredores. Este
foi, continua sendo e para sem-
pre será um Paraíso que em
seus 200 anos tem histórias
para contar e motivos para
comemorar, só por sua exis-
tência é motivo de muita ce-
lebração.

Região da Avenida Oliveira Resende uma área em constante transformação e progresso

Roberto Nogueira



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 31Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 32 Jornal do Sudoeste

Se propusessem, numa
espécie de gincana histó-
rica, uma volta ao passa-
do de São Sebastião do
Paraíso com a tarefa de se
identificar locais onde
mais se vivenciou a arte
musical, sem nenhuma di-
ficuldade se chegaria à
conclusão que em apenas
dois quarteirões, os situ-
ados entre as ruas Tenen-
te José Joaquim e Carlos
Bergamo, a Rua dos Antu-
nes foi a que mais reuniu
instrumentistas e canto-
res, dentre seus morado-
res nas décadas de 1960 e
1970.

O clarinetista Benedi-
to Caetano Nascimento
que integrou bandas de
música e grupos de seres-
ta, residia bem na esquina
da Tenente José Joaquim
com a Antunes, onde teve
seu comércio. Quase em
frente havia a Academia de
Música Mário Mascare-
nhas, sob direção da Pro-
fessora Edyna Maldi Bor-
ges, pianista, acordeonis-
ta, onde estudaram e se
formaram destacados mú-
sicos de Paraíso e região.

Seguindo em direção à
Estação Mogiana logo
abaixo morava o pintor
José Colombarolli, praci-
nha na Segunda Guerra,
que além da arte plástica
era violinista, o que com

Dois quarteirões onde
se respirava música

grata satisfação vim saber
recentemente.

Professora Edyna Mal-
di era vizinha do casal
Professora Aparícia Nas-
cimento Lauria (pianista e
cantora) e Caetano Lauria,
violinista que deixou seu
nome gravado na história
musical paraisense por
suas memoráveis serena-
tas, apresentações em te-
atros, no Cine São Sebas-
tião e Recreio, na Rádio
Difusora. A arte musical
foi transmitida aos filhos,
a maestrina Mirian Lauria
Mantovani, Professora de
música, pianista, cantora
lírica, regente de coral, ao
filho José Nascimento
Lauria (Zezito), violinis-
ta, saxofonista e clarine-
tista. Integrou a Banda de
Música, Os Brasões e o
Grupo Xamego.

Confrontando com Se-
nhor Caetano residia Do-
mingos Colombarolli. Sua
esposa Nair era cantora, e
suas filhas Rose e Claude-
te pianistas. O fazendeiro
Milton Gomes morava
em frente, e suas filhas
foram alunas de acordeon
da Professora Édyna
Maldi.

No quarteirão seguinte,
logo abaixo da rua Ananias
Alves Ferreira, outra nu-
merosa família de músi-
cos. O patriarca, Benedi-

to Pinto Oliveira, clarine-
tista, tocou em bandas de
música, que também fo-
ram grandes escolas para
seus filhos Francisco
(Chico Savério trompetis-
ta que atuou em orques-
tras), Colim (trompetis-
ta).  Élzio (saxofonista), e
Eliseu (trompete) além
de participações em ou-
tros grupos musicais es-
tão entre fundadores dos
Brasões.

No quarteirão da Rua
dos Antunes entre a Ana-
nias Alves Ferreira e
Carlos Bergamo também
moravam Edilberto Mu-
mic (participou de corais),
a cantora Vilma Ozelin, o
saxofonista-clarinetista
Adilson São Julião, que
integrou a banda de músi-
ca e o conjunto musical de
bailes, Zezinho e Seus Big
Boys.  Lucy Meire Maldi
era vizinha de Adilson (no
outro lado da esquina). To-
cou bateria, e anos depois
foi diretora da Escola de
Samba Minas de Ouro.

Músicos talentosos,
que por suas artes fizeram
história, embalaram so-
nhos, por onde passaram
tornaram a vida mais leve
de algumas gerações. For-
mariam uma fantástica or-
questra, que quem sabe,
foi organizada no plano
celestial.

A Rua dos Antunes até
na década de 1960 se li-
mitava a alguns quartei-
rões, a contar da Avenida
Angelo Calafiori até al-
guns metros a mais após a

Travessa Capitão Pádua
onde era interrompida nas
proximidades do então ao
Departamento Aquático
da Associação Atlética
Paraisense, que na realida-

de se resumia em uma pis-
cina. Daí em diante passa-
va a se chamar Rua Sales
Naves. Feita a ligação, a
Antunes se estende até a
Vila Mariana.

FOTOS: Arquivo “JS”

Professora Aparícia Nascimento Lauria (pianista e cantora)
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Paraíso de Antônio, Jaime e Thomé

Praça Com. José Honório

FOTOS: Acervo público

Dolores Pimenta
de Pádua e um dos
três sinos da Matriz
Anteriormente à popularização dos relógios, os

sinos tinham um papel social ao orientar a população
acerca das horas. Casamentos, óbitos e até incêndios,
também se valiam dos sinos para comunicar a
população sobre fatos urgentes.

Ao ouvir soar os sinos da Matriz de São Sebastião,
lembre-se que alguém teve a feliz iniciativa de adornar
o templo com três preciosas peças de arte. Gratidão à
Dolores Pimenta de Pádua e a todos os beneméritos
de São Sebastião do Paraíso.

Reynaldo Formaggio

Inconcebível, ao ouvir os
sinos da Matriz de São Se-
bastião, não se sentir tocado.
Considerado entre os dez
maiores e mais sonoros do
Brasil, os três sinos guardam
interessante história. Não há
como falar dos sinos sem
mencionar Dolores Pimenta
de Pádua (1888-1977). Uma
das grandes beneméritas de
São Sebastião do Paraíso,
Dolores era filha de tradicio-
nal família da cidade. Ofertou
um laboratório para a Santa
Casa de Misericórdia e entre
suas generosas doações, cer-
tamente destacam-se os si-
nos da Igreja Matriz de São
Sebastião. Após uma graça
alcançada, foram encomen-
dados por Dolores durante
visita à Itália e estão entre os
maiores, mais pesados e so-
noros do Brasil.

Os sinos badalaram pela
primeira vez no dia 22 de
agosto de 1936, data em que
o Coronel Antônio Pimenta
de Pádua, pai da doadora,
completava 89 anos de vida.
Pelo peso dos três e a frágil
estrutura da igreja, que pas-
sava por grande reforma, a
torre da Matriz desabaria
pouco depois. Apenas um
dos sinos sofreu danos e os
três voltaram ao campanário
após a conclusão das obras,
onde ainda hoje, do alto de
sua bela torre, emocionam
paraisenses e visitantes com
sua maviosa sinfonia. Tomba-
dos pelo Decreto Municipal
n.º 2821 de 16/06/2004, os
sinos receberam os nomes de
Antônio, Jaime e Thomé em
homenagem, respectivamen-
te, ao pai, esposo e sogro da
doadora.

EIS AS
CARACTERÍSTICAS

DE CADA SINO:

• Antônio – peso: 2,5 t. Al-
tura: 2,14 m.
Gravação: “GLÓRIA, LAUS
ET HONOR, TIBI SIT, REX
CHRISTE, REDEMPTOR”.
(Tradução analítica: “Glória,
louvor e honra vos sejam da-
dos, oh, Cristo Rei e Reden-
tor”).

• Jaime – peso: 1,5 t. Altu-
ra: 2,25 m.
Gravação:  “VOX MEA,
VOX VITAE. VOCO VOS
AD SACRA. VENITE”.
(Tradução analítica: “Minha
voz, voz de vida. Vos chamo
para o sagrado. Vinde”.

• Thomé – peso: 1,1 t. Al-
tura: 1,72 m
Gravação: “VOCA OPERA-
RIOS IN MESSEM TU-
AM”. (Tradução analítica:
“Convoca (Senhor), operári-
os para vossa messe”.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 34 Jornal do Sudoeste

Reynaldo Formaggio

Joaquim Mário, Imi-
grantes, Expedicionários.
Olegário Maciel, Ferrovi-
ários, Saudade. Santa Paula
Frassinetti, Inês Ferreira
Marcolini, João Batista
Teixeira... Bancos, árvores
e flores. Sorvete, pipoca e
pombinhas. Coreto, músi-
ca e boa prosa. Gente, mui-
ta gente por entre suas ala-
medas.  Algumas mais co-
nhecidas e frequentadas,
outras um pouco mais dis-
cretas, as praças são parte
importante de qualquer
município. Atualmente
com dezenas de praças es-

palhadas por toda a cidade,
até o final dos anos 1890
São Sebastião do Paraíso
era dividida basicamente
em três áreas ou largos
como eram chamados:
Largo da Matriz, Largo do
Rosário e o Largo do Ce-
mitério. Apenas o primei-
ro deles permanece, agora
urbani-zado e transforma-
do na Praça Comendador
José Honório.

O Largo do Rosário
abrigava a igreja de mes-
mo nome e era, além do
lugar de fé e devoção,
principalmente da popula-
ção negra, local onde
acontecia a tradicional

O local onde está locali-
zada a Praça Comendador
João Alves, Praça da Fonte
como é popularmente conhe-
cida ou ainda Jardim Novo
para aqueles um pouco mais

Local do antigo Largo do Cemitério

Acervo PúblicoAcervo Público

Antigo Largo do Rosário

Paraíso das Praças

Acervo família Alves Figueiredo

Comendador João Alves (1852-1935)

Festa das Congadas e
Moçambique. Nossa Se-
nhora do Rosário, um dos
títulos marianos mais pro-
pagados no mundo, tem
sua origem em aparição
registrada em 1214 na
igreja do Mosteiro de
Prouille, na França. A pri-
mitiva igreja paraisense
foi inadvertidamente de-
molida em 15 de junho de
1952 para dar lugar à pri-
meira rodoviária e abrir
espaço também para a
construção da agência dos
Correios e Telégrafos.
Hoje, em seu antigo local,
se encontra a Biblioteca
Municipal Professor

Alencar de Assis.  Poste-
riormente, já em 1976,
foi inaugurada a nova Igre-
ja do Rosário, próxima ao
Hospital Gedor Silveira e
pertencente à Paróquia de
São Judas Tadeu. A praça
onde se localiza se chama
Praça Cel. Antônio Rodri-
gues e também abriga uma
bela estátua em homena-
gem ao Congadeiro. Dali,
entre os dias 26 e 30 de
dezembro, congadeiros e
moçambiqueiros partem
em cortejo em direção à
Matriz de São Sebastião,
quando têm vez as festivi-
dades da maior manifesta-
ção cultural do município.

“vividos”, abrigou o primeiro
cemitério da cidade. Cons-
truído em 1851, conforme
consta na historiografia mu-
nicipal, o Cemitério Paro-
quial era vinculado à Paróquia

de São Sebastião e funcionou
neste lugar até o final dos
anos 1890. Até receber a
nomenclatura atual, Praça
Com. João Alves, a praça se
chamou Praça Aristides

Lobo e Praça Independência.
João Alves de Figueiredo (n.
São Tomás de Aquino,
1852), grande benemérito,
também foi homenageado
com a atribuição de seu nome
ao estádio da Associação
Atlética Paraisense, bem
como uma escola estadual.
Com. João Alves falece em
1935 deixando entre sua pro-
le, outra grande benemérita,
a Comendadora Ana Cândi-
da de Figueiredo, também
homenageada ao batizar uma
escola.

Antonio Aparecido de Paula

Praça Com. João Pio de Figueiredo Westin
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José Honório Vieira
Júnior (n. Santa Rita do Pas-
sa Quatro, 1856), batiza a
principal praça da cidade, a
Praça Com. José Honório ou
Praça da Matriz. Abastado
fazendeiro, foi considerado a
seu tempo, o “rei do café” de
Minas Gerais. Em 1936 teve
uma morte súbita quando o
animal de sua montaria, su-
postamente assustado com
uma cascavel, atirou-o fora
da sela causando uma fratura
no crânio e seu consequente
falecimento.

A notícia da partida do
“rei do café” foi publicada
pelo Correio da Manhã, do
Rio de Janeiro. Grande be-
nemérito da Matriz de São
Sebastião, a praça que leva
seu nome anteriormente se
chamava Praça Cesário
Alvim. Esta praça presen-
ciou, em diferentes momen-
tos, seu principal patrimônio,
a belíssima Matriz de São
Sebastião, ser incendida,
derrubada por um vendaval,
ser reformada e totalmente
reconstruída. Possível local

Largo da Matriz, atual Praça Com. José Honório

Revista do Centenário, 1922

Comendador José Honório (1856-1936)

de origem do município, foi
ali que começou nossa bi-
centenária história, com a
construção da primitiva ca-
pela em louvor a São Sebas-
tião, no local escolhido no
longínquo outubro de 1821.

Os títulos de comenda-
dor eram concedidos pelo
Papa a cidadãos prestantes
ou que dispunham de influ-
ência para solicitá-los. João
Alves e José Honório foram
contemporâneos e além de
grandes beneméritos da ci-
dade, ambos receberam o
título de comendador pela
contribuição ao município,
suas instituições e também
à Igreja.

Espaço dos mais demo-
cráticos, as praças são lugar
de acolhida tanto para quem
chega quanto para os que
aqui vivem. Com as transfor-
mações ocorridas ao longo
dos anos, cada praça teve
papel fundamental no dese-
nho histórico da urbe. Zelar
por elas é dever não somen-
te do poder público, mas
mormente a cada cidadão.

Elas, as
Doceiras

Sãosinha

Hoje, até os doces
mudaram. As sobre-
mesas são à base de
leite condensado e
creme de leite.

Antes, os doces
eram doces mesmo,
feitos de frutas, açúcar
cristal e refinado sem
os recursos químicos
atuais. Atualmente, ser
“festeiro” de nossas
festa tradicionais é um
acontecimento social
como outro qualquer,
pois se vai às padari-
as ou aos supermerca-
dos e ali compra-se os
docinhos muito bem
feitos, enrola-se um
canudo de papel colo-
rido, e manda-se a
“prenda”.

Como era diferente
ser festeiro tempos
atrás; era um aconte-
cimento empolgante na
vida das famílias.

Uma vez papai e
mamãe foram festeiros
com o senhor Anacleto
de Pádua e esposa, du-
rante nove dias em ho-
menagem a Nossa Se-
nhora Aparecida.
Quinze dias antes, vi-
eram para casa a “Sá
Lerídia” e a “Sá Lixan-
drina”, doceiras famo-
sas.

Foram sacos e sa-
cos de açúcar des-
manchados em doces
de abóbora, mamão,
coco, fatias de abaca-
xi, laranjas em peda-

ços, laranjas inteiras,
até com as “folhinhas”,
limões cristalizados,
enfim, tudo o que a
imaginação pudesse
divagar em doces e
quitandinhas caseiras
tinha ali.

Mamãe, além de tra-
balhar também nos do-
ces, ficou mais de um
mês trabalhando na
feitura dos cartuchos e
cestas em forma de
cisne, repicando papel
de seda nas mais vari-
adas cores e delicadas
combinações de tons.

Foram dias colori-
dos com alegria, ex-
pectativa e emoção.

Como eram queri-
das as doceiras parai-
senses, “Sá Lerídia”,
“Sá Lixandrina”, “Sá
Maria do sô Arlindo,
“Sá Maria Tomásia”, e
outras tantas “Sá Ma-
rias” que, na simplici-
dade de suas vidas,
colocavam todo o ca-
rinho nos doces que
faziam, transmitindo,
assim, uma mensagem
de amor aos seus se-
melhantes.

Serão sempre lem-
bradas com respeito e
admiração aquelas
doceiras simples, mas
grandes na difícil arte
de fazer doces, como
sempre faziam, com
amor e perfeição.

(TRANSCRITO DE O CRUZEIRO
DO SUL AGOSTO DE 1984)

Acervo Público
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Estoques e comercialização:

Por Heloisa Rocha Aguieiras

Produtores, empresas
cafeeiras de comerciali-
zação e armazenamento
de café estão vivendo
um momento de caute-
la, consequência da pan-
demia que influenciou
atipicamente no merca-
do e uma geada que as-
sustou. Sobre esse cená-
rio, representantes da
área de comercialização
de café traçam uma aná-
lise e falam sobre um
futuro próximo, de olho
em, acima de tudo, fa-
zer um alerta ao produ-
tor para o que há de po-
sitivo e negativo.

Sobre a produção de
café no mundo, o dire-
tor da Safras & Negóci-
os, Gilson Souza, diz
que ela vem crescendo
de forma não acelerada.
"Saímos de uma produ-

Mercado variável, pandemia que atrapalhou toda a cadeia e atenção redobrada do produtor. Esse é o cenário da cafeicultura

ção média entre 145/150
milhões e agora estamos
no patamar de 160/170
milhões de sacas de café.
O consumo está linear e
os estoques de passa-
gem, em média, não está
em menos que 32 mi-
lhões e não mais que 40
milhões.

Em relação ao consu-
mo interno, o gerente
geral da Nova América
Café, Aliomar Fernan-
des Sobrinho, diz que
houve um crescimento
provocado pela pande-
mia. "A covid ajudou no
consumo de café com
aumento de cerca de
10%, pois as pessoas fi-
caram mais em casa,
voltaram para o coador
e saíram do que chama-
mos de monodose", diz.
A Nova América está
atendendo atualmente
2.220 produtores e 33

empresas de exportação
e torrefação em uma re-
gião conhecida por pro-
duzir cafés de alta quali-

dade: o Sul de Minas
Gerais e a Alta Mogiana
Paulista.

Fernando Alvarenga,

CEO da Peneira Alta,
empresa que completou
19 anos e atualmente
atende mais de 500 pro-

dutores em todo o Esta-
do de Minas Gerais, diz
que acredita que a pan-
demia atingiu negativa-

Aliomar Fernandes Sobrinho,
gerente geral da Nova América Café

Athos Felipe de Souza
Souza Cafés Corretora de Mercadorias

Fernando Neto,
gerente-proprietário da Caffer Café

Gilson Souza,
Diretor da Safras & Negócios

Fernando Alvarenga,
CEO da Peneira Alta
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mente a todos: "O maior
problema enfrentado foi
o aumento de custos pa-
ra a produção do café".

 "A pandemia trouxe
dificuldade, principal-
mente entre os produto-
res mais idosos, que pre-
ferem os contatos pre-
senciais normalmente.
Com o isolamento soci-
al eles passaram a ficar
em casa e isso gerou cer-
ta queda da comerciali-
zação", diz Fernando
Neto, gerente-proprietá-
rio da Caffer Café, que
tem 14 anos de ativida-
de, atendendo cerca de
650 produtores de pe-
queno e médio portes.

Athos Felipe de Sou-
za - Souza Cafés

Corretora de Mercadori-
as - com cinco anos de
atuação em comercia-
lização de café, diz que
a pandemia afetou dire-
tamente na logística in-
terna e externa. "Os cus-
tos de produção tiveram
um aumento expressivo,
devido a dificuldade de
obtenção de matéria pri-
ma. E no campo enfren-
tamos diversos proble-
mas climáticos o que
impactou diretamente na
produção".

PREÇOS E
ESTOQUES

O preço atual da saca
de 60 quilos, entre R$
1.200 e 1.600 (esse va-

lor para o arábica tipo 6)
é tido como um valor
razoável pelos especialis-
tas das empresas cafe-
eiras com sede em São
Sebastião do Paraíso.
Em relação aos estoques,
o volume ainda presente
nos armazéns está de
médio para baixo.

"Os estoques estão
baixos, cerca de 80%
das comercializações já
feitas, inclusive contan-
do as realizadas por meio
de travas futuras, que
está provocando grande
problema aos produto-
res, que fecharam esse
tipo de modalidade de
negócio a R$ 600 a saca.
Agora, com o preço che-
gando ao dobro disso, há

produtor que não está
querendo entregar o café
negociado na trava. Isso
traz problemas jurídicos
e interfere lá fora", rela-
ta Fernando Neto.

Fernando Alvarenga
diz que o estoque bai-
xo está relacionado di-
retamente com o preço
da saca: "Os estoques
estão bem menores que
o mesmo período do úl-
timo ano. Essa baixa no
estoque já está refletin-
do no aumento do va-
lor da saca de café e
esse é um valor satisfa-
tório".

 "Os estoques mundi-
ais estão 'dá mão para a
boca' - ou seja, o que
tem em estoque está

FOTOS: Reprodução

qual o caminho do café hoje?

sendo consumido. Hou-
ve mudanças nos esto-
ques do destino; isso
ainda está armazenado
nas origens - onde se
produz café, portanto
Brasil e Vietnã - ainda
devem ter estoques para
abastecerem a demanda
até que chegue a safra
2022", comenta Gilson
de Souza sobre os esto-
que no exterior.

Athos refere-se aos
estoques e preços, dizen-
do que a situação é real-
mente de alerta para ca-
feicultura mundial, con-
siderando vários fatores.
"Uma geada assustado-
ra retirando cerca de 10
milhões de sacas do mer-
cado nos próximos anos.

Segundo dados da OIC,
presenciaremos um su-
perávit no consumo de
2,63 milhões de sacas
para o ciclo 2020/2021,
um consumo em recupe-
ração diante da pan-
demia de Covid-19, mas
mostrando que poderá
retornar de maneira sig-
nificativa, caminhando
para uma possível falta
de café; ou seja, dese-
quilíbrio na oferta e de-
manda. Frente a este ce-
nário o que poderá res-
tabelecer o equilíbrio é o
aumento nos preços.
Acreditamos que a mé-
dio e longo prazo tere-
mos preços jamais vis-
tos pela cafeicultura", fi-
naliza ele.



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 38 Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
23 de Outubro de 2021

página 39Jornal do Sudoeste

ONTEM,  meu Paraíso...
De São Sebastião, nas Minas Gerais,
Terra  do café e dos grandes coronéis
Das famílias tradicionais, de grandes fazendeiros
Desde o tempo dos cem réis,
Dos imigrantes, e migrantes, que daqui não saíram mais
Da minha Infância com bolas de gude, raias e piões
Café de pilão com queijo Minas, pão sovado
Pão de queijo, depois forrobodó, um bom bocado!
Minhas doces recordações!
Paraíso sempre na vida nacional se destacando
Do Interventor  Noraldino Lima ao Deputado Delson Scarano
Tem, ou já teve, Escola de Pharmácia, primeira faculdade
ZYA-4 do Zezé Amaral, a rádio da cidade
Banco Hipotecário, Sorveteria Spósito, taça de Spumone...
Casa Belo, do José de Belo, Bar do Centro, Hotel Cosini
Joalheria Joele, Viação Bola Azul, do Íris Caravieri,
Centros Espíritas, Pensão Ribeiro, Estação Mogiana
 Assembleia de Deus, Tiro de Guerra, Casa Milograna
Correios, Farmácia Bruno, Estação Telephonica, Casa Maldi
Cortume Marinzek, Liga Operária, Madeireira Mambrini
Sanatório Gedor Silveira, Estação São Paulo e Minas
Estádio Comendador João Alves, Cemitério, Bar São João
Casa Brasil, do Donato Picirillo, Loja do Argemirão
Padaria Ricci,  Casa Estrela, Casa Campolongo
Minhas primeiras letras...Escola Coronel José Cândido,
Pernambucanas, Prefeitura antiga,  Cinema Recreio,
 Escola de Comércio, do Monsenhor Mancini,
Irmãs Dorotéias, Colégio Paula Frassinetti
Caixa D’agua, Seminário, Lagoinha
Orfanato Monsenhor Felipe, Mocoquinha...
 Igreja da Abadia, Santa Casa e Campo do Operário
Ginásio Paraisense, dos Irmãos Lassalistas,
Coolapa, Campo de Aviação descendo pra vala...
Redondinho,  Lajinha ou Tira-Bufo
Primeiras braçadas na natação
À noite, namorico no portão! Luz impertinente...
Domingo, missa na Matriz, eu sempre atrasado
Ouvindo a batida do belo sino, persistente
Missa das nove e meia, volta na praça
Belezas num sentido, topetes no outro,
A cada meia volta, um suspiro, uma graça...
Esperar a Matinê, namoro furtivo
Nos cinemas Recreio e São Sebastião
Mocinhos beijando mocinhas, na tela
Mocinhas sonhando mocinhos, no salão
Apaga a luz, pega na mão!
Só que de olho no pai dela...
A ferrovia a vapor, na estação
(A lenha acabou com o meu verde!)
A Igreja dos congadeiros, do Rosário,
Que hoje é apenas um quadro na parede
Clube Paraisense, Banda do Lalado, pra dançar...
Minha Associação, Baile na Liga, meu Operário
Tantas lembranças e esquecimentos...
Será que vão me perdoar?
Futebol nos campinhos da Mogiana, do Luiz Ferreira,
Do São Paulo e Minas, no Jardim América
Joguei com o paraisense Lima, do Santos,

 Neto do “seu” Veríssimo, da churrasqueira
E com outros amigos de uma vida inteira!
Se falar de mais algum, apanho do resto da galera...
Mas como não falar da romântica Guardinha
dos Ipês, das Águas Quentes, de Ipomeia
Da Cruz da Nóca,  Morro do Baú, dos Marques...
A Banda de Música no Coreto, da minha mente não sai
Regente maestro José Braz Naves, meu pai!
Terno de Congadeiros e o inesquecível Chico Risada
Da dança da Folia de Reis, muito animada
Do Bafo da Onça, Dos Tratões e outros  blocos
Muitos alegres carnavais...
Da varanda da Galeria se via mais
E dos congos subindo rumo à Igreja do Rosário
Histórica que foi, com desrespeito, derrubada
Pelas mãos dos escravos tinha sido construída!
Escola Campos do Amaral, Igreja Presbiteriana,
Casa Bueno, Maçonaria, Jardim Novo... Maria Engomada!
Vida engraçada...
É Paraíso! Me lembro agora
De empreendimentos demais
Banca do Alfredo, vendendo gibi e jornais
O Cruzeiro do Sul, do João Borges de Moura,
A Agência Chevrolet, do Fulvio Guidi
A Agência Ford, do Wilson Lemos de Morais
Fusca e DKV Wemag era um sonho da idade...
Lembranças de um Paraíso de minha mocidade
Esquecer...jamais!

HOJE,  Paraíso é da Acissp e dos empreendedores
Da soberana Manteiga Aviação, da família Alvarenga
Da Grande Rede Tonin, da família Tonin
Do pioneiro Azeite de Abacate, do José Carlos Gonçalves
E tantos outros empreendimentos e de seus criadores
Nas áreas do comércio e agropecuária
Das Academias literárias, esportivas e culturais
Que forjam campeões esportivos, literários e do xadrez
Do esplendoroso Clube Ouro Verde, iniciativa de sonhadores,
Sede pelo primo Rubinho Gonçalves projetada
Paraíso da Praça dos Três Poderes
Da potência pública do ex-ministro Carlos Melles
Dos deputados Rêmolo Aloisi e Antônio Carlos Arantes
Dos grandes prefeitos ao atual Marcelo Morais
Da Arena Olímpica e inúmeras faculdades
De majestosos edifícios e indústrias notáveis
Do Jornal do Sudoeste, do destemido Nelson Duarte
Das rádios FMs e TVs de porte nacional
De um ícone do jornalismo, Gilberto Amaral

SEMPRE, Paraíso será
A Terra dos Ipês e do melhor café do mundo,
Ela irá muitos centenários viver! Nós...nem tanto!
E nem precisa, já se sente enorme encanto
Pela indescritível emoção de assistir
O Bicentenário do nosso município,
Que de Minas Gerais é um diadema!
E já se disse, mais do que isso
Seu nome em si, já é um poema...
São Sebastião do Paraíso!

PARAÍSO BICENTENÁRIO
Texto de Jonas José Naves

Feitos importantes para
nossa comunidade, levados a
efeito por figuras ilustres de
nossa sociedade no decorrer
desses últimos 100 anos, cer-
tamente, estarão sendo
relembrados pelas diversas
mídias nas comemorações do
bicentenário.

Por outro lado, milhares
de personagens simples que
também tiveram papel im-
portante na construção de
nossa história terão seus no-
mes relegados ao fundo do
baú do esquecimento.

No afã de tentar ameni-
zar essa injusta realidade, in-
cumbi-me de eleger um re-
presentante desse segundo
grupo para fazer dele notícia
no contexto das comemora-
ções. - Samuel da Cocheira
era sua alcunha.

Os viventes, paraisenses
de 80 anos ou mais, haverão
de se lembrar do Samuel e
da sua atividade no âmbito
da sociedade. Ele, no decor-
rer das décadas de 1930 a
1940, além de ferrador de
cavalos, mantinha uma
cocheira na Avenida Dr.
Delfim Moreira situada nas
proximidades da esquina
com a rua Genaro Joele.

Nesse período, era co-
mum os habitantes do meio
rural virem à cidade monta-
dos em cavalos, assim como
era comum, em algumas fa-
zendas de médio e/ou gran-
de porte haverem carroções
puxados por quatro ou seis
burros. E esses animais ti-
nham que ter seus cascos
protegidos por ferraduras.

O Samuel, além de dar
manutenção às ferraduras
dos cavalos e burros do mu-
nicípio, hospedava também
esses em sua cocheira em
suas vindas à cidade.

Em todas as manhãs, as-

sim que clareava o dia, Sa-
muel era visto numa carro-
ça puxada por dois equinos
subindo a cava (uma estra-
da antiga ladeada por bar-
rancos de três metros de al-
tura) que levava até o pico
da serrinha, onde havia uma
grande área coberta por ca-
pim gordura.

Pouco tempo depois
Samuel descia a serra, assen-
tado sobre uma enorme car-
ga de capim gordura em sua
carroça. Isso era o alimento
dos animais que hospedava
em sua cocheira.

No início da década de
1940, com o acirramento da
Segunda Guerra mundial e
a consequente interrupção
da importação de gasolina
houve um aumento significa-
tivo do uso de animais de
sela por parte dos ruralistas
em suas necessidades de
irem e virem à cidade. Com
reflexos até na economia do
município, nesse tempo foi
crucial o trabalho desenvol-
vido por Samuel.

Do outro lado da aveni-
da, quase defronte à coche-
ira, via-se a casa de outro
personagem, simples, mas
famoso por sua elegância na
capacidade de exercer a ati-
vidade de leiloeiro, o Sr.
Artur Pires de Morais. Essa
casa ainda resiste de pé e é
habitada por sua filha caçu-
la, a professora aposentada
da Escola Municipal Inter-
ventor Noraldino Lima,
Adelina Morais,

A esses e muitos outros
que contribuíram, anonima-
mente, para o desenvolvimen-
to de Paraíso, o nosso since-
ro tributo.

CLARINDO ANACLETO
DE PÁDUA NETTO

Membro Efetivo da Academia
Paraisense de Cultura

Samuel da
Cocheira
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Ainda em minha infância
conheci senhor Argemiro Ro-
drigues da Silva, e me impres-
sionava com seus mais de dois
metros de altura, o que lhe va-
leu ser conhecido como Arge-
mirão. Era amigo de minha fa-
mília, e vez por outra nos visi-
tava. Admirava a serenidade em
sua voz, e lembro-me de seu
senso de humor ao relatar si-
tuações enfrentadas por seu
porte físico.

Com o passar dos anos co-
nhecendo sua trajetória huma-
nística e cidadã, sua visão pro-
gressista,  trabalho social de-
senvolvido, me inteirei de sua
grandeza interior.

No dia 4 deste mês de ou-
tubro completaram-se 128 de
seu nascimento em uma fazen-
da, próximo ao povoado Pei-
xoto, atualmente Goianazes, à
época, município de São Se-
bastião do Paraíso.

 Casou-se com Ana de Sou-
za Rodrigues. Foi vereador em
São Sebastião do Paraíso quan-
do o cargo político não era re-
munerado. Seu primeiro pro-
jeto foi a construção de estra-
da entre Goianazes ao bairro
rural Antinha. A prefeitura aju-
dou um pouco, onze amigos lhe
ajudaram financeiramente e ele
assumiu o restante a ser pago,
além de ter trabalhado com seu
carro de boi e ferramentas,
“abrindo alguns quilômetros
nas matas fechadas e pastos
sempre com disposição e des-
prendimento”.

Senhor Argemiro assu-
miu as despesas com a fes-
ta de inauguração, “hospe-
dou autoridades vindas de
outras cidades”, e “posteri-
ormente com ajuda de ou-

Argemiro Rodrigues da Silva,
grande homem em todos os sentidos

tros companheiros estendeu
a estrada”.

Consta que a quarta igreja
em Goianases foi construída
por ele, e em 1925 também
edificou o primeiro grupo es-
colar. Conseguiu parte da ver-
ba com a Prefeitura, a outra,
com a ajuda da população. “Em
1926 comprou o primeiro au-
tomóvel e foi o primeiro em
Goianases a tirar a “carta de
motorista”. Levou tratamento
odontológico para a população,
farmácia, correios e o primei-
ro gramofone, que deixou mo-
radores extasiados. Também
levou a primeira linha telefôni-
ca, puxada metro a metro pelo
seu próprio esforço físico, de
filhos e amigos”.

Montou uma farmácia ho-
meopática. Escrevia cartas
para um laboratório no Rio de
Janeiro e eles lhe enviavam, via
correio, os remédios.

Em 1929 mudou-se  para a
Estação ferroviária da Mogiana
no bairro Ipomeia, onde mon-
tou uma “venda” de secos e
molhados, e em 1938 veio para
São Sebastião do Paraíso, onde
também foi comerciante.

Senhor Argemiro por 40
anos foi membro atuante da
Loja Maçônica Fraternidade
Universal, da qual foi venerá-
vel. Teve também atuação des-
tacada no movimento espírita
paraisense e regional, além de
outras atividades. Foi um dos
idealizadores e muito contribuiu
para com a fundação do Hos-
pital Psiquiátrico Gedor
Silveira.

De família tradicionalmen-
te católica, seu contato com a
doutrina espírita foi ainda em
Goianases, através de sua irmã

Otília que realizava cultos cris-
tãos em sua casa, na fazenda.
Como o espaço não mais com-
portava o número de pessoas,
Senhor Argemiro a ajudou fun-
dar um centro espírita.

Participou da reunião de
fundação de Centro União Es-
pírita de Kardec, em São Se-
bastião do Paraíso, onde pas-
sou a ser assíduo frequentador.
Quando senhor Juca Belmiro
por motivo de força maior
mudou-se para o bairro
Pedrosos, Senhor Argemiro
assumiu a presidência do cen-
tro que por longos anos funci-
onou na Vila Mariana, e atual-
mente tem sua sede na Rua
Noruega, 110, Jardim Europa.

Faleceu aos 89 anos no dia
27 de maio de 1982 após
embolia pulmonar provocada
por complicações resultantes de
uma fratura na perna, deixan-
do exemplos de honestidade,
dedicação, amizade e amor ao
próximo.

Sempre dizia: “Quando tra-
balho para o progresso, não
sinto dores, e tenho um gran-
de sentimento de felicidade.
Isso é bom demais, ajudo ao
próximo e sou o primeiro a ser
ajudado”.

(com informações extraídas do

Livro “As Equipes de Francisco de

Assis na Fazenda e na Cidade”,

autoria de André Luiz de Pádua e

Ana Angélica de Pádua Brunelli)

200 anos e nossa cida-
de caminha construindo
seu próprio futuro. Às ve-
zes com passos de gigan-
te, às vezes minúsculos,
outras vezes anda para
trás, mas o que parece
mesmo é que nós, seu
povo, vamos conduzindo o
nosso Paraíso para onde
estamos indo também. Im-
portante imaginar que o
que fazemos dela, é o que
termos dela.

Os alunos do 9º ano do
Colégio Nesfa escreveram
na aula de Redação sobre
o presente de 200 anos
para a cidade e aqui estão
alguns trechos selecionados
pela professora Sílvia:

Maurílio Soares: “O meu
desejo nesse aniversário é
que a cidade receba uma
sadia mudança na sua cul-
tura para que prevaleçam
seus princípios e as próxi-
mas gerações se sintam
protegidas. Meu presente é
esse. A preservação da cul-
tura e dos bons costumes.”

João Gabriel Martins:
“O que um município quer
de seus cidadãos? Seria

Senhor Argemiro Rodrigues da Silva

Reprodução

desenvolver, tornar-se uma
metrópole, com moderni-
dades para todos os lados
ou qualidade de vida dos
seus moradores? Penso que
é hora de refletir e discutir
como podemos alcançar o
melhor presente, que é esta
qualidade. Se nos unirmos
pelo bem coletivo, esse pre-
sente poderia ser entregue.”

Lucas Oliveira: “Um
presente seria algo mais
que especial, não vou dar
algo material para minha ci-
dade, e sim valores e sen-
timentos, passar a todos o
quanto foi bom morar aqui
e mostrar a ele essa cida-
de maravilhosa onde eu
nasci e cresci.

O melhor presente é
aquele recheado de valo-
res e sentimentos, e não
algo material e caro. Então,
para este aniversário da ci-
dade meu presente para
ela serão valores e senti-
mentos, passados de boca
a boca para meus filhos e
amigos.”

Sílvia Pessoa Rodrigues

– MEMBRO DA APC.

Que presente
eu daria para
São Sebastião

do Paraíso?
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A cidade de São Se-
bastião do Paraíso, du-
rante anos seguidos, ele-
geu prefeitos que procu-
raram deixar algum mar-
co da sua administra-
ção.

Para não fugir à regra,
o Dr. João Mambrini Fi-
lho, quis também, apre-
sentar à população de
sua terra, um aconteci-
mento, considerado pore,
de grande importância
administrativa: a inaugu-
ração de um trecho da
Rua Alferes Patrício, com-
preendido entre as ruas
Dr. Salvador Grau e Dr.
Placidino Brigagão,

Esse trecho da rua
também conhecido co-
mo “Beco”, foi devida-
mente preparado para
ser inaugurado em uma
data escolhida pela Pre-
feitura.

Com apenas quarenta
metros de comprimento
por cinco metros de lar-
gura, conserva até nos-
sos dias, um calçamento
de grandes pedras gra-
níticas de formas irregu-
lares.

Na entrada e saída da
referida via pública, fo-
ram instalados pequenos
lampiões com luz elétrica
fixados sobre um pedes-
tal de tijolos revestidos
com cimento, para evitar
a circulação de veículos,
ficando desse modo,
destinado exclusivamen-
te a pedestres.

Lateralmente, foram
feitos estreitos canteiros
para ploantas rasteiras,
ao longo das residências
do farmacêutico Edmun-

Rua Paraíso Antigo
Nelson Duarte/Jornal do Sudoeste

do Machado e do farma-
cêutico Carlos Grau.

Nos altos muros das
duas residências que li-
mitavam a Travessa, ar-
tisticamente foram pinta-
das pelo funcionário da
prefeitura, João Rodri-
gues, a Igreja Matriz, uma
lavoura de café da re-
gião, a Igreja do Rosário
e um Produtor Rural ad-
ministrando a secagem
da produção de café em
sua fazenda.

Escolhendo espaço
na parede externa da

casa do farmacêutico
Carlos Grau, fixou ali o
Prefeito, uma grande pla-
ca de bronze com a nar-
ração histórica de uma
Escritura passada em
Cartório, na qual a Famí-
lia Antunes, proprietária
das terras na região, fa-
zia doação de um terre-
no para construção de
uma Capela, hoje Igreja
Católica Matriz da cida-
de.

(Do livro Travessa

Alferes Patrício)

HARLEY SILVA MACHADO

São Sebastião do Paraíso é história,
é arte, é cultura.

Uma semente plantada há dois sé-
culos, hoje colhemos os frutos de ami-
zade e de ternura.

Cidade acolhedora, corações ami-
gos. Será sempre um grande orgulho
para nós.

A solidariedade é imensa. As pesso-
as vivem em harmonia, como irmãos.
Pessoas únicas que  se misturam e se
tornam simplesmente paraisenses.

Cidade Acolhedora
Trabalho árduo e contínuo de gera-

ção em geração. Dedicação nos mos-
tra o quanto é capaz um povo simples,
que trabalha em prol do coletivo.

Gratidão aos que colaboram com o
êxito da próspera e aconchegante “Ci-
dade dos Ipês”. Fundadores deixando
seu legado e sua maneira de pensar
para posteridade. Deixarei aqui expres-
sas a alegria e a satisfação de ser com
muita honra paraisense de coração.

Laércio Felício da Silva membro da APC

Deputado, ministro,
secretário de Estado,

presidente nacional do
Sebrae: Carlos Melles

Em 1995 o parai-
sense Carlos do Car-
mo Andrade Melles to-
mou posse para o pri-
meiro de seis manda-
tos consecutivos para
o cargo de deputado
federal. Foi relator do
Orçamento Geral da
União. Na Câmara dos
Deputados, presidiu a
Comissão Especial da
Mi-croempresa, que
aprovou a Lei Geral da
Micro e Pequena Em-
presa (2006). Foi tam-
bém relator do projeto
Microempreendedor
Individual (MEI) e da
Empresa Simples de
Crédito, em 2018.

No dia 9 de maio de

2000 foi empossado mi-
nistro do Esporte e Tu-
rismo no governo do
presidente Fernando
Henrique Cardoso. Com
realizações por todo o
Estado de Minas Gerais,
em sua atuação parla-
mentar foi determinante
na implantação do Hos-
pital Regional do Cora-
ção junto à Santa Casa
de Misericórdia local,
bem como na revitaliza-
ção do referido hospital.
Conseguiu recursos
para a implantação da
maternidade e nova UTI,
para asfaltamento da BR
265 Paraíso – Jacuí,
que passou a ter a nova
nomenclatura de MGC

265 neste segmento.
Também teve ação

decisiva na vinda do
campus da Universida-
de Federal de Lavras
– UFLA para São Se-
bastião do Paraíso.
Conforme foi recente-
mente anunciado pelo
reitor João Crisós-
tomo, as aulas terão
início em março de
2022 para a primeira
turma de alunos.

Melles foi secretário
estadual de Transpor-
tes e Obras Públicas
do Estado de Minas
Gerais e, em 08/01/
2019, tomou posse
como presidente naci-
onal do Sebrae
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Paraíso está entre as cida-
des mais antigas de Minas
Gerais, agora que inaugura o
seu bicentenário. A cidade
oferece ao visitante um estilo
sossegado e tranquilo, típico
das cidades interioranas que
agradam moradores e turis-
tas. Pelo IBGE quase 72 mil
habitantes, números esses
contestados pelos paraisen-
ses que acreditam em popu-
lação acima de 80 mil habi-
tantes, o município que che-
ga ao seu bicentenário, pos-
sui diversos atrativos para os
amantes da natureza, da culi-
nária mineira, da cultura, do
artesanato, dos esportes de
ação e aventura, do clima e
das paisagens típicas de Mi-
nas Gerais.

Localizada em região
montanhosa, Paraíso está en-
tre 894 a 1.183 metros do
nível do mar é destino certo
para quem deseja momentos
de tranquilidade e descanso.
Município formado por um
povo hospitaleiro, ele tem em
seu interior diversos lugares
com belezas naturais que são
atrações aos seus visitantes.
A área sua área territorial
corresponde a 814.925 km²,
e estradas vicinais que cor-
tam todo o seu interior levan-
do a lugares especiais.

Um destes locais é o dis-
trito da Guardinha, onde se
localiza o Morro da Mesa,
bem na divisa com o estado
de São Paulo. Conforme in-
formações do Governo de
Minas Gerais, desde 1720, o
local é um dos cartões pos-
tais mais conhecidos de São
Sebastião do Paraíso. Com
1005 metros de altitude, o

Paraíso: cidade bicentenária é destino
para quem quer tranquilidade

“São Sebastião do Paraíso uma cidade tranquila que se destaca
por suas belezas naturais e hospitalidade de sua gente

monte propicia uma bela pai-
sagem da região. Por causa
do seu formato plano, a gran-
de formação geológica ga-
nhou o nome como batismo.
Nele encontra-se o "marco
divisório" dos estados de
Minas e São Paulo. Em sua
encosta do lado "norte", à
meia altura, existe uma gruta
bastante visitada e uma cape-
la, onde é realizada uma fes-
ta religiosa no dia 3 de maio.
O Morro da Mesa é conhe-
cido em toda a região por ser
um dos locais mais belos para
se assistir ao nascer e o pôr
do sol, entre as serras e os
montes. No topo do Morro
existe uma Capela, onde são
realizadas algumas missas e
festas de cunho religioso.

Outro ponto de destaque
é o também distrito de
Termópolis. Neste território
localiza-se a Estância
Balneária de Termópolis onde
abriga piscinas de águas ter-
mais. O local possui hotel e
restaurante, com espaço para
atividades físicas, esportivas
e passeios na natureza. Em
seu histórico há informações
de que as primeiras menções
sobre a existência da Estân-
cia Balneária Termópolis, da-
tam da década de 20, mais
precisamente 1921, ano de
fundação da primeira fonte e
construção do hotel (em es-
tilo colonial).

Colocadas precisamente
pelas "Mãos de Deus", as
fontes termais minerais se en-
trelaçam com uma paisagem
rústica, porém belíssima, aos
pés de lindas montanhas a 825
m, e em meio a um vale; uma
benção que faz com que o

lugar seja considerado um
marco em lazer, turismo e saú-
de em todo o país. A estân-
cia é procurada por um pú-
blico interessado em suas
águas termais minerais, não só
pelos seus banhos de imersão
à 30º, mas também por suas
ações terapêuticas no trata-
mento de diversas doenças.

Conhecida por ainda pre-
servar a tradição de muitos
municípios do interior do Bra-
sil, Paraíso é daquelas cida-
des charmosas que mantêm o
estilo pacato. Mesmo com a
chegada do progresso e os
avanços da tecnologia, por
aqui, a correria e a agitação
do dia a dia dão lugar a
calmaria. Também do interior
de seu território é possível se
instalar em hotéis fazenda
como Lobo da Montanha,
Leão de Judá e Estâncias Ara-

ras. Em todos estes lugares é
possível encontrar a típica co-
mida mineira com seus pratos
variados, quitutes, doces típi-
cos que transformam estes lu-
gares em verdadeiro pão de
mel, uma delícia para quem
gosta e pode variar o paladar.
Mesmo para quem prefere se
hospedar na cidade é possí-
vel encontrar hotéis confortá-
veis com preços de diárias
acessíveis com prestação de
serviço de qualidade.

Na cidade ou em seus ar-
redores existem outros espa-
ços que podem ser visitados.
Os passeios passam pela Pra-
ça Comendador José Honó-
rio, a Praça da Matriz, onde
localiza-se um dos templos
religiosos mais bonitos do in-
terior do Brasil, a Matriz São
Sebastião. Não distante dali,
a poucos metros de caminha-

da, está a Praça Comendador
João Alves, agora com sua
fonte luminosa revitalizadas e
que a noite apresenta um bri-
lho e colorido especiais en-
cantando os presentes. Os
moradores mais antigos se
emocionam com suas histó-
rias vividas e marcadas por
estas paragens.

No acesso a rodovia
MG-050 está o Morro do
Baú de Santa Cruz, com sua
beleza singular e vista pano-
râmica de algumas regiões da
cidade que já se aproximam
de suas instalações, graças
ao crescimento territorial da
área urbana. Do outro lado
de Paraíso na parte baixa lo-
caliza-se a Casa da Cultura e
o Museu Municipal onde en-
contram-se conservados di-
versos fragmentos da histó-
ria paraisense, com vestígios

herdados de seu povo, sua
cultura em momentos épicos
registrado através de fotogra-
fias, livros, revistas, quadros
e acessórios.

Se antes o café era isola-
damente o sabor que se re-
cordava ao lembrar de Para-
íso, atualmente outros aro-
mas, gostos e temperos fo-
ram agregados à simbologia
gastronômica ampliando o
paladar das recordações.
Além do típico cafezinho,
agrega-se ao rol gastronô-
mico a tradicional Manteiga
Aviação, os Doces Tozzi e
diversas outras marcas. Mais
recentemente, o município
vem se destacando pela fa-
bricação de azeite e outros
produtos derivados do
abacate, tornando mais uma
referência local. Também não
se pode deixar de referenciar
e fazer menção a produção
vinícola, que está se consoli-
dando com vinhos de pala-
dar inigualáveis e inconfundí-
veis já se destacando no ce-
nário nacional.

Há sempre um motivo
para celebrar estas histórias e
destacar que Paraíso em seus
200 anos não deixou para trás
suas origens. Os avanços sur-
gidos, as evoluções de todos
os caminhos o trouxeram até
aqui e existem muito mais a
prosseguir. Por estes e tantos
outros motivos a cidade con-
tinua com sua tranquilidade,
com suas atrações de portas
abertas a acolher os seus e a
todos que por aqui chegam
disponibilizando seus espaços,
sabores e partilhando sua me-
mória a quem se achegar. Pa-
rabéns Paraíso.

Roberto Nogueira
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Com inspiração nos realiza-
dos pelas TVs Record, Ex-celsior,
TV Rio nas décadas de 1960 e
1970 festivais de música foram
acontecimentos culturais que
marcaram época em São Sebasti-
ão do Paraíso. O Cine Teatro Re-
creio e o auditório do então Gi-
násio Industrial Clóvis Salgado
sediaram alguns, com participa-
ções de compositores e músicos
locais, da região e até projeção
nacional, com prevalência de
músicas inéditas, bem produzi-
das.

O “Salão de Música Popular”
de 1.º a 5 de julho de 1969, ideali-
zado e promovido pelo professor
e advogado Benedito Paulo Oli-
veira, auxiliado por José Lázaro
Volpe (Paraíso Promoções Turís-
ticas), e a Prefeitura como copro-
dutora e apoiadora, foi o primei-
ro deles, e teve como palco o
auditório do Ginásio Industrial
Clóvis Salgado. Além dos de Pa-
raíso contou com a participa-
ção de compositores/intérpretes
de Itamogi, Franca, Guaxupé, Itaú
de Minas, Pratápolis, dentre ou-
tras localidades.

Foram classificadas as se-
guintes composições: 1.º lugar,

Festivais de música movimentaram Paraíso

Caminheiro de Paz, composta e
interpretada por Terezinha
Daher, acompanhada pelo gru-
po musical Os Regentes. Segun-
da classificada, Menino da Rua,
composição de José Francisco
Calazans Morato Campos e
Dalton Pereira da Silva, interpre-
tada por José Francisco. Tercei-
ra classificada: Oh Minas Gerais,
autoria de Mirian Lauria, José
Lázaro Volpe e Benedito Paulo
de Oliveira, interpretada por
Mirian. Classificada em quarto
lugar, a música Garimpeiro foi
composta por Messias Martins
Grillo, interpretada por ele e Fran-
cisco Vitor Neves. A quinta co-
locada, Novo Sol, Novo Amor,
foi composta e interpretada por
Terezinha Daher.

Como parte da premiação,
além de troféu e certa quantia
em dinheiro, a vencedora Tere-
zinha Daher apresentou-se ao
vivo no “Almoço com as Estre-
las”, programa semanal de gran-
de audiência na TV Tupi de São
Paulo nas tardes de sábado,
das 12h30 às 16h00, conduzido
pelo casal Airton e Lolita
Rodrigues. Foi acompanhada
pelo grupo musical Os Regen-

tes integrado por Oberlaender
Marinzeck, Guelfo Colombo,
Ricardo, Manoel Luiz, Nelson
Duarte.

No programa em que Tere-
zinha Daher cantou “Caminheiro
de Paz” estavam presentes artis-
tas de renome na época, dentre
eles Nelson Gonçalves, Francis-
co Petrônio, Aracy de Almeida,
Roberto Luna, Os Três Morais.

FOTOS: Arquivo Pessoal/José Rezende

Expedito Pereira (Mazaropi) Ércio Antônio

Júri do 1º Salão da Música Popular: Lauro Soares, Maria Alice
Figueiredo, Édyna Maldi Borges, Luiz Ferreira Calafiori

Conjunto “Os Sapos”: José Luiz Pucci, Haroldo Figueiredo,
Mauro Mumic e ao fundo Arthur Henrique

Público prestigiou o evento
“Os Regentes”: Nelson Duarte, Ademar Ribeiro,

Berlando Marinzeck, Manoel Luiz e Guelfo Colombo

Professora Antonieta Símaro
e seu Filho José Francisco
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Com suas dependências repletas
Cine Teatro Recreio foi palco para
o II e III Salão de Música Popular

Na voz do passaredo ...
No trinado agudo do inhambu ... Na faina do
pica-pau...
Lamentos da juriti ...
Verdes montanhas, extensas planícies, cerca-
das por um véu de esmeraldas. A natureza na
liberdade intensa a vagar nos arbustos e nas
frondes.
A terra é boa.
Um novo templo no seio da mata!
“Aqui é o Paraíso!”
Da natureza adormecida assomas e floresces,
Paraíso, menina de verdes cascatas!
Cidade hospitaleira, hospedeira acolhendo fi-
lhos de outros rincões, como toda donzela se-
dutora, arranca elogios de tão forte, encanta-
dora!
Mãos entrelaçadas redesenham a tua face gentil
e promissora, resguardando em teu seio me-
mórias ainda em raiz, vencendo distâncias do
velho cismante ao jovem possante que juntos
caminham.
Paraíso! 200 anos!
O sonho presente no templo de esperanças,
onde os sonhos assentados reiniciam novas ca-
minhadas, rumo ao progresso.
Cimento erguendo-se aos céus em súplicas pe-
renes, ascendendo dinâmica no cenário tropi-
cal do mundo.
200 anos, acervo de glórias, relíquias, peda-
ços de histórias no chão envelhecido do tem-
plo verde.
Abraço-te, Paraíso, cidade menina, cidade mu-
lher de grande beleza.
Desfraldada a tua bandeira, exalta passado e
presente.
Partes de um futuro, um todo de cultura em teu
cerne imanente!
200 anos! Os pioneiros chegaram a tudo es-
preitando, rasgaram o chão, a semente geran-
do!
Parabéns, “Cidade dos Ipês”, “Princesa do Su-
doeste!”.

DALILA M.CRUVINEL
Academia Paraisense de Cultura

Arquivo Pessoal/José Rezende

E foi
assim ...

José Antônio Rezende

Organizadores dos Salões de Música,
Dr. Benedicto Paulo Oliveira

e José Lázaro Volpe

José Rezende, Guelfo Colombo, José Petronilho (Paulistina),
Ércio Antônio, Toninho Marcomini e Nelson Duarte

O II Salão de Música Popular de
São Sebastião do Paraíso foi oficiali-
zado pela Lei Municipal n.º 776, de 25
julho de 1969 que garantiu a subven-
ção do evento no período de  20 a 24
de julho de 1970 no Cine Teatro Re-
creio.

As músicas vencedoras foram em
1.º Campo Colorido composição de
Gley Renan e João Hulmberto Lataro,
em 2.º .  Em 3.º lugar, Viola, composi-
ção José Antônio Rezende e Guelfo
Colombo Neto.

O III Salão da Música Popular
aconteceu de 26 a 30 de julho de 1971
também no Cine Teatro Recreio. A
classificação final do certame foi a
seguinte: 1.º lugar – Marciana, com-
posição de José Antônio Rezende e
Guelfo Colombo Neto. 2.º lugar – Alô
! Como vai, vai bem? composição de
Ruy Victal (Ribeirão Preto). 3.º lugar
– A Margarida, composição de
Terezinha Daher. 4.º lugar – Isabela,
composta por Haroldo Garcia de
Figueire-do. 5.º lugar – Bienal, com-

posição de Benedito Paulo de Oliveira
e José Lázaro Volpe.

Os três melhores intérpretes segun-
do o júri, foram pela ordem, Terezinha
Daher, Gilberto Garcia Escobar (que
integrou o Trio Montanhês), e Rubens
dos Reis Guerra.

O júri do III Salão de Música Po-
pular foi integrado pelo cantor e com-
positor Abílio Manoel (de São Paulo),
Valdes Rodrigues (jornalista e radialis-
ta em Franca), Professora Ana Maria
Peixoto (São Sebastião do Paraíso),
músico Lauro Frank Fabiano Soares
(São Sebastião do Paraíso), Professo-
ra Edyna Maldi Borges (São Sebasti-
ão do Paráiso), músico Tarcísio de Oli-
veira (Franca), Otávio Silva (Franca),
Vânia Aparecida Paulino Vieira (São
Sebastião do Paraíso), Élzio de Olivei-
ra Pinto, músico, São Sebastião do
Paraíso.

A apresentação foi de Odete No-
gueira de Melo, locutora da Rádio
Difusora Paraisense e Valdes Rodri-
gues, radialista em Franca.

Arquivo Pessoal/Guelfo Colombo

Arquivo Pessoal/José Rezende
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José Antônio Rezende
compôs a letra, e Guelfo
Colombo Neto a melodia de
Marciana, música vencedora
do III Salão de Música Popu-
lar de São Sebastião do Para-
íso, realizado no Cine Teatro
Recreio em 1971. A parceria
entre eles resultou em outras
composições vitoriosas em
festivais. A criação artística
pulsou forte nas décadas de
1960 e 1970 e se traduziu em
movimentos que têm lugar re-
servado na história mundial,
como a beatlemania. No Bra-
sil, especialmente a Jovem
Guarda e os festivais de mú-
sica (MPB) que serviram de
espelho e inspiração, país afo-
ra.

O paraisense José Antônio
Rezende é eletricitário apo-
sentado. Trabalhou em Furnas
Centrais Elétricas. Cinquenta
anos depois de ter sua música
“Marciana”, composta em
parceria com Guelfo Colombo,
classificada em primeiro lugar
no III Salão de Música Popu-
lar de São Sebastião, ele diz
“ter uma lembrança gostosa do
tempo dos festivais no Brasil
inteiro, época em que compo-
sitores usavam músicas para
expressar protestos, até em
consequência do regime em
que vivíamos. E era preciso
muito cuidado para que não
fosse surpreendido por uma
investigação. Eram jovens que
tinham o prazer de participar
de um movimento cultural,
musical”, enfatiza.

“Fiz a música em parceria
com o Guelfo, e nossa propos-
ta era estar entre os partici-
pantes do festival, deixar na
história algum resultado de
nossa participação. O grande
mérito dos troféus que rece-

bemos se deve a capacidade
dele como músico. Até então,
eu escrevia algumas ideias
que me ocorriam, mas nos
chamou a atenção é que de
repente despertou na juventu-
de um movimento muito boni-
to, sem a ansiedade de ser o
primeiro colocado, que nunca
me passou pela cabeça”, dis-
se.

José Antônio lembra que
jovens compositores se
espelhavam em Milton Nas-
cimento, Caetano, Chico
Buarque, nos irmãos Marcos
e Paulo Valle, Gilberto Gil, Edu
Lobo, Théo de Barros, Geral-

do Vandré que produziam me-
lodias e letras bem trabalha-
das. “Tomávamos como e
exemplo e procurávamos se-
guir aquela linha”.

Nossas músicas eram
compostas em uma varanda,
lugar sombreado, fundo da
casa em que eu morava, pró-
ximo à Praça São José.
Guelfo procurando acordes
para serem encaixados nas
letras. Para nós foi algo ma-
ravilhoso. Sempre participá-
vamos com três músicas nos
festivais. No III Salão inscre-
vemos Pinho incessante, Luta
sem glória e Marciana. A que

eu esperava ter maior possi-
bilidade de se classificar era
Pinho Incessante, no entanto
foi desclassificada, recorda-se
Rezende.

Conforme conta, Marcia-
na foi um tema alternativo,
pois queria uma música que
não fosse protesto. Como a
corrida espacial entre os Es-
tados Unidos e União Soviéti-
ca estava em evidência, fala-
va-se muito em seres
alienígenas e havia músicas
com esse tema. O composi-
tor Sérgio Murilo gravou a
música Marcianita, e inspira-
do nela fiz uma sátira, onde em

Há 50 anos foi realizado no Cine Teatro
Recreio o III Salão de Música Popular

JOSÉ REZENDE E GUELFO COLOMBO FORAM OS VENCEDORES
certo trecho a letra questiona-
va, “Marciana onde é que você
se meteu, até hoje você não
apareceu”.

O prêmio que queríamos
era participar. Cine Teatro Re-
creio lotado, torcidas se ma-
nifestando. Uma música mui-
to bonita que concorreu foi “A
voz do negro”, composta por
Walkíria Furlan, de Guaxupé,
e eu pensava que seria a ven-
cedora. Outro concorrente
muito querido e aclamado foi
o Haroldo Garcia de Figuei-
redo, líder do grupo Os Sapos,
lembra.

Marciana estava entre as
cinco finalistas e meu ego foi
alimentado quando começa-
mos ouvir gritos pedindo nos-
sa música. Ficávamos aguar-
dando juntos, e à medida que
apresentadores foram anunci-
ando as composições vence-
doras, a euforia deixava a gen-
te até com falta de ar, de tan-
ta emoção. Marcou muito em
minha vida aquele primeiro
lugar, principalmente pelo ní-
vel muito bom do festival que
teve a participação de com-
positores de Paraíso e região,
de Brasília, Franca, Guaxupé
ressalta José Rezende. Outro
fato marcante conforme rela-
ta, foi a alegria de ter sido
acompanhado pela banda
paraisense Os Brasões.

A contribuição de Doutor
Benedito Paulo Oliveira para
com a arte e cultura paraisen-
se é enfatizada por José
Rezende. “Além dos Salões de
Música, ele também promo-
veu exposições de pintores.
Paraíso respirava arte. Era
muito comum ao caminhar-
mos pelas ruas ouvir som de
piano, acordeon, violões, vin-
do das residências, era terra

de nossos sonhos, época que
nos deixou grande saudade.

“Tenho gratidão por ter vi-
vido naquela época, Deus foi
muito bom para nossa juven-
tude, tínhamos liberdade de fi-
car com um grupo de amigos
conversando sentados num
banco da Praça Comendador
José Honório, caminhar pela
madrugada, participar de se-
renatas, sem ter medo”.

Aprendemos  ser exigen-
tes em termos de música, ou-
vimos grandes orquestras, big
bands, cantores, houve tran-
sições de estilos na música
brasileira e internacional, fo-
ram décadas férteis, na MPB,
com a qualidade de músicos e
compositores do Clube da Es-
quina, da música castelhana,
italiana, que tocaram nossos
corações e me ensinaram va-
lorizar a arte de executar um
instrumento.

Depois de aposentar-se
José Rezende retornou para
São Sebastião do Paraíso e
participou de grupo seresteiro
e de banda voltada para um
repertório dos anos 60 e 70.
Atualmente se dedica à músi-
ca católica. “Uma inspiração
que vem do Alto e me toca es-
piritualmente. Mas continuo
acrescentando acordes
dissonantes que aprendi com
o Guelfo”, afirma.

Sobre o estilo de composi-
ções que lhe renderam alguns
troféus em festivais, foi uma
fase, como ocorreu com ou-
tros compositores, “até porque
aprovado no concurso para
Furnas, fui embora, e encon-
trei tipo de música diferente
ao qual não me adaptava, uma
esfriada também até por falta
de parceiro”.

Divulgação
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O hospital que em 2022
completa 60 anos de existên-
cia é parte integrante da histó-
ria dos 200 anos de São Se-
bastião do Paraíso, que é co-
memorado neste 25 de outu-
bro de 2021. Sua premissa é
acolher com amor, como influ-
ência positiva na recuperação
e melhor qualidade de vida dos
usuários da rede de saúde men-
tal. Mesmo passando por um
processo de renovação em sua
diretoria o propósito é celebrar
em conjunto com a cidade este
momento histórico vivido pe-
los paraisenses, da qual a insti-
tuição sente orgulho em parti-
cipar.

Os anos se passaram e a
instituição tornou-se referência
para atendimento psiquiátrico
para 154 municípios do Sul,
Sudoeste Mineiro que fazem
parte de quatro regionais de
saúde pública.

Embora tudo tenha come-
çado de maneira humilde e
modesta, a ideia e a semente
plantada para se criar um Hos-
pital Psiquiátrico surgiram por
volta de 1961 em um sonho que
tornou compromisso. Em
1962 surgia então a Fundação
Gedor Silveira, instituição so-
cial sem fins lucrativos. Já em
1967 sob a direção do benemé-
rito Guilherme Giubilei, tinha
início o processo de
enfrentamento dos desafios no
projeto lançado. Sua dedicação
perdurou por vários anos quan-
do deixou a presidência em
2015 e passou a atuar como

Hospital Gedor Silveira, seis décadas
de vida dentro dos 200 anos de Paraíso

vice-presidente, cargo que
ocupou até 2019, ano de seu
falecimento.

Vários beneméritos partici-
param das diretorias que se
seguiram ao longo do tempo,
como Waldir de Souza e tan-
tos colaboradores, muitos de-
les anônimos, que seguem dan-
do suas contribuições e em-
prestando seus serviços à ins-
tituição, não importando a fun-
ção que exerça. A Psicóloga
Organizacional Camila Olivei-
ra, é quem fala deste caminho
percorrido pelo Hospital Gedor
Silveira, no contexto dos 200
anos de São Sebastião do Pa-
raíso. “Estamos acompanhan-
do a trajetória da cidade e evo-
lução da sociedade como um
todo. É motivo de orgulho par-
ticiparmos como parte inte-
grante deste momento históri-
co de Paraíso”, diz.

Camila conta que o hospi-
tal busca sempre se aprimorar
no campo da saúde mental para
oferecer o melhor serviço para
as pessoas da comunidade e
segue acompanhando esse pro-
cesso evolutivo na forma de
pensar o cuidado em saúde.
“Seguimos acompanhando to-
das as mudanças, principal-
mente em relação as doenças
mentais, o sofrimento mental
e seus desdobramentos. Algo
que iniciou há tantos anos com
um projeto pequeno e modes-
to que era construir um abri-
go. A proposta foi ganhando
forma e evoluindo. A demanda
foi aumentando tanto, ao pon-

to que hoje temos 160 leitos e
atendemos a 154 municípios”,
enumera.

O fato de ser referência para
outras regiões é resultado de
um trabalho sério. “É uma con-
quista, pois, vimos ao longo
dos anos muitos outros hospi-
tais do mesmo segmento serem
fechados, porque não aderiram
às mudanças que o próprio de-
senvolvimento da sociedade e
o saber da ciência nos pedem”,
explica a psicóloga. Ela destaca
que todos os anos a instituição
se abre para receber as inova-
ções do setor. “Vêm as audito-
rias, as fiscalizações e o que
fazemos é estarmos abertos
para as alterações que se fazem
necessárias. Isso é acompanhar
o progresso da humanidade den-
tro de um processo evolutivo de
maneira positiva”, explica.

Como todo projeto muitas
dificuldades tiveram de ser su-
peradas. “Aqui as pessoas que
cuidavam da instituição sempre
tiveram este olhar voltado para
o cuidado mais humanizado. E
sempre buscando atualizar-se
principalmente em termos da
hospitalização consciente”,
enfatiza.

O hospital possui um rela-
cionamento muito bom com o
CAPS (Centro de Atendimento
Psicossocial) onde é realizado
um trabalho continuado. “O
paciente passa por aqui e dá a
sequência no tratamento lá.
Temos um diálogo muito bom
neste sentido justamente visan-
do este objetivo de bem servir.

O paciente só vem para cá atra-
vés da plataforma do SUS fá-
cil, uma vez que é identificado
ser demanda para uma obser-
vação diária em um momento
de crise”, avalia. No Hospital
Gedor Silveira, o paciente pas-
sa por um projeto terapêutico
que tem duração máxima de até
90 dias, quando volta para o lar
e é acompanhado pela equipe
do CAPS e outros dispositivos
da rede de saúde mental.

Dentro do contexto dos 200
anos de Paraíso o Hospital
Gedor Silveira é tido como um
filho. “Pensamos assim, como
um membro integrante da co-
munidade paraisense. “Desta
forma buscamos a todo tempo
promover e trazer para a cida-
de um adicional em um muni-
cípio que é pleno, com boas
referências e que promove o
tratamento à saúde mental de
forma consciente”, aponta
Camila. No presente a ser
ofertado para a sociedade nes-
te momento está o desejo de
que a cidade esteja sempre
aberta ao saber e a ciência.
“São requisitos entre tantos
outros que trazem esta clareza
das nossas necessidades, so-
mos sujeitos desejosos e nada
mais justo que desejar que São
Sebastião do Paraíso possa es-
tar aberto para estas particula-
ridades, a este desenvolvimen-
to de sua terra e de nossa gen-
te. Como presente daria uma
chave que abre o portal da sa-
bedoria para que as demais de-
cisões que norteiam a cidade

sejam tomadas com sabedoria
e empatia”, completa.

Ainda dentro do processo
de renovação pelo qual a insti-
tuição está passando o pensa-
mento é de que todos os que
estão à frente desta proposta
de mudança de diretoria este-
jam empenhados em fazer um
trabalho digno. “São colabora-
dores que vestem a camisa
mesmo, porque tem esta von-
tade maior de abraçar esta cau-
sa, do cuidado humanizado na
saúde mental. Lutamos com
afinco por isso. São pessoas
que estudam e trabalham para
um serviço de saúde mental
compreendendo este aspecto da
uma dimensão humana”,
enfatiza.

Com o olhar lançado à fren-
te, voltado para o futuro, os
objetivos propostos para os
anos vindouros apresentam a
disponibilidade para renovar
sempre que preciso. “Nossas
portas estão abertas, neste
momento ainda com algumas
restrições por conta da
pandemia, mas temos o Pro-
grama Portas Abertas para que
a comunidade possa vir conhe-
cer nosso trabalho, o espaço
que nós temos. Recebemos
estagiários de várias universi-
dades, trabalhamos cada vez
mais para que o Hospital Gedor
Silveira seja um dispositivo onde
a comunidade como um todo
conheça o que é feito e abrace
também conosco, seja parcei-
ro, nos apoie e que possamos
trabalhar juntos”, acrescenta.

Camila Oliveira felicita os
paraisenses em nome da Fun-
dação Gedor Silveira. “Quere-
mos parabenizar a todos que de
forma direta ou indireta traba-
lham para a construção da São
Sebastião do Paraíso que te-
mos hoje. Um desejo muito
grande de que as próximas ge-
rações tenham a visão de que
alguém pensou com tanto ca-
rinho antes e que eles possam
continuar nesta linha de desen-
volvimento e crescimento com
a mesma vontade e dedicação
de seus antecessores para uma
cidade que é tão acolhedora e
aconchegante”.

Ela ressalta que o hospital
caminha no sentido de ofertar
o melhor em sua área. “Temos
buscado os melhores colabo-
radores, para compor o corpo
clínico, temos uma equipe
multiprofissional muito bem
capacitada. Queremos, então,
levar ao conhecimento da co-
munidade paraisense, aos usu-
ários da rede de saúde mental,
de que estamos trabalhando
como um todo, com muita von-
tade, determinação para levar
um atendimento de excelência
para estes filhos de Paraíso,
muito embora atendamos tam-
bém pessoas de outros lugares.
Nosso carinho especial para os
filhos desta terra que necessi-
tam de um cuidado em saúde
mental, que se sintam acolhi-
dos e protegidos porque podem
contar com o hospital em um
momento de crise, numa difi-
culdade maior”, finaliza.

FOTOS: Reprodução
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Nelson Duarte“O olhar histórico de Pa-
raíso através da Arte”, auto-
ria de Pedro Dilson Costa
Coutinho, é um livro que re-
trata a história de São Sebas-
tião do Paraíso, ilustrado com
fotos de telas pintadas por
ele. “Algumas feitas de pro-
pósito para caracterizar o que
consta nas narrativas de his-
toriadores”, salienta.

Trata-se de trabalho inici-
ado há uns seis anos. “Co-
mecei a escrever com base
em conhecimentos colhidos
em livros antigos, sobre atos
representados nas telas. A
primeira delas, “Isto é um
Paraíso”, óleo sobre tela, re-
trata a célebre frase do diá-
logo entre o capitão Antônio
Soares Coelho e Antônio
Antunes. A primeira capela,
o manancial do Rio Santana,
a Igreja do Rosário, a Vila de
São Sebastião em 1875 na
imaginação do autor, o incên-
dio na Igreja Matriz, sagração
da nova matriz, o cruzeiro
1900, lançamento da pedra
fundamental do alicerce da
atual torre da Igreja Matriz
São Sebastião, Rua Paraíso
Antigo, alusão às Folias de
Reis, Congadas, Moçamb-
ique além de tradições e cos-
tumes, também foram retra-
tadas em telas por Pedro
Dilson, e estampadas no livro.

O gosto pela pintura, con-
forme explica, vem desde sua
pré-adolescência. “Estava
com uns doze anos, comecei
pintando pratos de minha
mãe. Ia à Casa Santa
Terezinha e comprava bisna-
gas de tinta a óleo. Foi as-
sim, até começar com telas.

“O olhar histórico de Paraíso
através da arte”

Algo que aconteceu natural-
mente”.

Além de telas, Pedro
Dilson juntamente com o ex-
vereador João Francisco de
Souza (Borracha), pintou a
abóboda da Loja Maçônica
Fraternidade Universal, tra-
balho que mereceu elogios
pela arte e bom gosto. “Foi
em 1998, achamos que para
as comemorações do cente-
nário da loja seria necessária
a pintura. A anterior, obra do
pintor José Colombarolli era
muito bonita, mas se fazia ne-
cessário estar dentro da

ritualística prevista”, conta
Pedro Dilson.

“A gente não faz distinção
entre uma tela em relação a
outra. Normalmente faço có-
pias, retratando o que vejo”,
disse ao ser perguntado, se
entre as muitas obras de sua
autoria, há uma que aponte
como preferida. “Por ser
cheio de detalhes, difícil de ser
concluído, desenvolvido a
partir de pequena fotografia
que me foi dada pelo veteri-
nário Joel Cintra Borges, de
saudosa memória, gosto mui-
to do quadro que tenho em

“Eis o Homem” - Reprodução óleo sobre tela - 2001

“Congada” - óleo sobre tela - 1996

minha sala, réplica de “Eis o
Homem”, cujo original (Ecc
Homo) é do italiano Miche-
langelo Merisi da Caravaggio.

Com base em pesquisas
feitas em vasta documentação
no âmbito maçônico, Pedro
Dilson, filiado à Loja Maçô-
nica Fraternidade Universal,
da qual já foi venerável, res-
salta o importante papel exer-
cido pela maçonaria no de-
senvolvimento paraisense,
desde a fundação do municí-
pio. “Em 1821 membros da
loja estavam naquele ato que
possibilitou a nossa Paraíso
de hoje, linda, maravilhosa. O
primeiro venerável da
Fraternidade Universal foi o
primeiro agente executivo
(prefeito) do município
paraisense, José Aureliano de
Paiva Coutinho que era feno-
menal Luiz Sanches de Le-
mos, segundo juiz de direito,
é um dos fundadores de nos-
sa loja. E assim tem sido ao
longo desses dois séculos,
seja na atuação das lojas ma-
çônicas ou individualmente
por seus membros, nos mais
diversos segmentos”, enfatiza.

Foi interessante pesquisar
de outras formas, porque
consegui ver algo que normal-
mente não é escrito na histó-
ria oficial, salienta Pedro
Dilson ao citar que o médico
Dr. Afonso Pedralli, venerá-
vel da Loja Maçônica
Fraternidade Universal por
mais de vinte vezes, foi um
dos fundadores da Santa
Casa de Misericórdia. Era di-
ferenciado, a fachada da
Fraternidade Universal foi
idealizada por ele. “Não sei

FOTOS: Reprodução

de onde era. Há informações
que teria vindo de Franca,
Capetinga ou Cássia. Fui
àquelas cidades, mas não
consegui mais detalhes”, ex-
plica.

Nascido em São Paulo,
Pedro Dilson Costa Cou-
tinho, se diz mais paraisense
que paulistano. Sua família
mudou-se para São Sebasti-
ão do Paraíso em 1955, e
aqui seu pai exerceu função
como oficial do Exército.

Casou-se com a paraisense
Regina Formagio. Técnico
em Furnas Centrais Elétricas,
trabalhou nas usinas de
Furnas, Estreito, Funil (no
Rio de Janeiro) e Itumbiara,
no Estado de Goiás. “Sem-
pre me considerei paraisense,
antes mesmo de receber o tí-
tulo de cidadania”. Depois de
aposentar-me, voltei para
minha origem, Paraíso que
chega ao seu bicentenário,
conclui.

Pedro Dilson Costa Coutinho
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Era uma terça-feira, dia 25
de fevereiro de 2020, quando
o Ministério de Saúde brasilei-
ro confirmou o primeiro caso
de Covid-19 diagnosticado em
um homem de 61 anos, que
havia chegado de uma viagem
à Itália, onde contraiu o corona-
vírus. Começava a saga de
enfrentamento a uma doença
totalmente nova, de alto risco
e que provoca grande sofrimen-
to aos acometidos em boa par-
te dos casos.

São 608 dias (até 25/10/
2021) da doença que assolou o
mundo inteiro, provocando a
morte de 280 pessoas em São
Sebastião do Paraíso; 603 mil
no país e 4,55 milhões no mun-
do (dados de até 15/10/2021,
quando a matéria foi fechada).
Deixa um rastro de dor, medo
e incertezas. Arrebata um ver-
dadeiro exército de profissio-
nais que estão até hoje na bata-
lha para enfrentar esse mons-
tro que tem, em média, 120
nanômetros de tamanho, mas
com potência para causar uma
das maiores pandemias viven-
ciadas pela humanidade.

E o que se sabe depois des-
se período em relação à doen-
ça ainda é pouco perto de sua
força destruidora. "Um dos de-
safios importantes é lidar com
o tempo da doença que tem
suas fases: A primeira é a fase
viral, a segunda são as compli-
cações. Ajuda ter rapidamente
o diagnóstico, e é preciso mu-
dar a cultura sobre essa doen-
ça, respeitando-a, respeitando
o tratamento, as recomenda-
ções médicas e seguindo o que
é preconizado. Quando a pes-
soa apresenta os primeiros sin-
tomas - tosse, cefaleia, perda
de olfato e prostração - deve

procurar imediatamente um
pronto atendimento da Covid,
buscar um médico e não se es-
conder", diz o médico ortope-
dista Luciano Constantini, co-
ordenador por um ano da UTI
Covid da Santa Casa de São
Sebastião do Paraíso, coorde-
nador da emergência há cerca
de oito anos, diretor técnico
(por um período) e membro da
comissão de enfrentamento à
Covid-19, que teve a respon-
sabilidade de estruturar o hos-
pital e implantar todos os pro-
tocolos em relação à doença.

Seu conselho desde então,
até os dias de hoje: "Tem que
se prevenir por meio da vaci-
na, usar máscara, continuar a
fazer o distanciamento, evitan-
do aglomerações, usar o álco-
ol em gel, fazer a higienização
das mãos. Todas essas ações
são nossa responsabilidade so-
cial. Temos obrigações e deve-
res em relação à pandemia,
cada um tem que fazer sua par-
te para proteger a si e ao ou-
tro. E rezar, cada um na sua
religião, nunca perder a fé e a
esperança", diz o médico.

De acordo com a secretá-
ria de Saúde do município,
Adelma Lúcia da Silva, cerca
de 500 profissionais da Saúde
municipal estiveram no enfren-
tamento da doença na UPA e
nas UBSs (Unidades Básicas de
Saúde) e na união de todos os
estabelecimentos do setor para
realizar um atendimento o mais
amplo possível. "nas últimas
semanas, houve uma redução
dos números de casos positi-
vos e óbitos no município, com
taxa estável de ocupação hos-
pitalar na semana do último dia
15/10, em torno de 10%".

Segundo o médico, "agora

o cenário está mais confortá-
vel, mais estável, porém não de-
vemos baixar a guarda. A di-
minuição dos casos vem do
empenho pela vacinação. A po-
pulação sendo imunizada trou-
xe a baixa nos números de
infectados. Ainda existem ca-
sos graves, na UTI, mas em
menor número. A vacina está
cumprindo seu propósito.

E hoje, Adelma informa que
o cenário está se acalmando:
"Estamos fazendo o possível
para vacinarmos o quanto an-
tes toda a população, mas con-
tamos com as remessas que
são enviadas pelo Estado. Já
iniciamos a vacinação para as
pessoas com 17 anos sem
comorbidades e continuamos
evoluindo com as segundas
doses e doses de reforço para
os idosos. Estaremos atentos
aos números, monitorando a
doença em nosso município,
seguindo as normativas preco-
nizadas e avançando com a
imunização".

UMA VIDA,
UMA BATALHA

A secretária de Saúde Adel-
ma conta que "ao notar os pri-
meiros casos, a equipe iniciou
a capacitação dos profissionais
da rede e a divulgação das
ações de prevenção da patolo-
gia de acordo com os proto-
colos vigentes da Secretaria do
Estado de Saúde de Minas Ge-
rais".

O médico Luciano Constan-
tini descreve a situação: "Tive-
mos épocas de UTIs e enfer-
marias lotadas, profissionais
sobrecarregados física e psico-
logicamente, apesar de o hos-
pital ter dado todas as condi-
ções de trabalho, por meio da

provedoria, da diretoria e da
nossa Comissão de Enfrenta-
mento ao Covid-19 (com a
cardiologista Rachel De Olivei-
ra, diretora técnica que assu-
miu depois que eu saí, em con-
junto com o também cardiolo-
gista Rodrigo de Lima Russo e
o chefe de infectologia, José
Carlos Costa Júnior). Monta-
mos um time que lutou para
tentar enfrentar a doença. Hou-
ve escassez de sedativos e
bloqueadores neuromuscula-
res, o que nos impôs uma gran-
de dificuldade do manejo do
paciente."

Outra dificuldade é que pou-
co se sabe ainda sobre como
cada pessoa reage à doença.
"Uma hora o paciente está bem,
em poucas horas pode piorar e
essa piora é muito rápida. É
uma doença agressiva que traz
consequências e sequelas. Não
existe um remédio que tenha
evidências científicas robustas
para o tratamento, que não é
clássico ou bem definido. Tem

paciente que, infelizmente, não
responde a nada, apesar dos es-
forços de todas as manobras e
dedicação da equipe. Tudo o
que se faz pelo paciente, o cor-
po dele não reage, porque a do-
ença vai medindo forças com
os médicos", explica Luciano.

Para enfrentar tais desafi-
os, a Santa Casa abriu uma UTI
com 47 leitos, a fim inclusive
de receber pacientes da região,
uma tarefa que requer muito
dos profissionais envolvidos.
"Muito foi cobrado dos médi-
cos e da equipe multiprofis-
sional (enfermeiros, técnicos,
fisioterapeutas e todos os pro-
fissionais). Colocaram uma
carga muito grande de respon-
sabilidade em nossas costas.
Sempre fizemos tudo com todo
carinho e humanismo, mas
nem sempre foi possível tra-
zer os resultados que a gente
esperava: a cura do paciente.
O estado se agrava, alguns jo-
vens, outros mais velhinhos,
não reagindo ao plano terapê-

utico. Apesar de todos os es-
forços, acabamos perdendo
uma vida, isso é muito pesado,
não é fácil até hoje", conta o
médico.

MEDO
"No auge da doença nos de-

paramos com várias situações
em que tivemos que cuidar até
mesmo de nossos próprios fa-
miliares, inclusive dos mem-
bros da nossa própria equipe.
A linha de frente se baseou
muito além de cuidados técni-
cos e profissionais, gerando
aprendizado e fortalecendo nos-
so trabalho de equipe", conta
Roselaine Aparecida de Olivei-
ra, que atualmente é coordena-
dora da UTI Covid e atuou
como enfermeira assistencial
na Santa Casa desde o início
da sua carreira.

Os profissionais de saúde
dizem que o grande receio era
"não conseguir atender a todos
que necessitassem e perder
colegas de trabalho e familia-
res", como aponta a secretária
de Saúde. O médico Luciano
relata receio semelhante: "Tí-
nhamos muita preocupação
com nossa família. Não conhe-
cíamos direito a doença, pou-
co se sabia do Covid-19, sabí-
amos das experiências vividas
na Europa e na China e real-
mente ficamos muito preocu-
pados, não só com nossa saú-
de, afinal víamos muitos pro-
fissionais da saúde lá fora fale-
cendo por terem se contami-
nado. Meu medo era também
levar alguma coisa  principal-
mente aos meus dois filhos -
um menino de 5 e uma menina
de 4 anos, e para os familiares
próximos".

Covid-19: a luta de quem enfrenta
esse monstro diariamente

Pessoal da Saúde e profissionais da linha de frente que sofrem com a sobrecarga que a doença trouxe
Arquivo Santa Casa de Paraíso

continua ao lado...

*
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O PIOR MOMENTO

Para a secretária Adelma, o
pior momento da pandemia era
não ter certeza se haveria lei-
tos disponíveis para todos que
necessitassem após a cidade ter
100% de ocupação dos leitos
disponíveis.

O médico Luciano Constan-
tini teve a experiência de estar
mais perto ainda da doença:
"No auge da pandemia, perdi
minha avó para a Covid e meus
pais foram infectados. Meu pai
precisou ser internado, ficou na
enfermaria e melhorou. Minha
mãe ficou uma semana na UTI
com quadro gravíssimo. Cui-
dar da minha mãe foi o mo-
mento mais difícil da minha
carreira. Eles sobreviveram,
mas perdi minha avó (emocio-
na-se). Foi assim que experi-
mentei a Covid em todos os
seus aspectos. Por que eu es-
tive nessa experiência? Com
tudo isso, fui preparado para
tratar da minha mãe e assim
tratar de todos os meus paci-
entes, tanto no aspecto técni-
co, como humano".

Para ele, dezembro de 2020,
fevereiro e março deste ano
foram os momentos mais ten-
sos. "Estávamos trabalhando
sobrecarregados, cansados;
um ano de pandemia. Os hos-
pitais da região lotados e fica-
mos muito tensos com a carga
de trabalho que aumentou e os
pacientes apresentavam um
quadro muito grave. No auge,
foi muito difícil segurar psico-
logicamente, tanto para os mé-
dicos mais experientes, quan-
to para os novos de casa. Li-
dar com uma doença que co-
nhecemos pouco e pouco se
sabe sobre o tratamento, nos
deixava angustiados e nos tra-
zia agonia. Mesmo fazendo de
tudo, o paciente grave não evo-
lui. Salvamos muita gente e,
como no mundo inteiro, tive-
mos perdas e, hoje, nos lem-
bramos da maioria. Cada caso
a gente se apega ao paciente,
com a luta dele e não tem como
não nos envolvermos, isso foi
o mais difícil", relata.

A enfermeira Roselaine diz
que "o enfretamento ao coro-
navírus foi um trabalho árduo,
baseado em dedicação e ativi-
dade humanizada. Dentre mui-
tos sentimentos, o medo e a in-
segurança foram driblados em
prol do cuidar dos pacientes de
maneira individualizada. Exigiu

do profissional afinco, determi-
nação, coragem e amor à pro-
fissão. Competência técnica e
científica são de importâncias
inegáveis diante do desafio de
uma nova doença, porém, a
empatia e a persistência se
mostraram grandes aliados
para executar as adaptações di-
árias necessárias".

OS COLEGAS
"Infelizmente, perdemos al-

guns colegas de trabalho, ver-
dadeiros guerreiros", conta a
secretária de Saúde.

O médico Luciano conta
que perderam pessoas impor-
tantes. "Os pacientes que per-
demos eram o amor de alguém.
Todos conhecem uma história
de alguém que teve uma perda
para a Covid. Perdemos o co-
lega cardiologista Maurício
Borges Marques e isso foi mui-
to difícil. O médico residente
Frederico Isolani de Andrade
ficou muito grave. Lutamos por
ele e se saiu muito bem. O caso
foi muito impactante para nós,
porque era um médico da linha
de frente que contraiu a doen-
ça, foi para UTI em altíssimo
risco. Temos uma enfermeira
que trabalha conosco na linha
de frente - um dia perdemos a
avó dela e no dia seguinte, a
mãe. Perdemos na semana pas-
sada o pai de uma doutora, que

No decorrer desse ano de árduo trabalho, o que já
ocorre cotidianamente, mas que em virtude da pandemia
da COVID-19 foi mais intenso, a Mesa Diretora da SANTA
CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO SEBASTIÃO DO
PARAÍSO, por seu Provedor e toda a Irmandade, vem
agradecer o esforço de todos os profissionais Médicos,
Enfermeiros, Fisioterapeutas, Psicólogos ligados direta-
mente à assistência dos pacientes e aos colaboradores
do corpo administrativo do Hospital, como forma de
reconhecimento do trabalho e da dedicação em prol dos
nossos pacientes.

A SANTA CASA sente-se honrada com este quadro
de profissionais que, todo dia, luta para a recuperação
e a promoção da nossa saúde.

A SANTA CASA vem por esta nota, reconhecer o
tratamento humanizado dispensado a todos que
necessitam deste Hospital.

Assim, externamos o nosso eterno reconhecimento
e agradecimento.

São Sebastião do Paraíso-MG, 18 de outubro de
2021.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
FERNANDO MONTANS ALVARENGA - Provedor

Cara a cara
com a doença

Prefeito Marcelo Morais buscou enfrentar o coronavírus para
proteger a população e fez um embate pessoal com a doença

Por Heloisa Rocha Aguieiras

A Covid-19 veio como um furacão
arrasador em todo o mundo. Quando os
primeiros casos surgiram, ninguém sabia o
quão sério a doença poderia ser. E assim foi
em São Sebastião do Paraíso, onde os os
casos se agravaram, no início do mandato do
prefeito Marcelo Morais, e do vice Dr. Daniel
Tales.

"Nós não imaginávamos que seria como
foi. Estávamos vindo do total relaxamento
que aconteceu com as festas do fim do ano
anterior e não conseguimos segurar o que
veio depois", conta o prefeito.

Na tentativa de fornecer atendimento a
todos os pacientes, Marcelo e Dr. Daniel
implantaram o "Centro Covid", em prédio
próximo à UPA (Unidade de Pronto
Atendimento), a fim de facilitar o trânsito de
quem poderia precisar de atendimento mais
especializado em relação ao coronavírus.
Foram abertos 21 leitos, com a infraestrutura
de um hospital de média complexidade.

"O objetivo era que ninguém ficasse sem
atendimento. A ideia inicial era a de que, se o
paciente chegasse à UPA com sintomas da
doença, com um quadro mais grave, ele
poderia ir para o Centro Covid, onde rece-
beria análise dos médicos, os primeiros
medicamentos, oxigênio, exames e o que mais
precisasse. Era uma maneira de dar alívio a
quem chegasse com a saturação baixa,
passando mal e ali teria cuidados que iriam
lhe garantir a vida", conta Marcelo.

O espaço custa aos cofres municipais cerca
ade R$ 500 mil por mês e está sendo mantido
com recursos próprios. "Estamos segurando
os gastos municipais, não gasta-mos com nada
fora do orçamento e por isso ainda estamos
controlando a questão de recursos para o
enfrentamento da Covid", relata.

Como os números de contaminados e de
mortos foi crescendo, Marcelo tomou me-
didas mais duras para tentar controlar a
pandemia na cidade. Foi junto com suas
equipes fechar bares e restaurantes onde
havia aglomerações e festas clandestinas.

"Sempre fui junto como forma de apoio para
meu pessoal e para tentar conscientizar as
pessoas. Tínhamos números que comprova-
vam que a circulação de pessoas só aumen-
tava, principalmente à noite, por isso travamos
uma essa briga", diz.

O resultado é que o prefeito acabou sendo
acometido pelo coronavírus, em uma época
em que não havia mais leitos de UTI na
cidade e seu estado era crítico. "Foi quando
o médico Luciano Constantini me fez usar
um equipamento chamado VNI, que ajudou
que eu voltasse a respirar melhor e fez com
que eu melhorasse", lembra.

O prefeito comemora a realidade atual:
"Estamos com um número pequeno de
contaminados e o cenário está controlado. O
planejamento é retornar à vida normal quando
75% da população estiver vacinada. Hoje
estamos com 50% de pessoas com a imuni-
zação completa e cerca de 95% da popula-ção
já tomou a primeira dose. Não corremos o risco
de ficar sem vacina, então acredito que em
novembro vamos conseguir chegar a essa fase,
desde que as pessoas continuem respeitando o
vírus e a gravidade da doença", finaliza ele.

Prefeito Marcelo Morais

Arquivo

NOTA DE
RECONHECIMENTO
E AGRADECIMENTO

também atuava na linha de
frente. Toda perda é difícil acei-
tar", diz.

"Valorizo muito a minha
equipe não só nas salas de
emergência como nas UTIs;
médico não trabalha sozinho,
tem que ter uma equipe
multidisciplinar: pessoal da en-
fermagem, do raio X, da lim-
peza, do laboratório, da fisio-
terapia, esse é nosso exército
com forças unidas para lutar.
Quero agradecer a toda a equi-
pe, todos os profissionais de
saúde envolvidos no cuidado
ao paciente, no hospital, na
UPA, nas UBSs, pessoal da re-
cepção, enfermagem, seguran-
ças, quero agradecer o traba-
lho conjunto e estamos ven-
cendo. Parabenizar toda a mi-
nha equipe", diz o médico
Luciano Constantini.

*Esta matéria é uma ho-
menagem do Jornal do Su-
doeste a todos os profissio-
nais da área da Saúde, e
àqueles que lhes deram e
dão suporte na linha  de fren-
te no combate à Covid-19. A
todos, nosso mais profundo
agradecimento!

A entrevista com o médico
Luciano Constantini pode ser
vista na íntegra no site do Jor-
nal do Sudoeste http://www.
jornaldosudoes te .com.br /
noticia.php?codigo=210530
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Por Heloisa Rocha Aguieiras

“A gente nunca para de so-
nhar, pois sonhar é viver”.
Essa frase é do engenheiro
agrônomo José Carlos Gonçal-
ves e é o ponto de partida para
o seu negócio, que tem cresci-
do a cada dia – a Flor de
Abacate e a marca Paraíso Ver-
de.

Há cerca de seis anos, José
Carlos, maior produtor do país
de abacate da variedade Breda
– a predileta dos brasileiros –
tinha o sonho de acabar com o
desperdício da cultura, dando
destino aos frutos que, com
defeitos, não podiam ir para o

Pioneirismo, ciência e mu
levam o abacate de Paraíso

mercado. Hoje, com a sua mar-
ca e produtos patenteados, au-
torizados pela Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria) e registrados na FDA (Food
and Drug Administration/Esta-
dos Unidos), José Carlos diz
que a realização do seu sonho
veio com um grande projeto
transformador.

Com uma produção média
de 4 a 5 mil toneladas por ano,
o engenheiro agrônomo abas-
tece o mercado de abacate do
Oiapoque ao Chuí, literalmen-
te. A variedade Breda é exigen-
te, requer cuidados a mais em
relação a outras variedades da
fruta, com pomar plantado em
600 hectares de área, em sete

propriedades diferentes, em
São Tomás de Aquino, Jacuí,
Cássia, Ibiraci, em São Sebas-
tião do Paraíso e uma em
Cajuru (interior de São Paulo).
Propriedades que geram a pró-
pria energia, reutilizam água da
chuva, reutilizam madeira (le-
nha é oriunda das podas no
cafezal e nos abacateiros) e tra-
balham de maneira sustentável
ambientalmente.

Essa distribuição da produ-
ção por vários outros municí-
pios forma uma rede no entor-
no de São Sebastião do Paraí-
so que, segundo José Carlos,
dificulta um pouco a adminis-
tração do negócio, mas facilita
o escoamento da fruta para

todo o território nacional.  O
centro de gestão e a fábrica,
no entanto, estão em Paraíso.
“Um dos meus objetivos é
sempre levar o nome da cida-
de para onde os produtos fo-
rem”, diz ele.

O AZEITE
DE ABACATE

Em 2014, em parceria com
a Epamig (Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária de Minas Ge-
rais), fez a primeira extração de
100 litros do azeite de abacate
para testar o maquinário que até
então havia instalado.

Para começar a realizar seu
sonho, José Carlos Gonçalves
passou a estudar muito mais do
que já o fazia normalmente.
Viajou muito e se cercou dos
melhores especialistas em far-
macologia, química, em bio-
química, engenharia e tantos
outros profissionais que for-
mam sua equipe. Somado a
eles está a família – “trabalha-
mos todos juntos: minha mu-
lher, meu filho, minha filha e
até minha nora, que deixou o
consultório de fonoaudiologia
e há dois anos contribui
conosco. Minha filha mora nos
Estados Unidos e está abrindo
caminhos por lá, obteve até o
registo na FDA”, conta ele,
orgulhoso.

Para fazer o azeite, enfren-
tou uma série de problemas que
foram surgindo ao longo dos
anos e de toda a implantação
da atividade. “Tivemos que
aprender a desenvolver os pro-
dutos e, para isso, tivemos que
aprender também a desenvol-
ver processos, a desenvolver
modos de gestão e muito mais.
É preciso humildade para en-
tender que nessa vida aprende-
mos todos os dias e foi assim
que chegamos até aqui”. O re-
sultado é uma indústria que
possui equipamentos totalmen-
te nacionais.

Aproveitamento de 100% da fruta rende azeite, cosméticos e até inseticida

Engenheiro agrônomo José Carlos Gonçalves

Reprodução
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O “até aqui” a que se refere
José Carlos inclui um contrato
de fornecimento do azeite
extravirgem de abacate com a
rede de supermercados Pão de

ciência e muito trabalho
te de Paraíso para o mundo

O azeite do abacate possui
enzimas e ômegas 3 e 6 que
combatem a leucemia, outros
tipos de cânceres e protege a
próstata. O abacate contém
mais luteína que qualquer ou-
tra fruta e essa substância é
importante para prevenir cata-
rata e a degeneração macular;
tem também vitaminas A, B6,
C e E, que são fundamentais
para proteção da vista. A luteína
também é capaz de melhorar o
raciocínio. As taxas de vitami-
na E encontradas na fruta são
capazes de controlar os níveis
de açúcar no sangue e ajudar a
combater o envelhecimento
precoce.

O ácido oleico que existe no
azeite de abacate é uma gordu-

ra boa que ajuda a reduzir o
colesterol ruim (LDL) e a au-
mentar o colesterol bom
(HDL). Tem também uma
substância chamada betasitos-
terol, que auxilia a manter em
dia a saúde do coração. Ainda
seus lipídios, vitaminas, ácidos
graxos, ômegas e antioxidantes
alimentam a produção de célu-
las de defesa, fortalecendo a
imunidade e tem propriedades
cicatrizantes. Tem poder de
fornecer saciedade, ajudando
quem precisa fazer dietas para
perda de peso.

Por tantas potencialidades,
José Carlos diz que há ideia
de buscar parcerias com a in-
dústria farmacêutica. “O
abacate está dominando o

mundo, porque se descobriu
que ele é como um elixir de
longa vida. Há inúmeras
aplicabilidades na medicina,
para manutenção da saúde e
na cosmética. É uma fruta
muito versátil e seus benefí-
cios são incontáveis”, ressal-
ta o engenheiro agrônomo.

José Carlos acredita que há
muito ainda por fazer, mas,
para ele, incentivo é o que não
falta: “Estou descobrindo coi-
sas que jamais pensei que iria
conhecer e com muita empol-
gação. Tenho 80 anos e neces-
sito me atualizar sempre, é um
desafio bom e muito prazeroso
trabalhar com produtos saudá-
veis e poder auxiliar na saúde
das outras pessoas”.

Açúcar, que vai revender o pro-
duto em todo o Brasil. E o de-
senvolvimento, por meio de
tanto estudo e pesquisa, de
mais produtos que podem ser

extraídos do abacate, como,
por exemplo, a farinha comes-
tível feita com a polpa.

“Pioneirismo custa caro,
desenvolver essa tecnologia
foi muito difícil e estamos
aprimorando ainda. Temos
consultores nos atendendo
constantemente, estudos e in-
vestimentos permanentes”,
conta ele.

E como uma coisa levou à
outra, os estudos sobre os pro-
dutos possíveis do abacate le-
varam à produção de uma li-
nha de cosméticos, também
feita com o azeite, com creme
hidratante para as mãos e cor-
poral, sabonete líquido facial,
creme nutritivo para o rosto,
hidratante labial, manteiga cor-
poral, sabonete tradicional e
muito mais. A fruta é rica em
vitaminas A, E, em ômegas, e
é poderoso antioxidante, quali-
dades fundamentais na cosmé-
tica, tendo a Coréia como um
cliente poderoso em um futu-
ro próximo, país com larga
experiência na indústria cosmé-
tica de alta qualidade.

E os estudos não param.
Estão sendo desenvolvidos três
tipos de maionese feitos, cla-
ro, com abacate: o convencio-
nal, o light e o vegano. Já fo-
ram enviadas ao Japão amos-
tras de azeite comestível em
pó, a pedido daquele país. Há
planos de fabricar manteiga de
abacate.

E como José Carlos sem-
pre trabalhou para que a fruta
fosse inteiramente aproveitada
e para que não haja nenhum
tipo de desperdício nos proces-
sos, está também sendo desen-
volvido um inseticida, total-
mente natural, feito com o ca-
roço de abacate. Inicialmente,
deve ser utilizado como
formicida, mas possivelmente
será potente para controle de
outros insetos.

O que é que o azeite de
abacate tem?

Reprodução

Por ocasião de sua visita a Paraíso no início do mês, o governador de
Minas Gerais Romeu Zema e sua equipe estiveram na empresa Paraíso
Verde, sendo recepcionados pelo proprietário José Carlos Gonçalves e
seus colaboradores. O governador elogiou a produção de azeite do
abacate e todas as instalações que chamou de “muito bem estruturadas.
É um mercado promissor, hoje quase inexistente, e que pode dinamizar o
agronegócio na região”, disse.

Nelson Duarte/Jornal do Sudoeste
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Quem passa nas manhãs de
domingo pelas imediações do
Estádio Irmãos Capatti, conheci-
do como “Campão do Ginásio”,
ao lado da Arena João Mambrini,
presencia um animado bate-bola
que vai das 7 às 10 horas. A mo-
vimentação, no entanto, se ini-
cia bem mais cedo, quando co-
meçam a chegar os primeiros in-
tegrantes da equipe do Carretei-
ros F.C., hoje em dia mesclada por
outros profissionais, além de fi-
lhos de carreteiros que ficaram
nas vagas deixadas por seus
pais. É uma história de amizades
e conquistas iniciada há 46 anos,
completados meados desta sema-
na, no dia 20 de outubro.

Conforme relembra Noraldino
José da Rocha foi o gosto pelo
esporte que o motivou, junta-
mente Alécio Paschoini e José
Pedro Machado, formar a equi-
pe, inicialmente apenas com car-
reteiros. “O prefeito Waldir
Marcolini nos deu a primeira
bola, o José Caran da Transpor-
tadora São Pedro, onde eu traba-
lhava, também nos ajudou, e sem-
pre estava presente assistindo
nossos jogos”, disse.

Os treinos que tradicional-
mente acontecem aos domin-
gos de manhã, conforme expli-
ca, é porque muitos carreteiros
que faziam parte do time saíam
em viagem na parte da tarde.
“Quando formamos a equipe,
meu pai Sebastião José da Ro-
cha (o Baiano) trabalhava com
o Monsenhor Mancini na Es-
cola de Comércio e na Rádio,
era muito amigo dele, pediu au-
torização para treinarmos no
campão. Monsenhor era muito

Domingo cedo, há 46 anos é dia
de treino para o Carreteiros F.C.

Primeiro time

rígido, mas autorizou. Com o
tempo o campo passou para o
município, que também tem nos
concedido autorizações, disse
Noraldino.

O fato de jogadores chega-
rem bem cedo é por conta de um
critério adotado: no treino não há
lugar garantido. À medida em
que chegam, eles vão assinando
seus nomes em uma lista, e os 22
que marcam primeiro iniciam jo-
gando, e poderão jogar o tempo
todo. Na sequência, ou seja, do
23 em diante, são os reservas.
Quando algum integrante se can-
sa, ou quer ceder se lugar, tam-
bém por ordem de chegada, en-
tram os reservas. “Houve época
que alguns chegavam às cinco
horas”, salienta.

O Carreteiros FC disputou a
Taça Paraíso e foi campeão por
três vezes, e disputou partidas
amistosas na região e em cida-
des paulistas. “Formamos bom
time. Houve campeonato que do
começo ao fim não perdemos
para nenhum time. Jogávamos em

Cássia, Itaú, Pratápolis, Capetin-
ga Ribeirão Preto. Depois não
quisemos mais participar de cam-
peonatos, e ficamos apenas com
os treinos. Sempre digo que não
queremos jogador bom, quere-
mos amigos. A vitória é ninguém
se machucar”, afirma.

Noraldino era volante na
equipe. Há seis anos passou por
cirurgia na coluna e no pé, e não

joga mais, mas diz sentir falta, e
todos os domingos lá está. Leva
os uniformes, o material para os
treinos, e acompanha a partida,
entremeado com o cafezinho le-
vado pelo Zezinho Biriré, o pri-
meiro a chegar, que há mais de
dez anos se integrou aos Carre-
teiros, e é seu atual tesoureiro.
“Ele é animado e me ajuda mui-
to”, enfatiza Noraldino.

Tigrão, Dito Sapateiro e
Timburé também são integrantes
do Carreteiros há um bom tem-
po, têm histórias para contar.
Muitos integrantes da equipe se
foram ao longo desses 46 anos.
“Renovou o time, muitos morre-
ram. Aceitamos atletas mais no-
vos, sendo filhos de ex-jogado-
res. Vinham acompanhando seus
pais, e hoje estão jogando, e além

de carreteiros houve a abertura
para que jogadores de outras
profissões treinem com a gente”.

Cada participante contribui
mensalmente com pequena quan-
tia para ajudar nas despesas para
lavar uniformes, pagamento de
árbitros e do churrasco de con-
fraternização anual, da qual par-
ticipam familiares de jogadores.
“É uma festa muito boa. Anteri-
ormente era no salão da paróquia
São José, depois no barracão
cedido pelo Lisandro Monteiro,
que nos ajuda muito. Não fize-
mos no ano passado e não tere-
mos neste também por causa da
pandemia. Houve paralisação
nos treinos e o caixa ficou fra-
co”.

“Vivi muitos anos fora daqui,
retornei e não saí mais. Sempre
falo que moramos no céu”, con-
clui Noraldino José da Rocha, ao
falar sobre o bicentenário de São
Sebastião do Paraíso, e comemo-
rando os 46 anos de existência
do Carreteiros F.C.

Nelson Duarte
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Nascido em 1947 em São
Sebastião do Paraíso o senhor
Milton Delfante viu a transfor-
mação acontecer diariamente
durante cerca de 50 anos no
centro da cidade. Bancos, co-
mércios, hotéis, cinemas e até
mesmo a praça da matriz pas-
saram por mudanças marcantes
e que mostram como o comér-
cio movimentou uma das áre-
as mais valorizadas da cidade.

Milton Delfante começou a
trabalhar no comércio aos 12
anos de idade. Começou na
Casa Jamil, estabelecimento
que ficava na rua Pimenta de
Pádua. Passou ainda pela Casa
Primavera, onde hoje é o Cine
A, depois pela Casa Dois Ir-
mãos (atualmente Castro Mo-
das) e a loja A Maioral Confec-
ções, que funcionava onde hoje
é a Desfile Calçados. Em 1978
ele abriu sua própria loja, a
Milton Confecções, que funci-
onava na rua Coronel Francis-
co Adolfo, número 19. Até que
em 1985 mudou de ramo e
abriu um Bar e Pastelaria do
Milton.

O estabelecimento comer-
cial funcionou até meados de
1983 quando ele se aposentou.
Pouco depois prestou concur-
so para a Guarda Municipal de
Paraíso no qual foi aprovado e
trabalha até hoje. “Já estou me
preparando para me aposentar
da Guarda. Já cumpri meu pa-
pel junto à instituição”, anali-
sou Milton Delfante.

Ao longo de todo esse tem-
po mudanças e transformações
foram testemunhadas por ele.
Bancos e comércios que dei-
xaram de existir, a abertura e o
encerramento das atividades
do Cine São Sebastião e a re-
forma da Praça da Matriz são
lembranças sempre comenta-
das por este senhor que é um
entusiasta e apaixonado pela
cidade.

“Quando comecei a traba-
lhar no comércio era totalmen-

A história do centro de São Sebastião
do Paraíso vista atrás de um balcão

Ao longo de 50 anos de atividades comerciais no centro da cidade,
Milton Delfante foi testemunha viva de grandes transformações que marcaram a história de Paraíso.

te diferente. A rodoviária ainda
era onde hoje é a Biblioteca
Municipal Professor Alencar
Assis, existia a escola de Far-
mácia onde hoje é o Banco
Itaú. A Caixa Econômica Fe-
deral era na praça da Matriz
onde hoje é a loja Pé Quente
Calçados, depois a agência
mudou para a rua Coronel
Francisco Adolfo, onde atual-
mente é a Compasso Calçados
antes de se fixar no endereço
onde está agora. O Banco do
Brasil também já foi ali na mes-
ma rua, onde hoje é a Miveste
antes de ir para o local atual”,
lembra Delfante.

Milton lembra ainda de ou-
tras agências bancárias que
existiam nas proximidades da
praça. “O Santander era anti-
gamente o Banco da Lavoura,
depois passou a ser Banco Real,
até este ser comprado. Na es-

quina da frente onde atualmente
é a Candiani Joias funcionada
o Banco Hipotecário e Agríco-
la de Minas Gerais, que depois
passou a ser o BEMGE (Banco
do Estado de Minas Gerais). E
na praça da matriz havia o Ban-
co Credireal, embaixo do edi-
fício que leva o mesmo nome”,
lembrou.

Ao longo dos anos Delfante
viu a reforma da Praça
Comendador José Honório re-
alizada pelo então prefeito Wal-
dir Marcolini e destaca que a
reforma obrigou os desfiles da
congada e do carnaval a mu-
dar de local. “Os desfiles de
congada e carnaval eram na
lateral da praça que depois foi
transformada em calçadão.
Passavam os ternos e escolas
de samba em frente ao antigo
Cine São Sebastião e a Lancho-
nete Achei. Eram apresentações

lindíssimas”, recorda Milton.
Os costumes da época tam-

bém são lembrados, como o
footing na praça da Matriz.
“Era um costume da época. As
moças caminhavam num sen-
tido e os rapazes na direção
contrária e ocorriam as
paqueras que depois eram ce-
lebradas com o amendoim tor-
rado e com a pipoca que eram
vendidos na praça”, destaca o
senhor Milton que lembra ain-
da as grandes filas para as dis-
putadas sessões das 18h30 e
das 20h30 no Cine São Sebas-
tião. “O Cine São Sebastião
funcionava onde hoje é o Ma-
gazine Luiza e as filas chega-
vam na esquina da Casa Dois
Irmãos, hoje Castro Modas,
principalmente em filmes como
“Os 10 Mandamentos” e “Ben
Hur” que foram grande suces-
so. Era onde a mocidade se di-
vertia, além das famosas “va-
cas pretas” e “vacas amarelas”
da Sorveteria Spósito, que para
nossa alegria funciona até
hoje”, comemora.

Depois de relembrar vários

fatos do passado, Milton Del-
fante olha com alegria para a
época que passou diariamente
no centro de Paraíso. “Vi gran-
des transformações acontece-
rem. Pude presenciar o desen-
volvimento de nossa cidade de
uma forma muito rápida e com
alegria recordo desses momen-
tos”, analisou o ex comerciante
que também se alegra com o
atual momento de Paraíso.

“Nossa cidade está bonita,
boa para se viver, bem cuida-
da e bem administrada. Fico
muito feliz de ter sido teste-
munha de uma parte dessa sua
história e contribuído nesses
200 anos de nossa amada São
Sebastião do Paraíso”, finali-
zou emocionado o agora efi-
ciente e prestativo Guarda Mu-
nicipal.

(Luiz Fernando de Souza)

FOTOS: Arquivo Pessoal

Milton Delfante
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Desfile das fanfarras de Paraíso Antigo Terminal Rodoviário de Paraíso

Lagoinha entre os anos 40 e 50Lagoinha nos anos 70

Casa de todas as gentes,
gentes de todas as artes,
conduzidas com maestria

ao templo da Luz, imanente
à Beleza, à Harmonia,

na casa de todas as gentes,
gentes de todas as artes!
O gênio cultor visionário,

da Luz empresta as sementes,
a mão desfolhando o fadário

aprimorando vertentes,
a arte florindo viçosa

na casa de todas as gentes,
gentes de todas as artes!

Assim nasceste, APC,
da alma de nobre cultor

seguindo a curva ondulante,
estética, arte, cultura,

bússolas aduzindo o norte,

ACADEMIA PARAISENSE DE CULTURA
35 ANOS

O Colégio Galileu, sempre
preocupado em construir uma
educação significativa para
seus alunos e sentindo-se par-
te da história de São Sebas-
tião do Paraíso e de seu
povo, organizou várias home-
nagens para a festa de 200
anos.

No final de setembro deu-
se início à 2ª Gingalileu que
teve como tema justamente o
aniversário da cidade e sua
história. Provas relacionadas
a fatos históricos, curiosida-
des, personalidades motiva-
ram os alunos. Mas, as co-
memorações e o estudo co-
meçaram antes.

 Desde o primeiro semes-
tre, os alunos do oitavo ano
do ensino fundamental II de-
senvolveram um projeto fo-
tográfico com o título de "Pa-
raíso 200 anos: Permanênci-
as e Transformações", na dis-
ciplina de História, com o
professor João Pedro Mene-
zes Jacinto. Os alunos
revisitaram cenários de São
Sebastião do Paraíso, com o
objetivo de conhecer a his-
tória da nossa cidade em seu
bicentenário. O projeto foi
inspirado no ensaio feito pelo
jornalista e comunicador
Kaio Barreto, que realizou o
ensaio sobre a cidade histó-
rica de Ouro Preto - MG,
com o nome de "Muito Além
da Tiradentes".

Com início no mês de
maio, e durante seu desenvol-
vimento, os alunos fizeram um
bate papo com o jornalista
Kaio Barreto para que pu-
dessem sanar eventuais dúvi-
das sobre fotografia e apren-
der sobre técnicas utilizadas
para um resultado melhor,

Colégio Galileu desenvolve várias atividades
em homenagem aos 200 anos de Paraíso

aprendendo sobre iluminação
e aplicativos que podem me-
lhorar a qualidade das ima-
gens.

Na abertura da Gincana,
no final de setembro, houve
uma roda de conversa  apre-
sentada aos alunos com os
historiadores Luiz Ferreira
Calafiori e Ana Paula Horta,
e os conhecedores de nossa
história, Sebastião Pimenta e
Reynaldo Formaggio.

Os alunos escolheram fo-
tografias antigas da nossa ci-
dade, e a partir delas realiza-
ram uma sobreposição, uma
espécie de "foto da foto",
com o intuito de refletir so-
bre as permanências e trans-
formações ao longo das dé-
cadas em cenários simbólicos
de Paraíso. Eles se organiza-
ram em grupos e escolheram
as fotografias de cenários
como por exemplo: a Lago-
inha, o antigo terminal rodo-
viário, a antiga sede do Co-
légio Galileu, e imagens das
antigas fanfarras que desfila-
vam pela cidade. Na sequên-
cia, as imagens foram expos-
tas no Colégio, como forma
de compartilhar com os de-
mais educandos a experiên-
cia inédita.

Toda a escola sentiu-se
envolvida, inserida e motiva-
da por esses projetos. Alu-
nos, principalmente, senti-
ram-se escritores, jornalistas,
fotógrafos, artistas e espor-
tistas, protagonistas partici-
pantes de uma história de 200
anos.

O Colégio Galileu para-
beniza São Sebastião do Pa-
raíso e seus moradores. Jun-
tos, construiremos outros 200
anos.

raízes e frutos colhidos
no cálice do amor!

Trinta e cinco anos decorridos
no refino da Literatura,
na Música, na Pintura,

na alquimia de todas as artes.
Trinta e cinco corações

alicerçando valores,
Brasão Hino e Estandarte
cultuando com louvores

a Rosa que setembro manifesta
bebendo da água mais pura,

de vertente promissora
que a cultura nos empresta.
Na casa de todas as gentes,

gentes de todas as artes!
Parabéns, APC !

DALILA M.CRUVINEL
Academia Paraisense de Cultura

FOTOS: Divulgação
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Homenagem
a Paraíso

Minha Paraíso querida
Terra de sonho e esperança

Aos seus duzentos anos de vida
Quanto amor! Quanta alegria!

Terra de São Sebastião
Seu padroeiro, grande guerreiro!

Que protege este solo amigo
Das pragas e do perigo

Seus cafezais é o ouro verde
Onde a grandeza impera

E eleva além das fronteiras
O nome de nossa terra

Em seu seio se encontra
Sonhos e esplendores
Suas praças e jardins

Segredam muitos amores

Seus ipês quando florescem
Despertam na alma ardente

Saudade de um passado distante
Do tempo de adolescente.

Os seus filhos se orgulham
Com o encanto que encerras

O seu nome diz tudo
Paraíso! Como sois bela!

Isabel Christina Libório Netto

O embate entre famílias
tradicionais nos séculos

XIX – XX em nossa região

PARAÍSO
Sob um céu azul anil

fica essa “terra estremecida”
que quando um visitante vem

não compra passagem de partida.

Nesse lugar quando o sol beija o horizonte,
para no outro dia despontar embelecido
deparamos com imagens estonteantes

que nos diz que somos povo favorecido.

Aqui o andar cumpre a sua meta
a gente descobre a sabedoria da terra,

tropeça nas ilusões e esperanças secretas.

Em cada esquina pessoas guerreiras
lutam por um lugar ao sol, altaneiras,

porém sem esquecer que vivemos no Paraíso.

Maria Rita C. P. Miranda,

Jamais poderemos
esquecer este lema que
norteia todo aconteci-
mento do passado da
humanidade: “Vasto ho-
rizonte, ampla visão que
capta a verdade e a me-
mória, o seu nome é
História”.

Sabe-se que em to-
das cidades existem
malentendidos relativos
a política, divisas de ter-
ras e outras contendas.
Pois bem, em crônica
anterior já relatei aqui
no Jornal do Sudoeste
a respeito da contenda
entre as famílias Ma-
teus Garcia (avô do be-
nemérito João Alves de
Figueiredo) e seu pri-
mo Januário Garcia, de
Lavras (MG), no ano de
1841. Desentendimen-
to que quase levou a
uma tragédia, e foi
posta em prova a valen-
tia dessas célebres fa-
mílias.

Há também uma con-
tenda trágica na vizinha
cidade de Arceburgo em
1893, que ocasionou a
morte na própria família
Longo, fundadores de
Arceburgo.

Mas São Sebastião
do Paraíso não fica
atrás, houve também

contendas e mal-enten-
didos. A primeira foi en-
tre as famílias Comen-
dador João Alves de
Figueiredo Júnior e o
Comendador José Ho-
nório Vieira, para verifi-
car divisas de terra.
Atuou como advogado
da família Figueiredo,
Dr. José de Souza So-
ares, e Dr. João Caeta-
no da Cunha, para a fa-
mília do Coronel José
Honório.

Sabe-se que esses
dois advogados eram
baluartes da época e
houve repercussão em

jornais cariocas (1933).
Numa célebre frase o
ilustre Dr. José Soares
proclamou: “Eu lhe jul-
go pelas suas próprias
palavras”, ou ainda:
“Cada um julga os ou-
tros por si”.

Finalmente o emba-
te entre famílias Pi-
menta – Resende, no
final de 1920, contra a
família Figueiredo, e
que ocasionou a mor-
te de um rapaz inocen-
te, pois o clima estava
tenso, e o estouro de
uma bomba de festa
junina no coreto da

praça, por agitador ir-
responsável, motivou,
então, tumulto e troca
de tiros, e ceifou a vida
do jovem que estava na
multidão.

Todos esses aconte-
cimentos requerem um
livro para serem com-
preendidos, e faremos
oportunamente.

E sirva de exemplo,
pois nesses episódios
de famílias sempre há
perdas de ambos lados,
não há vencedores e
nem vencidos.

Sebastião Pimenta Filho

CRONISTA – HISTORIADOR.

FOTOS: Reprodução
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Em sessão solene da Acade-
mia Paraisense de Cultura (APC),
presidida pela acadêmica Leila
Yunes na noite de 13 de outubro,
houve o lançamento do livro
“Enciclopédia Histórica - São
Sebastião do Paraíso – 200
Anos”, autoria do acadêmico his-
toriador, Luiz Ferreira Calafiori.

Ao sodalício que teve como
mestre de cerimônia a acadêmica
Edyna Maldi Borges comparece-
ram acadêmicos, familiares do
autor e convidados..

Mensagem exordial em ho-
menagem ao Dr. Luiz Ferreira
Calafiori no lançamento da En-
ciclopédia Histórica

200 Anos 1821 – 2021
Sinto-me honrada em estar

representando todos os irmãos
com esta Mensagem Exordial.
Obrigada Presidente Leila pela
oportunidade.

Toda hora é hora para se per-
guntar: Quem sou eu? De onde
eu vim? Qual é a minha história?

Infelizmente nossa geração
não recebeu educação de valo-
res, que levaria a preservar bens
móveis e imóveis e revelariam
épocas e história das nossas ge-
rações. Obras arquitetônicas,
patrimônios familiares foram jo-
gados por terra.

Que sonho seria: Abrir espa-
ço para o novo, o moderno que o
progresso impera, compartilhan-
do o artigo que revela as históri-
as. Imagino a riqueza de conter
em si o passado e estar contido
no futuro, abraçando o presente.

Felizmente existes filhos da
terra que se dispuseram a bata-
lhar pela historiografia paraisen-
se começada há mais de um sé-
culo, por dedicadas almas apai-
xonadas, sensíveis e generosas.
Muitos demonstraram seus sen-
timentos em telas, músicas, ver-
sos, histórias, por uma cidade
cuja paixão sustenta nossos des-
tinos, alimentando nossa confi-
ança e gratidão cuidando para
que os idos não se percam e os
vindos tenham histórias para co-
nhecer.

Dentre estes guardiões está
nosso Dr. Luiz Ferreira Calafiori.

Palavras de Dr. Luiz: “Escrevo
para guardar a história e produ-
zir memórias para o futuro”. Isto
é ser cidadão, ser irmão, ser pai,
filho. Dr. Luiz não é mais um ser
individual, é um ser coletivo.

Vou ressaltar aqui alguns tre-
chos do texto de Dr. Luiz, na An-
tologia dos 30 Anos da APC, que
dizem muito de sua expressão
emocional:

DIVULGAR PARAÍSO É
PRECISO – Urge utilizar dos mo-
dernos meios de comunicação da
comunidade paraisense, mos-
trando sua importância como ci-
dade polo do Sudoeste Mineiro.
Explicita o somatório de atribu-
tos da gentil natureza, como solo
fértil e agricultável e em especial,
próprio para a cafeicultura que
foi a vertente promissora para o
desenvolvimento do município.
Realça o clima que é absoluta-
mente salubre pela sua altitude.

Dr. Luiz grita com o coração:
DIVULGAR PARAÍSO É PRECI-
SO.

Os ornamentos são riquíssi-
mos: A lagoinha, o Morro do Baú
de Santa cruz com o Cristo Re-
dentor, o Morro da Mesa, são
guardadores naturais e a nossa
proteção.

Defende a localização privi-
legiada do distrito sede, servida

por importantes rodovias e pro-
vida de excelente aeroporto, fun-
damentais paa a elevação do ní-
vel de vida do município.

DIVULGAR PARAÍSO É
PRECISO. Saliento o poder do
comércio, pecuária, agronegó-
cios, parques industriais, rede
estudantil pública e privada de
qualidade, rede bancária, hotelei-
ra, assistencial e hospitalar. Casa
da Cultura, Museu Histórico, bi-
bliotecas, Jornal do Sudoeste, TV
Sudoeste, Academia Paraisense
de Cultura, tradicionais Congada
e Festa de Reis, extensa produ-
ção literária cultuando um povo
que busca a evolução e conheci-
mento.

DIVULGAR PARAÍSO É
PRECISO!

Comungo com Dr. Luiz esta
paixão! Difícil é não se alongar
ao falar destas personalidades
tão integradas no desenvolvi-
mento evolutivo e promissor de
um povo.

Não posso detalhar as con-
quistas pessoais de Dr. Luiz,
pois isto está com Dalila em seu
currículo, mas posso dizer que me
sinto preenchida e gratificada
com o lançamento de Efemérides
e Enciclopédia Histórica de São
Sebastião do Paraíso – 200 anos.

Um elevado presente ao povo
paraisense. Eterna gratidão aos
apaixonados por Paraíso que
consolidaram estas obras.

Imortalizada em seu hino “a
Terra Estremecida”, na força do
homem com seu machado, foice,
arado, corajosos pioneiros que
começaram as picadas e ranchos,
não pela ambição do ouro, pois
sabiam aqui não existir, mas por
outra riqueza; a vontade de plan-
tarem suas famílias, o primeiro
sonho cultuado por um homem.

Assim as sementes humanas
foram se expandindo na gleba de
terradas doadas ao redor da ca-
pela no bailado do vento, em
doce cismar, as mensagens do
Coração da Terra iam chegando:
Filhos, os ipês já florescem,
É chegada a hora
De espalhar as sementes,
Neste leito nupcial
Que espera,
E quer gestar!
As irmãs nuvens,
Se recolhem, em reservas de chuva.
O abraço do vento,
Com o beijo do sol
Se comungam,
Criando forças para brotar!
E vem chegando o verde,
Nos corredores nascendo,
Encontrando o horizonte
Sob o céu que vem descendo.
E sem muita demora,

Vê-se um manto, em branca renda,
De um cafezal em flor ...
E os botões, virando fruto ...
De verde, ficando rubros.
Pintando o vale,
Em aquarela multicor!
E os compadres, já chegados,
Se reunirão para a colheita,
Num encontro de amizade,
E gratidão pela empreita!
Filhos sem demora
Encham de milho o paiol,
Serão dourados os sonhos
Pelo olhar da esperança.
Os animais no terreiro
As galinhas, os porquinhos,
Servirão à família!
E para as crianças os ovinhos! ...
Filhos, amem esta terra que é pro-
missora
Tem protetor de nascimento.
A lua aqui sorri mais,
E o sol, a pediu em casamento ...

Francisca Borges da Cunha
Zanin – membro da APC.

CURRÍCULO
Na sessão solene da Acade-

mia Paraisense de Cultura em que
houve o lançamento da mais re-
cente obra do historiador Luiz
Ferreira Calafiori, a acadêmica
Dalila Mirhib Cruvinel fez a leitu-
ra de currículo do autor, por ela
elaborado.

Coube-me a honra de feitura
e leitura da biografia do emérito
escritor, autor, Dr.Luiz Ferreira
Calafiori a quem parabenizo por
mais uma vez divulgar nossa Pa-
raíso com a recente obra “Enci-
clopédia Histórica – São Sebas-
tião do Paraíso 200 anos”.

O mundo atual seria um de-
serto árido sem o aparecimento,
de vez em quando, de homens
de têmpera, idealistas sensíveis,
francos e cordiais, atuantes
exemplos, prestantes cidadãos.

23 de setembro de 1934. Luiz
chega, o caçula dos quatorze fi-
lhos do casal, Professor Benedi-
to Calafiori e Dona Suzana Moura
Calafiori, de saudosas memórias.

Os primeiros passos na for-
mação educacional, na Escola
Campos do Amaral com a exce-
lente professora, educadora,
Maria Soares de Paula e Silva.
Seguidamente: Ginásio Paraisen-

se, Curso Técnico em Contabili-
dade na Escola de Comércio São
Sebastião, adaptação ao curso
científico no Colégio Estadual de
Taquaritinga, São Paulo, Facul-
dade de Direito de Uberaba – tur-
ma 1968.

Lecionou por  32 anos con-
secutivos na Escola Técnica de
Comércio São Sebastião, 10 anos
na Escola Estadual Paraisense e
igual período na Clóvis Salgado.
Quinze anos na FACEAC, hoje
Faculdade Libertas, onde foi di-
retor por quatro anos. Uma vida
de trabalho e dedicação em fa-
vor da terra natal.

Idealizador do CD Sinos de
Paraiso, visando divulgação cul-
tural do município. Em parceria
com a TV Sudoeste e o Departa-
mento de Cultura Municipal, de
escolha popular das Sete Mara-
vilhas de Paraiso em 2010.

Autor da peça teatral históri-
ca: “E assim surgiu Paraiso”,
peça em três atos. Fundou o po-
voado Três Fontes e doou àque-
la comunidade, juntamente com
sua esposa Vanira, a capela
dedicada à Nossa Senhora da
Aparecida.

Criação da Vila Cristo Rei, com
distribuição de terrenos doados
pela benemérita família  Dr. José
de Oliveira Brandão, fonte de
partida para os demais loteamen-
tos populares.

Interventor e presidente da
41.ª Subseção da OAB MG, dire-
tor do TG 04-025, presidente do
Rotary Club local, membro do
conselho consultivo da Santa
Casa de Misericórdia, presiden-
te da Academia Paraisense de
Cultura e do Conselho Patrimo-
nial Histórico.

Recebeu honrarias e títulos:
Grão-Mestre da Ordem Mu-

nicipal do Brasão e Ordem Mu-
nicipal do Mérito Municipal. A
Comenda da Ordem Internacio-
nal dos Jornalistas e da Cruz do
Emigrante pela Academia Brasi-
leira de Arte e Cultura, Láurea
“Pero Vaz de Caminha” pelo Ins-
tituto Histórico e Cultural do
mesmo nome, advogado desta-
que 1984 pela Subseção OAB-
MG.

ENCICLOPÉDIA HISTÓRICA
São Sebastião do Paraíso – 200 Anos” é lançada na APC

Nelson Duarte
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Na atuação política, Juiz de
Paz em duas gestões eleito e
reeleito em pleito popular. Curio-
so o fato de ter ocupado o cargo
em função de Juiz de Direito da
Comarca dado à vacância desse
cargo no espaço de quatro me-
ses, sendo o único paraisense
que teve a honra de ter desem-
penhado tão destacada função a
seu tempo. Vereador e Presiden-
te da Câmara Municipal. Prefeito
Municipal de 1971 a 1973.

Há autores que explicam
suas obras e há obras que expli-
cam seus autores. No caso do
escritor em questão, Luiz
Ferreira Calafiori, a obra explica
o homem devotado no elevado
amor à terra mãe São Sebastião
do Paraiso.

Como e quando aconteceu, o
historiador, Luiz Ferreira Calafi-
ori? O emérito escritor em cujo
sangue corre as cores de nossa
Paraiso na devoção do enaltecer
com amor e paixão a Cidade dos
Ipês, cujo cognome distrital lhe
é devido, e também as bandeiras
do Município, da Associação
Comercial e Industrial e da
FACEAC atual Faculdades Liber-
tas. Em suas palavras: “Quando
ainda na infância costumava se
reunir toda a família à mesa e nes-
ses momentos sempre gostei de
ouvir meu pai e meu avô Antô-
nio Ananias Alves Ferreira, falan-
do com amor sobre Paraiso. Tam-
bém em 1943, a edição do segun-
do livro de José de Souza Soa-
res, São Sebastião do Paraiso e

sua História que se tornou meu
livro de cabeceira. Ao seu faleci-
mento em 1954 pensei comigo, a
história tem que continuar”.

Foi assim, que em 1973, veio à
lume seu primeiro livro: São Se-
bastião do Paraiso – História e
Tradição. De lá pra cá muitos e
muitos outros e outros e hoje aqui
reunidos assistimos a mais um
lançamento de um novo que che-
ga. Seu propósito como ele bem o
diz em seus livros, Divulgar
Paraiso é Preciso. E temos mais.

Palestrante sereno, objetivo
e profundo, pesquisador sobre
história comunitária, tradições e
folclore, foi convidado para ocu-
par uma cadeira de sócio efetivo
no respeitável Instituto Históri-
co e Geográfico, sediado em Cam-
panha, MG.  Subida honra pleno
merecimento, dignificado pelo
exemplo do incansável prestante
cidadão.

Nos passeios  pela praça da
matriz  deu-se início ao relacio-
namento com a atual esposa
Wanira, namoro de quatro anos,
ela à época cursando o primeiro
ano e ele o quarto na Escola Téc-
nica de Comércio São Sebastião.
Da feliz união vieram seis filhos,
netos e bisnetos.

87 anos bem vividos.  Este é
o escritor Luiz Ferreira Calafiori,
um apaixonado por São Sebasti-
ão do Paraíso, filho muito orgu-
lhoso dessa terra abençoada, na
fé e no desprendimento e boa
parte na literatura.

Parabéns escritor!!!

HISTORIADOR LUIZ
FERREIRA CALAFIORI

COMENTA SOBRE A SUA
MAIS RECENTE OBRA
O historiador acadêmico Luiz

Ferreira Calafiori por ocasião do
lançamento de seu livro Enciclo-
pédia Histórica, dia 13 de outu-
bro, na Academia Paraisense de
Cultura fez o seguinte pronunci-
amento:

“Caríssima Irmã de Alma”,
presidente Leila Yunes, excelen-
tíssimo Sr. Dr. Matheus Colomba-
roli, preside da Unimed em São
Sebastião do Paraíso, excelentís-
simos membros de seu douto
Conselho Diretor, diletos Irmãos
e Irmãs de Alma da APC, preza-
dos convidados que igualmente
ilustram com suas presenças esta
sessão solene de lançamento do
livro “Enciclopédia Histórica”,
que reverencia o bicentenário de
fundação de nossa querida cida-
de.

Devido ao surgimento, há
quase dois anos da pandemia
causada pelo terrível corona-ví-
rus, que vem sendo combatida
com todos os recursos científi-
cos e econômicos possíveis em
todos os países, inclusive em
nosso país, esse gigantesco pro-
blema gerou uma nova realidade
mundial em todos os sentidos e
atuações humanas, inclusive no
que diz respeito à maneira de se
bem comemorar datas históricas
constantes dos calendários na-
cional, estadual e municipal.

Mas, com criatividade, deter-
minação e o indispensável apoio
material popular e/ou de entida-
des particulares bem estrutura-
das e competentemente adminis-
tradas, iniciativas positivas têm
sido realizadas nesse sentido e
ainda muita coisa pode aconte-
cer tomando-se, é claro, todas as
precauções recomendadas pelos
órgãos ligados à vida e a preser-
vação da saúde.

Na minha condição de apai-
xonado pela história municipal,
antes do início do ano passado,
me dediquei em reunir os princi-
pais fatos acontecidos e dignos
de destaque em nosso município,
desde a doação do “Patrimônio
de São Sebastião”, pela família
Antunes Maciel, até a atualida-
de. Concluído mencionado traba-
lho, cheguei à seguinte encruzi-
lhada: como conseguir meios
para publicá-lo, diante de minha
manifesta falta de recursos finan-
ceiros, e em face da atual con-
juntura econômico-financeira,

(Prefácio do livro Enciclo-
pédia Histórica – S. S. do Pa-
raíso 200 Anos)

Quando menino, estudei na
Escola Estadual Coronel José
Cândido, do pré-escolar até a
antiga quarta-série, tendo tido
aulas com as professoras
Walterce Grillo, Benedita
Theodoro, Sônia Abraão, Síl-
via Aparecida Mano e Neusa
Maria Avelar (incrível como a
mente das crianças guarda sau-
dosamente os nomes das pri-
meiras professoras).

Foi nessa época que entrei
em contato com a história de
São Sebastião do Paraíso, com
a construção da capela dedi-
cada a São Sebastião e o opor-
tuno comentário dos fundado-
res, comparando as belezas lo-
cais a um paraíso. Assim sur-
gia a cidade de São Sebastião
do Paraíso, em Minas Gerais,
que ora completa seus 200
anos.

Na atualidade, com tantas
informações sendo geradas e
disponibilizadas continuamen-
te, torna-se difícil selecionar o
que ler e aprender, e muita coi-
sa se perde. Porém, entendo
fazer parte do nosso desenvol-

vimento de cidadão paraisense
conhecer a história de onde
moramos, como chegamos até
aqui e como podemos seguir
adiante. É uma das histórias que
precisam ser contadas e, para
tanto, precisa ser escrita, ar-
quivada e divulgada.

A Unimed, uma cooperati-
va de trabalho médico fundada
em 1992 nessa cidade, tem
como uma de suas premissas
basilares a ação na comunida-
de onde se situa, inclusive na
parte cultural, incentivando as
diversas formas de expansão
do conhecimento.

E nesse contexto, achamos
importantíssimo contribuir um
pouco, atuando ativamente na
divulgação da obra do grande
historiador paraisense Dr. Luiz
Ferreira Calafiori. Que as fu-
turas gerações possam conhe-
cer melhor nossa cidade atra-
vés das suas pesquisas e pala-
vras.

E viva São Sebastião do
Paraíso!

Dr. Matheus Colombaroli
Médico paraisense, Diretor

Presidente da Unimed
São Sebastião do Paraíso

e leitor de história

Uma história
que merece
ser contada

restritiva em todo o país?
Aí, veio-me a luz, enquanto

assistia pela televisão o “Terço
Pai da Misericórdia”, isso em 20
de março do corrente ano. Então,
resolvi enviar um ofício à douta
diretoria da Unimed, tradicional
e conceituadíssima cooperativa
operadora de planos de saúde,
fundada em 1992, sediada em
nossa cidade, mas com abrangên-
cia regional, incluindo por exem-
plo os municípios de São Tomás
de Aquino, Jacuí, Itamogi, e que
conta em seu quadro com 52 mé-
dicos cooperados e 11 médicos
credenciados, mais de 7.300 cli-
entes, e que adota como missão
“fornecer serviços de saúde com
alto padrão de qualidade e aten-
dimento humanizado, torna-los
acessíveis a um maior número de
pessoas e oferecer condições de
trabalho dignas aos cooperados
e colaboradores.

No mencionado ofício, histo-
rie que em tempos outros, datas
comemorativas com a do primei-
ro centenário e do sesquicente-
nário, nossos dirigentes munici-
pais, escolas, entidades culturais
e o povão entusiasmado, come-
moraram mui festivamente men-
cionadas efemérides. Mas agora
o clima é outro. Entretanto, como
dissemos acima, com criatividade
e parcimônia e planejamento, al-
guma coisa pode e deve ser fei-
ta, pois bicentenário, é bicente-
nário.

Ao final, pedi o apoio finan-
ceiro para que o referido livro pu-
desse ser publicado e distribuí-
do pela Unimed, aos seus asso-
ciados, bibliotecas escolares, pú-
blicas e privadas, órgãos cultu-
rais, etc., tudo a bem da divulga-
ção cultural paraisense. Tal ape-
lo, depois de ser meticulosamen-
te apreciado pelo douto Conse-
lho Consultivo, mereceu a devi-
da aprovação, o que ensejou a
presente sessão festiva de lan-
çamento.

A vista do exposto, aqui nos
encontramos para externar a mai-
or gratidão à Unimed em nosso
nome e em nome da cultura
paraisense, por tão sublime ges-
to, que tornou possível esta noi-
te memorável justamente nesta
casa que representa a fina flor da
manifestação cultural de nossa
querida Paraíso. À Unimed, nos-
sa calorosa salva de palmas. Ela
merece”.

Luiz Ferreira Calafiori,
Professor, Advogado,

Historiador, membro da APC.

Luiz Ferreira Calafiori

Nelson Duarte

MULTCLIP/ Pedro Delfante

Dr. Matheus Colombaroli
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Luiz Fernando Souza

Nascido em Campinas
interior de São Paulo em
1994, e desde os quatro
anos de idade morando em
São Sebastião do Paraíso
o jogador de futebol pro-
fissional, Richard Cândi-
do, é um paraisense de co-
ração e leva o nome da ci-
dade por toda a América do
Sul, já que o time no qual
ele atua está na final do
campeonato continental
promovido pela Conme-
bol (Confederação Sul-
americana de Futebol) a
ser realizada no dia 20 de
novembro em jogo único
na cidade de Montevidéu,
no Uruguai, contra o, tam-
bém brasileiro, Red Bull
Bragantino.

Desde sua chegada a
Paraíso, Richard relata
uma rotina de muita luta e
superação de sua família
para se sustentar. Desde
pequeno, como a maioria
dos garotos, ele sonhava
em ser jogador de futebol
e sua grande paixão era
praticada todos os dias.
“Minha infância foi tran-

Richard Cândido leva o nome de
Paraíso para toda América do Sul

Jogador que cresceu em São Sebastião do Paraíso passou por vários clubes do futebol brasileiro
e está atuando pelo Athlético Paranaense e disputa a final da Copa Sul-americana.

quila, eu sempre fui mui-
to família e brincava mui-
to na rua. Sempre alimen-
tando o sonho de ser jo-
gador e buscava alguma
forma de realizar esse so-
nho”, comenta Richard.

Aos poucos ele viu esse
sonho ir se concretizando
com a possibilidade de in-
tegrar as categorias de
base do Atlético Monte
Azul, de Monte Azul Pa-
ulista. Passou depois pelo
Comercial Futebol Clube
de Ribeirão Preto, pelo
Sport Club Atibaia, tam-
bém do interior de São
Paulo, até ser descoberto
por um olheiro do Flumi-
nense Football Club do
Rio de Janeiro onde pas-
sou a integrar o elenco
profissional do time, e
tornou-se titular do meio
campo da equipe carioca.

Por suas atuações no
Fluminense, Richard foi
contratado pelo Sport
Club Corinthians Paulista
clube no qual ele foi cam-
peão Paulista em 2019.
Com as mudanças de téc-
nicos no time paulistano
o jogador de São Sebasti-

ão do Paraíso foi empres-
tado ao Clube de Regatas
Vasco da Gama do Rio de
Janeiro. Após o término
do contrato de emprésti-
mo à equipe Carioca o jo-
gador foi emprestado ao
Club Athlético Parana-
ense.

Na equipe do Paraná
Richard está na final da
Copa Sul-americana, pas-
sou pela fase de grupos e
oitavas de final de forma
invicta. Nas quartas de fi-
nal eliminou a LDU do
Equador com uma grande
vitória em Curitiba. Na
fase semifinal conseguiu
duas grandes vitórias con-
tra a tradicional equipe do
Peñarol do Uruguai e en-
frentará o Red Bull Bra-
gantino numa final brasi-
leira da competição em
jogo único. O time para-
naense tenta seu segundo
título na competição.

“É minha primeira final
internacional. Estou mui-
to feliz pois acredito es-
tar vivendo o melhor mo-
mento de minha carreira
jogando um bom futebol.
Estamos bem colocados

Reprodução

na tabela do Brasileirão
(Campeonato Brasileiro
de Futebol), na final da
Sul-americana e na semi-
final da copa do Brasil.
Essa é uma das melhores
temporadas e o trabalho
tem sido sensacional. Es-
pero deixar minha marca
na história do clube”, ana-
lisou Richard.

Com relação aos 200
anos de Paraíso Richard

lembra do acolhimento e
carinho desde sua chega-
da à cidade e do orgulho
que as pessoas que ele
encontra demonstram de
ver um jogador saindo do
município e brilhando no
cenário nacional de um
esporte tão competitivo
no país como o futebol.
“Só tenho a agradecer. To-
das as pessoas que conhe-
ço de todas as classes so-

ciais e que me acolhem e
a minha família de forma
sensacional. Agradeço a
Deus pela estrutura e por
tudo que me concedeu.
Me sinto um paraisense e
espero muito desenvolvi-
mento e coisas boas para
essa cidade maravilhosa”,
completou o jogador.

Richard ainda mandou
um recado aos jovens
que, como ele, sonham
em ser jogadores profis-
sionais de futebol. “Nun-
ca desista dos seus so-
nhos. Na minha carreira
fui ridicularizado, des-
prezado e diminuído, dis-
seram que eu não conse-
guiria e que estava me ilu-
dindo e o que mais vai ter
é isso. Mas eu sempre
falo que quanto Deus tem
algo preparado para sua
vida, pode se levantar
quem for que isso vai se
cumprir. Sempre persista,
independentemente de
qualquer coisa. Nunca
desistam dos seus so-
nhos! Essa é a mensagem
que deixo para todos os
jovens de Paraíso”, rea-
firmou Richard.
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Luiz Fernando Souza

A mais tradicional fes-
ta e muito esperada por
grande parte da população
paraisense, as congadas,
serão realizadas em partes
neste ano de 2021 em que
se comemora o bicente-
nário de São Sebastião do
Paraíso. Isso porque os
desfiles noturnos não se-
rão realizados como de
costume entre os dias 26
e 30 de dezembro. A fes-
tividade contará apenas
com a parte religiosa du-
rante o dia e as missas que
serão celebradas em ho-
menagem aos seus santos
padroeiros. Em 2020 a
festa também deixou de
ser realizada pelo mesmo
motivo.

A decisão partiu dos
próprios congadeiros e
moçambiqueiros e foi
comunicada à prefeitura
durante reunião realizada
no último dia oito de se-
tembro. Mesmo com o
avanço da vacinação e a
diminuição nos casos de
contaminação e mortes
causadas pela doença, os
representantes dos ternos
de congo e moçambique
acharam por bem não rea-
lizar os desfiles noturnos
na praça da matriz, como
tradicionalmente aconte-
cia, alegando que ainda
existe risco da circulação
do vírus que poderia fazer
o número de contamina-
dos aumentar, além da
questão financeira, uma

vez que as agremiações
realizam eventos durante
todo o ano para arrecada-
ção de recursos para cus-
tear as vestimentas, ins-
trumentos e demais des-
pesas.

“Mesmo com os recur-
sos repassados pela pre-
feitura o valor não é sufi-
ciente para colocar nosso
terno de congo na rua.
Não é só comprar tecido
e mandar fazer as camisas,
temos muitas outras des-
pesas, inclusive de manu-
tenção do terno durante o
ano todo. Como não pude-
mos fazer nossos bingos
e demais eventos para ar-
recadação, não consegui-
remos fazer um desfile à
altura da tradição do Bela
Vista somente com o di-
nheiro da comissão orga-

nizadora”, explicou a re-
presentante do terno de
Congo Bela Vista, Luci
Fidélis de Souza.

“A decisão foi unânime
e durante a reunião não
houve manifestação de
nenhum representante de
ternos de congo ou mo-
çambique que fosse a fa-
vor da realização dos des-
files noturnos da festa. To-
dos estão pensando primei-
ro na segurança dos seus
componentes e de todos
que iriam à praça da matriz
acompanhar os desfiles,
além da questão financei-
ra”, completou Luci.

Até mesmo os repre-
sentantes do reinado da
festa acharam a decisão
acertada. “Nossa festa
contempla um grande e
diverso público que não

temos como controlar o
número de pessoas e
distanciamento. Muitos
congadeiros perderam pa-
rentes e amigos e não es-
tão em condições emoci-
onais de enfrentar este
momento. A maioria dos
ternos não tem condições
financeiras para desfilar
pois não realizaram seus
eventos para arredar fun-
dos. Além da frequência
nos e o controle de vaci-
nação de seus componen-
tes”, analisou a Princesa
do Congo, Francisca He-
lena Eustáquio.

Os representantes dos
ternos destacaram que a
parte religiosa da festa
será integralmente cum-
prida, com o levantamen-
to das bandeiras, a busca
das rainhas durante os dias

Nas comemorações dos 200 anos de Paraíso
congadas terão a parte religiosa

Congadeiros e moçambiqueiros alegaram impossibilidade de realização de eventos para arrecadação
de recursos durante o ano como um dos motivos, além do risco de contaminação por corona vírus

e as missas em louvor aos
santos da festa. “Iremos
cumprir todo o lado reli-
gioso da congada, pois
conseguimos dessa forma
controlar os componen-
tes, já que a quantidade
para fazermos essa parte
é menor, e não aglomera
o povo na praça como nos
desfiles da noite. Desde o
dia oito de dezembro até
o dia 30 iremos cumprir
nossa sina” afirmou a re-
presentante do terno de
Moçambique Nossa Se-
nhora do Rosário, Eliane
Silva Oliveira.

Na reunião em que a
decisão foi tomada, esta-
vam presentes os repre-
sentantes da Prefeitura de
Paraíso, entre eles o pre-
feito Marcelo Morais que
explicou as medidas que

seriam tomadas pela ad-
ministração para a realiza-
ção da festa, com mudan-
ças estruturais e organiza-
cionais de forma a melho-
rar as condições de desfi-
les e repasses de recursos
para os ternos.

Com a decisão da não
realização dos desfiles no-
turnos, foi discutida na
mesma reunião a possibi-
lidade de realização de
lives que seriam transmi-
tidas pelo YouTube e pelas
TV’s em local fechado e
com restrição do número
de componentes de cada
terno. Proposta que ainda
está em discussão e análi-
se pelas partes envolvidas.

“Parabenizo a forma
como foi conduzida a reu-
nião pelo prefeito Marce-
lo Morais e sua equipe
com representantes de ter-
nos de congo, moçam-bi-
que e do reinado. Quanto
aos 200 anos de São Se-
bastião do Paraíso vamos
orar, cada um com a sua
crença, e pedir proteção
para que o mais rápido
possível estejamos todos
vacinados e protegidos
contra esse coronavírus e
que em 2022 tenhamos
vencido essa pandemia e
possamos comemorar,
com muita segurança, nos-
so final de ano com o re-
torno de nossa amada fes-
ta da congada”, finalizou a
representante do terno de
congo Filhas de Paraíso,
Marilene Luciano de Oli-
veira.

Arquivo”JS”
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PARAÍSO DAS AVES
TO atua na gestão da fa-
zenda de sua família e tam-
bém presta consultoria na
área de meio ambiente e
geotecnologias na ViaVer-
de Tech. (página 67)

ALINE PATRÍCIA HORI-
KAWA, 41, é técnica em
meio ambiente e atualmen-
te vive no Japão, onde tra-
balha em uma empresa do
ramo alimentício e, em pa-
ralelo, realiza trabalho de
pesquisa com aves migra-
tórias na região em que
vive. (página 68)

Segundo nossos entre-
vistados, entre as 365 aves
já registradas no município,
as mais comuns são o joão-
de-barro, sabiá, bem-te-vi,
sanhaço, beija-flores, tuca-
nos e garças. Comuns e
abundantes atualmente, há
de se destacar que, até há
cerca de três décadas, o
canário-da-terra-verdadei-
ro foi muito caçado e se tor-
nou raro na natureza em
nossa região. Depois, fruto
de uma legislação mais
impositiva e fiscalização in-
tensiva, a população desta
espécie foi aumentando.

Muitas vezes a ave é
comum, mas por se camu-
flar muito bem, torna-se di-

Reynaldo Formaggio

A ornitologia é o ramo da
zoologia que se dedica ao
estudo das aves. É uma das
poucas ciências beneficia-
das pela contribuição de
amadores. Já a observação
de aves é uma atividade re-
creativa praticada por ama-
dores e que cada vez mais
encontra adeptos em todo o
planeta. Os Estados Unidos
concentram a maior parte de
observadores de aves, mas
atualmente o hobby é difun-
dido em todas as partes do
mundo e praticado por um
público bastante heterogê-
neo. Além de uma atividade
recreacional, a observação
de aves é vista como ciên-
cia cidadã, dada a importan-
te contribuição na conscien-
tização, preservação, cata-
logação e compartilhamento
dos dados levantados.

Atualmente São Sebas-
tião do Paraíso se encon-
tra na 6ª colocação no Es-
tado de Minas Gerais, em
número de espécies cata-
logadas. A cidade se situa
em uma área de transição
entre os biomas do cerra-
do e da mata atlântica, tor-
nando o município rico em
espécies animais.

Conversamos com três

observadores de aves que
colaboram para o registro e
preservação das espécies
identificadas no município.

O médico cardiologista
ADALBERTO LANDGRAF,
64, é natural da cidade
paranaense de Cornélio
Procópio e desde 1984 re-
side em São Sebastião do
Paraíso. (página 66)

Graduado em Ecologia,
JOSÉ CARLOS ALVES PIN-

Aline Horikawa

Saí-azul
(Dacnis cayana)

José Carlos Alves Pinto

Mocho-diabo
(Asio stygius)

fícil encontrá-la. Um bom
exemplo é a ave mãe-da-
lua ou urutau, como também
é conhecida. Trata-se de
uma ave com hábitos notur-
nos, mas com sorte, pode-
rá ser vista durante o dia.
Essa espécie pode ser ob-
servada em algumas praças
da cidade.

Entre as aves raras, nos-
sos observadores afirmam
que as migratórias são as
mais difíceis de serem
registradas. Muitas vezes

fazem uma pausa para se
alimentar e passam apenas
alguns dias ou poucas ho-
ras no local. É preciso sorte
para estar no momento em
que elas estiverem passan-
do. Isso ocorre muito com
aves aquáticas ou aves que
buscam alimentos perto de
rios e represas, como colhe-
reiros, narcejas e patos.

Outras espécies como os
caboclinhos, também visi-
tam a região na época da
migração, mas sua popula-
ção está diminuindo a cada
ano. Os motivos principais
são a perda do habitat e
caça ilegal. Na região são
poucos os locais onde po-
dem ser vistos, sendo que
algumas espécies já deixa-
ram de passar pelo municí-
pio.

Um grupo formado por
Aline Horikawa, seu esposo
Gerson e os amigos José
Tadeu Quintino, Adalberto
Landgraf, José Oliveira - o
Zezinho, entre outros, surgiu
na década passada com o
objetivo de pesquisar e re-
gistrar as aves em todas as
regiões de Paraíso. Segun-
do recorda Horikawa, nas
fazendas, sítios, regiões de
cerrado e Mata Atlântica, e
também dentro da cidade, o
resultado foi muito além do

esperado, pela riqueza e di-
versidade apresentadas. O
grupo também recebeu ob-
servadores de diversas par-
tes do Brasil.

Além dos membros do
referido grupo, dezenas de
outros observadores em
São Sebastião do Paraíso,
seja atuando individual ou
coletivamente, comparti-
lham do hobby de fotogra-
far e registrar as espécies
encontradas no município e
região.

Adalberto Landgraf

Urutau ou Mãe-da-lua
(Nyctibius griséus)
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Ariramba-de-cauda-ruiva
(Galbula ruficauda)

Azulão
(Cyanocompsa brissonii)

Bico-de-pimenta (Saltator
fuliginosus)

Cardeal-do-nordeste
(Paroaria dominicana)

Choca-de-chapéu-vermelho
(Thamnophilus ruficapillus)

Chopim-do-brejo
(Pseudoleistes guirahuro)

Fim-fim
(Euphonia chlorotica)

Frango-d’água-azul
(Porphyrio martinicus)

Sanhaço-de-fogo
(piranga flava)

Teque-teque (Todirostrum
poliocephalum)

Adalberto Landgraf relata
que seu interesse pelos pássa-
ros vem desde a infância, sen-
do que a partir de 2014, pas-
sou a fotografá-los.

Landgraf utiliza uma
câmera Canon SX70HS, com
zoom óptico de 65x e se vale
do registro do canto dos pás-
saros baixados do site
WikiAves e reproduzido no ce-
lular como forma de atraí-los.

Do jardim de sua casa, lo-
calizada próxima à prefeitura,
ele já registrou através de suas
lentes, 65 espécies de aves.

Landgraf destaca que al-
guns municípios possuem gru-
pos de observadores de pássa-
ros, mas diz preferir os gru-
pos de Whatsapp, onde com-
binam as incursões.

Além disso ele compartilha
algumas dicas para quem deseja
se aventurar por este universo:
“Usar equipamentos leves, rou-
pas camufladas com as cores da
vegetação, ficar em silêncio, evi-
tar movimentação brusca, co-
nhecer os hábitos de cada espé-
cie, tentar chegar o mais próxi-
mo possível e não esquecer de
levar água, protetor solar e re-
pelente de mosquitos”.

Adalberto Landgraf na
observação de pássaros

Choca-barrada
(Thamnophilus doliatus)

Surucuá-variado
(Trogon surrucura)

João-bobo
(Nystalus chacuru)

por Reynaldo FormaggioPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVES
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A observação de aves é uma atividade bem antiga na vida de
José Carlos Alves Pinto. Com o desenvolvimento da fotografia
digital aliado às câmeras com muita capacidade de aproximação
(zoom) e de fácil operação, Alves Pinto aprofundou-se no registro
fotográfico de aves e da fauna em geral. Para a prática da atividade
utiliza uma câmera Nikon Coolpix P610 e uma Canon SX30.

Além disso, ele destaca a riqueza da diversidade presente em
nossa região: “Tenho o registro de 132 espécies de aves na fazenda
onde trabalho. E sei de espécies que ocorrem em outros locais e
nunca as observei em minha fazenda. Por exemplo, a campainha-
azul, que pode ser observada nas proximidades de Termópolis”.

Dentre as mais raras, Alves Pinto destaca o urubu-rei. “Trata-
se de uma ave muito bonita. É mais fácil encontrá-la na região da
Serra da Canastra. Entretanto, gostaria de mencionar aqui também
o japu, um pássaro da família do pássaro-preto, que vive
geralmente em grupo de vários indivíduos. As populações desta
espécie estão aumentando no nosso município, felizmente”.

Por fim ele compartilha as seguintes dicas: “Adquira uma
câmera de fácil utilização, que caiba no seu orçamento e comece.
As praças, jardins e pomares já são uma fonte de muitas espécies.
Faça os registros e procure identificar as espécies”.

Alves Pinto ainda não faz parte de nenhum grupo de
observadores, mas pontua que tais grupos são muito bons para a
troca de experiências, rede de contatos e potencialização de
aprendizado.

Canário-da-terra-verdadeiro
(Sicalis flaveola)

Curicaca
(Theristicus caudatus)

Garibaldi
(Chrysomus ruficapillus)

Gavião-caboclo
(Buteogallus meridionalis)

Gavião-carcará
(Caracara plancus)

Inhambu-chororó
(Crypturellus parvirostris)

Japu
(Psarocolius sp)

Maracanã-do-buriti
(Orthopsittaca manilata)

Pica-pau chan-chan
(Colaptes campestres)

Príncipe ou verão
(Pyrocephalus rubinus)

Rolinha-caldo-de-feijão
(Columbina talpacoti)

José Carlos Alves Pinto
na fazenda da família

Seriema
(Cariama cristata)

Urubu-rei
(Sarcoramphus papa)

por Reynaldo FormaggioPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVES
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O interesse de Aline Horikawa pela observação de pássaros
começou na chácara da família e posteriormente, em 2010, co-
meçou a fotografar.

“Naquela ocasião, não conhecia muitas pessoas, mas ao me
inscrever no site WikiAves, que é referência nacional sobre ob-
servação de aves, me surpreendi com a quantidade de espécies
que poderia encontrar na região, algumas aves eu nunca tinha
ouvido falar. Através do site conheci outros observadores de
Paraíso, isso fez com que meu interesse aumentasse. Durante o
meu curso técnico, realizei um trabalho no Parque da Serrinha.
Durante um ano fiz levantamento da fauna e foram registradas
90 espécies de aves. Espero que a população tenha consciência
da importância do parque e da riqueza que já existia dentro dele”.

 “Minha espécie preferida é o soldadinho, o canto é bonito,
dá para ouvir de longe dentro da mata e é uma ave que pode ser
vista em vários lugares da região”.

Aline ainda destaca o desconhecimento como fator prejudi-
cial à preservação das espécies:

“As corujas são símbolo de sabedoria, mas ainda causam
medo em algumas pessoas, são lendas que acabam prejudicando
essas espécies. Em Paraíso encontramos muitas corujas e entre
elas a maior coruja do Brasil, a jacurutu, espécie também difícil
de ser observada”.

Como dica para aqueles que pretendem se iniciar na observa-
ção de aves, Aline aconselha a fazer um comedouro em casa e
oferecer frutas como banana, mamão, laranja e sementes para
atrair os pássaros. Também sugere utilizar uma câmera simples,
superzoom, por ser leve e fácil de carregar.

Anhuma
(Anhima cornuta)

Beija-flor-de-peito-azul
(Amazilia láctea)

Caboclinho de
barrinha-vermelha

(Sporophila hypoxantha)

Campainha-azul
(Porphyrospiza caerulescens)

Colhereiro (Platalea)

Freirinha
(Arundinicola leucocephala)

Gavião-de-rabo-branco
(Geranoaetus albicaudatus)

Jacurutu
(Bubo virginianus)

Mocho-dos-banhados
(Asio flammeus)

Polícia-inglesa-do-sul
(Sturnella superciliaris)

Soldadinho
(Antilophia galeata)

Tucanuçu
(Ramphastos toco)

• PARA SABER MAIS• PARA SABER MAIS• PARA SABER MAIS• PARA SABER MAIS• PARA SABER MAIS
Dentro da plataforma WikiAves, site sobre observação de aves, há uma página

de São Sebastião do Paraíso, com registros de vários observadores paraisenses.
Basta acessar: https://www.wikiaves.com.br/cidade.php?c=3164704

Para celebrar os 200 anos da cidade e a diversidade de nossa fauna, presen-
teamos os leitores do JS com uma primorosa seleção das mais variadas espécies
de aves. Todas as imagens foram captadas dentro do município de São Sebastião
do Paraíso.

Aline Horikawa e o
jequitibá milenar de Guardinha

por Reynaldo FormaggioPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVESPARAÍSO DAS AVES

Periquito-rei
(Eupsittula aurea)


